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Município do Espirito Santo do Rio Pardo
Primeiro supplente, Lino Ribeiro de Assis!
Segundo suklonte, JJ$13 Ribeiro Soares;
Terceiro sumi/ente, João Olyntho Lopes,
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da justiça e Nego cios

Interiores

Atiuticiplo de Riacho •
Primeiro supplente, Carlos Pereira de.3

Santos Noto;
. Segittfo supplente, lionorio da Fraga Lou-
r cgr, o; t

sTr cetro upplente, Miguel Pinto Noto;
Ajudante do procurador, Antro Ignaclo

Rodriguns.
$ Mitnicipio de Vianna

Primo ro supplente, major Domingos Vi-
cente Gonçalves de Souza;

Sogunclo supplonte, Manoel Vieira Pi-
mentel;

Toeceiro suplente, Casar Augusto Es-
cobar. 4

Ajudane do procurador, Sebastião Vieira
Pimentel;

Manicipio de Santa Isabel
Primeiro suppl:nte, JORS da Fraga, Neves

Loureiro;
igundo supplente, Nicoláo Stein;

Tercoiro supplonte, Julio do Almeida o
Silva.

Mitnicinio de Cariaeica
Primeiro supplente, Joaquim de Nova )s

C smr0.3 . •
Segunito suplente, Antonio Francisco

Cravo;
Terceiro supplente, Mariool Rodrigues do

Freitas;
Ajudante do procurador, Francisco Carlos

Schoabl.e Junior.
Municipio de Santa Leopoldina

P:inviro suppiente, coronel . Manoel de
Azeved 3 Sarnien to;

Segundo supplente, Luiz Holzmoister;
Terceiro suplente, Luiz Lopes do Siqueira

Escobir;
Ajudante do procurador, Ubaldo Rama-

lhete Mala.
Município de Santa Cruz

Primeiro supplente, Marcellino da Rosa
Loureiro;

Segundo supplente, Venancio Pinto F/i3r03;
Ti oat;ceiro supplente, Theodoro Martins Pe.-re... 

Ajudante da procura ler, Francisco Luiz
Duarte Carneiro.

Municipio da cidade cle S. Matizem •
Primeira supplente, Hermes . d os Santo;

Novos;
Segundo suplente, Olindo Antonio dos

Saltos;
Terceira suplente, Just.; Antonio Aguirre;
Ajudante do procurador, Francisco Vi-

cente de Faria.
Município da Serra

PArneiro suplente, Francisco Pinto de Si-
queira;

Segundo suplente, JOSé C )1Ta Pimontel;
Terceiro suplente, Manool Teixeira do

Azevedo;
- Ajudante cio proCurador, Igna.cio dai Silva,
Porewa:

Por decretos de 20 de foveroiro findo fo-
ram nomeados suplantes do substituto do
juiz federal o ajudante; ao procurador da
Republica:

secçio D2 risrintro SANTO,
•

Municipio da Capital
Primeiro suplanto, Dr. Manca Silvino

• Mon:ardim;
Sogundo suplente, Dr. João Thomé Alves

Guimarães;
Terceiro supp/outo, corem:J. Antonio da

silva Borges.
Município da cidade do Espirito Santo

Primeiro supplento, coronel Henrique Gon-
cal vo.s.Laranj a;

Segundo supplento, Manoel Ferraz Cou-
tinho;

Terceiro' supplente, capitão Joaquim Beae-
V,enuto do Alinaida isf2lny;

Ajudante deprocurador,Manoe,I Rodrigina
Costa do Michneuto.

.Audan'te do procurador, José Jo ignita
Gonçalves Guimaraes.

• Município de Calcado. •
Primoiro supplento, Pedro Gomes dookb-

micta ;
Segundo sapplente, Luiz Vieira do Rezende

Junior
Toreeiro suplente, José Barroso da Fon-

seca ;	 -
Ajudante do procuradro, Antonio limaria

da Fonseca o Castro.
Município ge Nora Almeida

Primeiro suplente, Manoel Baptista do
Rosa rio ;

Segundo suplente, Orozimbo Vicente Po-
relva ;

Torcalro suplente, Jo Ruim Rouriguos
Bemude Junto;

Ajudante do procurador, Theophilo Rodri-
gues Berrando.

Minticipio de Guarapary
Primoiró supplonte, Jo iqUint Augusto Itt-

beiro de Castro •
Seguiria suppfente. José Gonçalves Subtil ;
Terceiro supplente, Benedicto Jo.sé.

Santos Frade
Ajudante do procurador, João Baptista

Lima.

•

Município de Benettente
Primeiro supplente, Antonio Alberto de

Souza
Sogundo suplente, JoSé Joaquim Ferreira;
Tercoiro suplente. Luiz Pinto do Queiroz.;
Ajudante do procurador, Jacintho Anima:As

de J03113 Maltes.
Município de Cachociro de Rapem (rins

Primeiro suplente, Hermogenes Corrêa de
Tohdo •

Segundo suplente, Joaquim Ribeiro Pinto
o S.JUZE

Terceiro supplente, João Baptista dos San-
to; ;

Ajudinte do procurador, Francisco do Car
rath 3 Braga.

Município de Linhares
Primeiro supplonto, Joaquim Francisco da

Silva CalDion ;
S3gtulttO supplente, Rutin° Raphael de Cite-

valho
T ;melro supplente, Losthenio CaltnOrt ;
Ajudante do nrocurador, José Vianna

Brito.
Município do Alegre

Primeiro supplento, Julio da Fonseca ;
Segundo supplente, Adrião Roelà.4.

. Terceiro suplente, Antoni de Aguiar
Paiva

Ajndlate do procurvies Capito Peie(
rtgoitNi..
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Municipio de /tapenzirina
Primeiro supplente, Manoel Joaquiin da

tacha Sobrinho; — .
Segando supplente, Cesar da Silva Lima
Terceira supplente, José da Rocha Ma-

;
Ajudante do procurador, -Walter do.Liana

Pinho ro.	 •.
- litunietlpio de S. Pedro de Itabapoana
Primoiro supploote, coronel Augusto Ce-

Meio de Figueirodo Caries
Sofflndo supplente, coronel Nominato

Ferreira da Silva
Teaielz•o supplente, Octaviano Gomes de

Souza
Ajudante do procurador, José Condam de

Faria
Municipio do Rio Pardo

'Primeiro supplente, major João diiitn'io
Pereira ; •

Segundo •.supplento , major José Maria
CsiWs

177.ceiro supplexte capitão -Alexandre
Rocha Miranda ;

Ajudante do procurador, José Henrique da

• "—Por outro do 27 de fevereiro findo foi no-
rnéado o Dr. Alvaro da Silva Rego para o
rogar de membro da commissão inspectora
dos estabelecimentos de aliena slos, publicos
e particulares no Estado de Alogias;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

• Zxpediente de 20 de fevereiro de lAcrg

DIRECTORIA. GERAL DA cONTAMLIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda:
Os pagamentos
De 21$100, de uma camisola de força for-

Incida á Repartição da Policia;
Do 550$, de foraecimenios feitos em janeiro

ultimo a esta Secretaria de Estado;
O accresoimo de vencimento de 20 °ao na

importancia do 1:440$ annuaes, ao Dr. An-
tonio Pacheco Mendes, lente -da Faculdade
de Medicina da Bahia, por ter completado- 20
annos de effedivo serviço no magisterio;

Dia 21
Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda,

los pagamentos:
De 4:000$, para ajuda de custo do prefeito

do Acre Dr, José Marques Acaman Ribeiro;
De 600$, das gratificaeiie, que competem

aos empregados do Museu Nacional, encar-
regados do serviços especiaes, em janeiro
ultimo;

De 282$738, do gaz consumido no ellificio
. do juizo seccional e D. 'ara do District°
Federal, em janeiro ultimo;

• Da 150$, de fornecimentos feitos em de-
zembro para a canalização de agua no Hos-
pital de S. Sebastião; .

De 1:430$550,de editaes do cominando su-
perior da guarda nacional publicados na
imprensa Nacional ;

• - Do 30$, de passagens • concedidas, em de-.
%embro, pela Estrada do Ferro Central do
Brazil, ao cominando superior da guarda
nacional ;

De 25$, de •objectos de expediente forne-
cidos ao juizo seccional da la e 23 vasas do
District° Federal em janeiro ultimo ;

" De 1:955$700, do fornecimentos feitos a0
1laa0010 NacionoJ de Alionld.w..

'IMMO OVFICIAT.

Expediente de 22 de fevereiro de lfO5

DIRECTORIA DO DI,TERIOR

tas Paiva paca exoro ar, interinomente, o la-
gar de sub-archivista do Archivo ublico.
Nacional.	 -

— C ommunicou-se:	 ,
Ao Ministerio da, Fazenda, para os gevidos

fins, que. conforme participou o dirictoi- da.
Faculdade de Medicina do Rio de aaneiro,
em officio da 14 de fevereiro corrotte, foi
designado, no dia 10 do dito mez, para ex-
ercer as funcoToes da intorno da segando ca-
deira da clinica cirurgica da,que114 facul-
dade, o alumno Domingos de Góesoa Vas-
conceitos Filho, na, vaga deixada palo áto-
mo° Raul IlLto Baptista, que pedia exone-
ração;	 •	 ... "e

Ao moámo.alinisterio, para 03 de-vides fins,
que, conforme participou o director da Fa-
culdade de Madicina do Rio de Janeiro, em
officio de 14 do fevereiro corrente„ foi desi-
gnado, no dia 9 do citado mez, para exer-
cer as funcç5es do interno do clinica psy-
chiatrica o In lestias nervosas do.qüella, Fa-
culdade, o alumno Mario Pinheiro dá An-
drade, na vaga deixada polo alumio) Alvaro
Ribeiro de Barros, que concluiu o curso,

— Decl orou-se:	 .
Ao director da Faculdade de Direito do

Recife, attenien lo ao requerimento. do Pedro
Luiz Corrêa do Araujo e á informação que.
prestou no officio n.. 4, de 28 de janeiro ul-
timo, haver este alinisterio resolvido per-
mittir-lho, á vista dos certificados de exames
que apresentou, 'o considerando válidoa do
coniarmidado com o art. 117, paragrapho
unico, do Codigo de Ensin a os que fez em
Pariz para a obtenção do titulo de bacharel
em sciencias pela Faculdade da Sorbonne,
que preste, na 2° época, exame das matorias
do 1° anno da,quella faculdade, satisfeita:: as
demais exigencias regulamentares.—Rernet-
teroon-so os docum mtos que acompanhavam
o dito requerimento. •

Ao c ommissario fiscal dos exames prepa-
ro.torios no Estado da Bahia, em referencia
aos telegrammaa de 16 e 18 do coroento
1113Z, que, de accordo com o art. 4°, para-
grapho unico, do decreto n. 1,307, de 26 de
dezembro ultimo, combinado com o art. 17
das instrucções em vigor, não podem fazer
parte das commissaes examinadoras na ) só
os directores' dos collegios particulares, equi-'
parados ou não, Inas tombem os profess)res
que leccionam particuliamente materia so-
bre que versar o exame.

~a ,
1equeri,;a2ns despa4tadoss

Francisco da Casta Jorge, solicitando na-
turalizaçã,o.—Faça reconhecer por tabellião
a firma do requerimento o selle com estam-
pilhas federaes a folha corrida.

Dr. Augusto Brando Filho, —Doferido, na
conformidade do aviso na presente data diri-
gido ao director interino do Hospicio Na-
cional de Alienados.	 ,._ . 

Março — 1905!

Expedientá id4 23 de fevereiro de 1205
11

DICToRIA DO INTERIOR

Declarou-se:.:.
Ao director ali Escola Polytechnica, do Rio

do Janeiro, caio; attendendo ao requerimento
doaaltunnos a mesma escola e á informação
prestada no" tacio n. 31, de 18 do corrente.
mez, este M -aterio resolveu soja adiado

tpara 1,de.,:abvi proximo vindouro o inicio
dos examesda, a época; .	 .

Ao direataardo. Faculdade de Medicina da
Balda, em raivada ao telogramma oro que
aluamos da iatesma faculdade, amprovadoS .
na la época„‘aaa unica materia do que de-
pendiam, pedpiu permisstio para prestar,
na presente nca, os exames do anno se-
guinte dque11 que estavam cursando, que.
de occordo co a circular do 20 de outubro .
do anno pa.s4lo, á congregação cabe re-
solver sobre e edido;

Ao dcIegadc fiscal do Governo junto ao
Col.legio S. Vicente de Paula, em Petropolia,
que este Miniatario resolveu, do accordo colei
o art. 382, n'; 7, do Codigo de Ensino , . seja4-
almittido lucilo estabelecimento comei '
aluomo exte • o gratuito, desde que satis-
faça as exigedcias regulamentares, o menu*
José dos Santos Guimarães, em logar de
Heitor- -Barbri3a. dos Santos Wernock, nu)
deixou o.collvio; •

Ao delegafio fiscal do Governo junto ao
Collegio S. /Luiz de HO, em solução á con-
sulta feita no officio de 15 do corrente mez,
que a circular do 19 de janeiro ultimo não
tem applicaaão aos alumnos :transferidos de
outros e sta,bélec imotos, porquanto o s . ex-
ames da. 2a época só podam ser presta-
dos no .11138111.9 instituto onde tõr cursado o
anno lectivd;

Ao D. goilofredo Xavier da Cunha, juiz
federal na sacção do District° Fed oral, para •
os fins convenientes, que, em officio de 21 do -
corrente mez, communicou o presidente da.
arto de Appelloção haver designado, nos
termos do decreto n. 5.459, de 13 do mesmo
1113Z, o juiz de direito da 2' vara do C3171-
mudo Dr, Julio de Barros Roja Gabaglia.
para presidir a commasão do alistamento
de eleitorej no Diatricto Federal.— Deu-se
conhechneilt0 ao - sub-director de Rendas •
Municipaaa no District') Federal e ao dire-
ctor da. Reaobedoria da.Capital Federal..

Requerimentos despachados

FraniSeo de • Souza Costa, solicitando na- -
turalização.— Faça reconhecer, par tabea-
lião a firma do requerimento, e completa
sello do passaporte. 	 .

Luiz do Sá pinheiro Braga, idem.—Junte'
attestodo do bom procedimento " civil o
moral.

João Doraingos dos Santos, idom.— O na-
querimento, documentado, foi remettido
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Minas Gèraes, com officio da,
presente data, para os fins de que trata o
art. 46 do decreto n. 3,564, da 22 de ja-
neira de .1900.

Dr. Antonio Maria • Teixeira, lente de
pharinaeologia da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeira, pedindo unia gratificação
especial 'pelo serviço extraordin 'rio a que
foi obrigado durante o a-nno lec-ava de 1904;
—Indeferido; o requerente não foi autori-
zado a omgmentar o serviço que lhe O com-.
mottido, nem o orçamento consigna verba
para o fim solicitado.

Ney de Cerqueira, alumno do 10 anuo do
curso da Faculdade Livro de Direito de-,
Porto Alegre, pedindo permissão para pre-
stor, na 2° época, o exame das cadeiras doca',

"LOUG Quarta-feira 1.

Foram naturalizados brasileiros Staphão
Rutgero Meyer, natural da Hollanddresi-
dente n) Estado do Rio de Janairo; Afflareas
Taraldsen e Albert Knutson, naturaes Ria No-
ruga, e residentes no Estado da Bahia; e o
sulodito portuguez JosiS Augusto gareira
"Mendes, residente no Estado do Amazonas.
—Renlettera.M-Se as portarias' 'dos taas ul-
timos aos governadores doa referibs Es-
tados.

1—Foi noniaailo °bacharel Antonio e Frei-

-a •
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quolto amo, ' nas cnutes foi reprovado na
• I a época.—Requeira ao director da facilda le,

na conformidade da circular de 19, publicada
Do Diario Officiat de 25 de janeiro ultimo.

Eauardo da Cimlia Couto Sobrinho e An-
tonio Gaivão Leite Cotrim, alumnos do
1° anno do cufso medico • da Faculdade de
Medicina da Ria Janeiro, recorrendo da de-
cisão da directoria da faculdade, que os não
adrnittiu á. 2,, chamada para. os exames de
historia natural e* chirnica-medica, apezar
de hh,verem justificado, com attestado me-
dico, seu não comparecimento á l a cha,mada.

• —Indeferido, á. vista da informação do di-
rector e da COMBliSSÃO examinadora.

'Antonio Pedro Guedes, pedindo validade
dos exames do chimica, e histoon na,tuval

:prestados no 50 anno do curso do Collegia do
;Caraça.—Deferido, para a matricula nos
cursos—juridica, pharmaceutico e odonto-
logico.

Julio Cesar Dias Medronho, pedindo seja
-acceito, para a matricula no curso de pitar-
_ macia da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, O seu diploma do normalista pela

..Escola da Campanlia.-.-Junte as program-
mas da referida Escola Normal.

Ministerio da JUstiça e Negocias Interiores
—Directoria da Justiça-1 a secção—Rio do
Janeiro, 23 de.fevereiro de 1995. 	 .

-Ern salução a officio que mO dirigistes,
em data de 4 do corrente mez, declaro-vos,
como simples opinião pessoal:

10, que não lia. disposição legal obstando
a que o membro do Governo Municipal ou
aupplente, depois de funccionar afim de ele-
ger 03 fres membros- elfectivos e outros
'tantos supplentes para. a commissão de alis-
lamento; faça parto da ,mosona commissão
na -qualida,de de maior contribuinte da mu-
nicipio;	 .

• 20, que a autoridade competente de que
• trata o g 1 0 do art. .9° do decreto n. 5.391,

de 12 de dezembre do 1904, é à no 3Oma que
Louvor feito a convocação da commissão,

- termos do artigo anterior;
30,- que os cidadãos "eleitoa pelos membros

do Governo Municipa/. para fazerem parte
commissão de -alistamento devem ser

pessoas estranhas ao mesmo governo, por-. que, no ca3) contrario, a lei determinaria,
expressamente, que fossem escolhidos dentre
taes membros;

40, que a lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1904, não estabeleceu andiç5e3 de inele-
gibilidade para os membros das commiss6es
de alistamento que tenham de ser escolhidas
por este processo;	 •

50, que a reunião de que trata o citada
g 1 0 do art. 00 do decreto n. 5.391 deverá
effectuar-se com os membro -3 da Governo
Municipal que compareceram, quer effe-
ctivos, pior supplentes, sendo convocados os
que existirem desta uItima categoria, em-
bora em numero inferior ao daqueles.

	

.- Sande e fraternidade.— 1.	 2ea.bra.—
Sr. juiz do direito da comarca* de Brusque,
alo Wado de Santa Catharina. 	 -„

- ' DIRECTORIA GERAL loz CONT'ADILIDADE

Solicitarain-se do Ministerio da Fazenda
Os seguintes* pagamentos:

Do 35:959$734, de fornecimentos feitos á
Inspectoria de Isolamento e Desinfecção, em
janeiro;

.De 10$, do encadernação feita para esta
Secretaria do, Estado . pela , Casa de Ger-
i-ação;

•

De 25$, da assentamento de quatro pilhas
electricas na edificio da. Corte de Appol-
lação;

De 741$300, dos fornecimentos feitos em
dezembro ultimo ád. Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro;

De 150$, de despezas miadas feitas nas
Colonias do Alienados, durante o anua de
1904;	 -

De 824$300, de fornecimentos feitos a esta
Secretaria de Estado pela; firma Rodrigues
& Comp.;

De 7:099$400, do tra,ballio3 feitos para o
Palacio da Presidencia da Republica;

De 220$400, de despezas de prompto paga-
mento da. Inspect oria. de Isolamento a Des-
infecção, em janeiro;

Da 110$, do asseie o conservação do Labo;
ratorio Bacteriologia, em janeiro;

De 325$800, de fornecimentos feitos em
abril a dezembro fi Escola Palytechnica;

D3 9:318$080, de fornecimentos, ena janei-
ro, á Inspecteria de Isolamento o Des-
infecção.

Additamento ao expediente de 25 de feve-
reiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados 03 bachareis Francisco.
Pinto da Fonseca Marques e Lycura

b
o Couz

para 03 logares cio 2° e 3° supplentesdo juiz
da 140 preteria, por tempo de quatro- armas,
na fórma da lei.

—Transmittiram-se:
Ao juiz federal, na. moção do Pianhy, o de-

creto de 20 do corrente mez, pelo qual fui
nomeado Ulysses Moreira do Carmo para o
Jogar de 30 supplente do juiz substituto no
municipio da União;

Ao juiz federal na, noção do Ceará, 70 de-
cretos nomeando supplentes do substituto do
juiz federal e ajudantes do procurador cia
Republica nós municipios do Ipneiras,
xaiá, - Saboeiro, S. -Mathew, Boa Viagem,
Aquiraz, • Coité. Tijanguá, Poraugaba,Ibia-
pina, Redempção, Uruary, Iracema, Cachoei-
ra, Sobral, Pe pino, &oure, alecejana e Tam-
boril;

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, 13 decretos nomeando supplentes
substituto do juin federal e ajudantes do pro-
curador- 'da Republica nos municipios de
Santa Cruz, Cabo Frio, Rio Clara e Santa.
Thereza de Valença.

Expediente de 27 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 •

Foi autorizado o commandante superior
interino do: guarda nacional do 'Estado de
S. Paula a conceder guia de mudança, con-
forme requereu para a capital desse Estado,
ao capitão-assistente da 97a brigada de in-
fantaria da comarca de Annopolie Manoel
Pinto Monteiro de Carvalho.
• —Foi nomeado o Dr. Luiz Bandeira de
Gouvêa, para exercer interinamente o legar
da medico legista da policia do District° Fe-
de •eal, durante o impedimento do Dr. José
Francisco da Cunha Cruz a queria foram con-
cedidos tr3s meze3 de licença para tratar de
sua salada,. 	 .

-

Requerimento despachado

Bacharel Antonio do Feitas Paiva, pe-
dindo ser nomeado para. o loo,ar da 3 0 offi-
ciai desta Secretaria de Estado, independen-
temente :das provas do coneurso.—Indefe-
rido.	 •

Expediente do 27 do fevereiro de 120a

DIRECTORIA. GERAL' DE SAITDE PUBLICA

ACCUSJU-Se o recebimento :
Ao director do serviço sanitaelo do Estado

de Pará do officio de 9- do corrente
Ao inspector geral das Obras Pnblicas, do -

officio n. 175, de 23 do corrente.
—Recorninendou-se aos delegados dos dis-

trictos sanitarias que providenciem para
que sejim devolvidas a esta. directoria, de-
vidamente informadas, todas as reclamaçiieS.
que lhes forem dirigidas.

—Solicitaram-se providencias do director
geral dos Telegraplow, afim de que seja con-
cedida, O.9 Dr. Samuel Hardman, ajudante
da director do Lazareto do Tamandaré, a
faculdade de usar das Rilhas telegraphicas.

—Reinetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade, a reta.;

ção de contas na importancia da j:690$557.
proveniente .de fornecimentos feitbs ao
stituto Sorotherapico Federal, em jan"..
ultimo,  e as contas nas irnportancias der;
1:136$700 e 1;080$, provenientes do trans-
porte do materiaes, em setembro e novem-
bro ul timos ;

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,•
para 03 devidos fins, o officio do consul geral
da Austria e Hungria.

•Requerimentos despachadas

Raul Dupin.—Deferido, st5 podendo sai
vendidos mediante prescripçã3 medica,

Antonio Joaquim do Mattos (9° clistricto).:
—Indeferido.

José Pinta de Souza (20 districto).--Def
rido.

Antenor Ferreira de Mattos (20 districto).-
---Concedo 60 dias.

Antonio Rodrigues Teix-zaira (2° districto).
—Def rido.
• Delphina doo Anjos (20 ,iistricto).—Con.
cedo 60 dias.

Laurentina. da Silva Pereira (2° districto).
—Deferido, de acara .) com a informação.

Ba,rbosa. Graça & Sobrinho (2° districte).—
Indeferido, nos termos da informação.

Jeronymo Cardoso Mcreiro (2° districto).
Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 23 do rnez lindo:
• A' vista do resultado do inquorito a quer
se procedeu sobre accusaçties arguidas ao -
inspector seccional da 5° circuna.scripção ur-
bana José Alfredo Alves Ferreira, foi -rele-
vada a suspensão que lhe havia sido imposta,
por portaria de 17 da mez proximo findo; •

Obteve 30 dias de licença para tratamento-
de saude, conforme reque,.eu„ o inspector
seccional da 4° circurnscripção suburbana.
Manoel Fernandes do S iuza, com o respe-
ctivo ordenado; e foi nomeado' para substi-
tuil-o interinamente o cidadão José Augusta
da. Costa.-

Ministerio da Fazenda
.Directoria do Expediente do Theeour0

Federal •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de 1905

•Sr. inspector da Alfamlega do-Rio de Ja.,
neiro:

•-	 'N. 10—Attendendo ' no polido feito pois',
Prefeitura do- Distiaeto Federal - em officie
n. 380, desta data, autorizo-vos a permittir;
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de accordo Colll a disposição, do art.,3° da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro ultima o despo,-
chor livre de direitos, de 36 volumes Com a

*marca PDF e ris. 1 a 35, contendo um bate-
estacas completo . o vindos no vapor alleinão
ASSUDcitni.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Dia 28 de fevereiro de 1905

' Sr. inspector da Alfo,nclega do Rio de Ja-
MIN :	 -

N. 89,Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attenden.lo ao que
requereram a The St. John d'E1-Rey Mining
Company, limite(', e The Ouro Preto Gold
Mines of Brazit, limited, resolveu, por acto
de 20 do corrente, autorizar o despacho,
livre do direitos, do accerilo com o g 36 do
art. 20 combinado com o final dá art. 5° das
Preliminwoa da Tarifa, do material em-

te da inclusa relação e que as referidas
coMpanhias pretendem importar cora destino
tlos seus trabalhos de mineração.	 .

N. 90 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu a The St. John d'El-Rey
ning Company, limited, resolveu, par acto de
17 'do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art.'2, g 30, com-
binado com o final da- 'art. 50 das Prelimi-
nares da Tarifa, do material constante da
inclusa relação o que a requerente pre.en te
importar com destino ao custeio do suas
minas de exploração,

N. 91 —Deaccordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 23 do corrente, rornotto-vos,
afim de que informeis a respeito, o incluso
requerimento em que Ludovino Pereira da
Silva reclama contra- a decisão a.C3S3, inspe-
ctoria, proferida no processo de apprehensão
do mercadorias vindas no vapor Desterro e
pertencentes á firma Mattos, Mala & Comp.,
desta praça. •

—Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 10—Do posse do telegramma de 29 de

ianeiro ultimo em - que consultais si. o im-
posto do consumo a que está sujeito o vinho
de procedendo, estrangeira deve ser co-
brado somente do que fôr despachado na al-
fandega, a partir de 1 do mesmo mez; ou si
comprebende tanibena às stochs existentes
nas casas C31111113rCiae$ em 31 de dezembro
findo, declaro;aros

'
 para os devidos efeitos o

em obediencia ao despacho do Sr, Ministro,
de 15, que o assumpto já foi resolvido pela
circular a. 8, cle- 14 do corrente.

— Sr. delegado fiscal ao EstadO de São
Paulo :

N. 74 — Communic o-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo enviado com o vosso officio n.125,
de 18 de abril da amo proximo findo e re-
ferente ao recurso que interpuzestes de vosso
acto julgando improcedente o auto de in-
fraCção lavrado em 14 de outubro de 1903
pelo agente.fiscal dos impostos de consumo
Jorge de Moraes Barros centra a firma desta
praça Ricardo Albuquerque & Comp., pelo
facto de terem vendido 24 frascos de areal ina
Pearson, sem os competentes sellos, ao Com—
~Diante Manoel Raymuhdo, em cujo esta-
belecimento, no municipio de Santa Isabel,
foram appreliendidos aquelles frascos, em 14
de setembro do dito anno de 1903, resolveu,
por despacho de 15 do corrente mez, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda e de
iteçordo com o parecer do . MOSTRO conselho,
declarar nullo o processo a que serviu de
base o referido-auto, , por não ter sido este
14n44 . eak 'oceasião opportuee- •

Directoria .das Rendas Publicas
Expedisnte de 28 de fevereiro de 1905

Ao Sr. director da Casa da. Moeda:
N. 81—Recoinmenclando que com a passi-

va' brevidade sejam remettidas as 500.000
cint 3á, para cigarros,: da taxa de 25 réis,
requisitadas pela Delegacia Fiscal do 'fite-
s J tiro no Estalo do Paraná.

—Ao Sr. delegslo fiscal do Thosouro
Parahyba :

N. 5 — Comnumicando, para os devidos
fins, que as 16 estampilhas do sello dhosivo,
da taxa de 2$ cada uma, enviadas por essa
deLigacia, foram julgadas exactas e momo-
radas piasDirectoria da Casada. Moeda, e
recommendando, em soliiçã,o .ensli!ta. falta
que sesa observada a respeito a ordem desta
directoria, sob n. 3, de.4 . do fevereiro cor-
rente.

Imprausa Nacional
EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA-

Dia 28 de fevereiro de 190.i ^

Communicou-se á Deegacia Fiscal do The-
souro Federal era Pernainbuco a remessa
dos exemplares do Diario Official pedidos no
officio n . 6, de 8 d,) corroa

— Rornotteir-se á Directoria de Contabili-
dade do Thesooro Fe "oral o attestado do
frequencia, relativo ao riaez que . se finda,
dos empregadas da secção censral da Im-
prensa Nacional,

— Communicou-se ao Emn. Sr. Ministro
da Bulas ;ria que, par haver erro no original
da quadro do pessoal da cal-imissão de estu-
dos da Estrada de Ferro do TimbO, não se
fez a publicaç•io no Diario Officiat, aguar-
dando-se a necessaria correcção, ,

• •Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO sa. INSPECTOR;

Dia 25 de fevereiro de 1905
Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 112—Communicando ter a Alliance -As-

suranee Company provado ter cumprido todas
as disposições das bis vigentes, ao tempo da
coneasstio dada pelos decretos ns. 4.400, do
1869 e 926, de 1892, para poder funccionar
no Bra,zil e continuar a exercer as suas ope-
rações, observando o disposto nos arts. 8 0 e
90 do regulamento anexo ao decreto
n. 5,072, 'de 12 -de dezembro de 1903, afim
de ser nomeado o respectivo fiscal junto á
mesma.-

Despacho em 25 de fevereiro de 1905

Commercial Union Assurance Company, li-
9ntied.—Cvrtifique-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 de fevereiro ultimo

foram nomeados os 1 0' tenentes Ricardo
Greenhaigh Barroto e Artbur Fernando
Etchebarne para , exercerem os cargos de
official da Escola Naval.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA. SECÇXO

Dia 25 de fevereiro de 1905
Ao Ministerio da Fazenda
Rogando providencias afim de que:
Por conta das verbas abaixo declai adas,do

orçamento de 1904, sejam concedidos á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal em Porto
Alegre os creditos seguintes: g 90—Corpo de
mariaheiros nacionaes—Pessoal-2asargento

—da• quota de 29:974500 des iánalia a • en-
gajamento, 330$; g 21—Munições de bocca,—
Rações para os officiams e praças embarca-
dos, 18:99t)$092; g 21—Eventuaes—Mate-:-
rial—Tratamento de officiaes e praças, g00$:
(aviso n, 293).—C ornmunicou-se á• Cantado- •
ria e á afitado, delegacia (avisos n3. • 294 el
295).	 . .

Seja habilitada a Delegacia Fiscal no Es--
lado do Pará, por conta da verva 28, da or- -
çamento em vigor, quota do 105:901$050; •
ouro, com o credito do 1-.545 para °ocorrer
ao pagamento dos vancimontos do quatro
machinistas garantias e um mestre de con-•
strucção naval, contractados na Inglaterra- .
para o serviço das canhoneiras fluviae,s'ul ti-
momento encommendo.das par esto ministe-
rio (aviso n. 301).—Communicou-se á, Conta- •
dosia, (officio n, 301).

Reiterando, visto ter o consolando • da
flotilha do Rio Grande do Sul reclamada no-
vamente contra a falta de creditos na Al. •
fandega respectiva para o pag :mento der
vencimentos das guarnições dos navios quo
constituem a mesma flotilha, o pedid feita •
no aviso n. 2.275, de 22 de dezembro da
armo findo, no sentido- de ser habilitada a.
Delegacia Fiscal do • TlICSDUCO Federal naa.
quelle Estado com o- credito de 47:486$920,.....
que se destina rta alludido pagamento, par'
conta, das verbas-Corpo da armada, etca-se
—Força Naval—do orçamento de 1904 (avise'
n, 303).

— Ao Quartel General da Marinha:
. Declarando quo,para que S3 possa resolver •
sobre a substituição dos dou s escalares da
serviço da Esc ola de Aprendizes Marinheiros'
do Ceará, de que se °comam o officio n. 44,-
4° secção, • de 20 de janoira ultimo, cumpro,
que mande vistorial-os, afim do julgar-se dos,
estado de conservação em que se acham a .
da de.speza a realizar-se cora o respectiva 	 •
Concerto (aviso n. 304).

Autorizando a providenciar afim de que,
o'rsorvadas as formalidades legares, se;arrt
entregues a Rosa Maria da Conceição, mãe .
da fallecido marinheiro nacional de 2° classe -
Pedro Férreira da Costa, o- peculio e o es-
polio d3ixados pelo dito marinheiro o as
quantias a que se refere o cornmando do res-
pectivo corpo no officio n. 1,300, de 7 da
corrente (aviso n. 305).

Communicando que o Sr. Ministro resolvei
indeferir o requerimento do ex-foguisca
la classe João José de Moura pedindo paga-. '-
mento de diferença de vencimentos (officio

. D3e008lij.ir
ando, de ordem do Sr. Ministro. .

que ora se autoriza ao Commissariaolo Geral.
da Armada 'á fornecer a Escola de Aprendi-
zes Marinheiros de Matto Grosso .os artigos
constantes do pedido que veia annexo -ao
officio n. 93, 4° secção, de 14 do corrente
(oflicio n. 309).

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, declarando que ora manda celebrar
contracto com os proponentes preferidos pela, '
Conselho de Compras desse arsenal para o
fornecimento, durante o presente anno, dos
artigos que constituem os grupos 20 (carvão
de pedra e outros combustiveis mineres) •
e. 22 (electricidade e torpedos) e bem que. . •
quanto ao grupo n. 7 (carvão de madeira o
lenha),deve submettel-o a noa concurrencia,
visto só ter se apresentado um licitante na,
(loque se trata (aviso n, 306),

— A' . Contadoria da Marinha:
• Autorizando a mandar adquirir 5.100 li-,
Uras esterlinas para serem remettidas á fio-
tinta, que se acha presentemente em Assuai-
pção; cumprindo que informe si algum do$
bancos desta praça se incumbe do • enviar
directamente-a • mesma somma ao corrunan-á .
dante daimÁnni fletia% (aviso' n, ,300)t,
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, Declarando, visto. se .ter • verificada pelas
Snforinaçõas trazidas a esta Secretaria de
Estado: que o . -serviço • do reboque prestado.
pelo rebocador-Audaz á barca Ama, em 2 do
janeiro ultimo, foi pago por John Moara &
Comp., á vista da uma conta apresentada pela
Inspectoria do Arsenal do Marinha, na impor-
tancia do 117$320. o que, esse mesmo serviço
/tora pago á Capitania do Parto por• Wilson
'Sons & Comp., conforme o recibo que a estes
foi pa,asa do, na imputando), de 80$,que a pai-
neira, destas quantias representando valor
effectivo do serviço de que se trata nãe pólo
ser restituida ti. firma John Moore ta Comp.,
arfe a reclamou, mas, que, a segunda das
mesmas quantias (84), correspondendo ape-
nas ao consumo de carvão e graaa , feito polo
citado rebocador, e• estanho comprehondida
na conta de 117$320, acima indicada, deve
ser reembolsada. a Wilson Sons & Campa
pelo que. fica essa contadoria autorizada a
providenciar para que se effectue samelhante
reombolaa(aviso n. 807).

— Ao 'Arsenal do Marinha do Pairá deter-
'Minando, visto não poder ser appravada,
'pelos motivos constantes da informação pra-
atada pela Contadoria da Marinha no officio
n. 40, do 30 de janeiro ultimo, a nova cm-
curaencia alli c olebrada para varies f orneei-
Mantos ás depandencias deste ministerio,
durante o corrente armo, que mande abrir
outra coircurrencia para a realização dos
Mesmos forneci/untas (aviso n. 299).
' — Ao Prefeito do Alto Juruti, declarando

quajá provid •3nciou no sentido de sere n
remettida 3 a essa p 'afeitara as publicaçõos
do que puderem dispor as repartições da
narinlia, com dedino á bibliotheca que alli
resolveu fundar (aviso n. 2)3).—Communi-
cousa á Carta alaritima o á, Bibliotileca,
(ávisoi ns, 297 e 208). .

• EXPEDIENTE DA TERCEIRA sacçlo

- Dia 2.3 de feccreiro dc 1003
-

A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul ramettenda. assignada e sellaita, para
os fins convenieutes, a car ;a do an tchinista
d3 4a classo"da marinha morcanto Angeolino
llostilio Pinheiro o declarando ter sido elo-
trague nesta s3cretaria a do machinista de
igual classe Albino Pereira do Figueiredo
(oficio n. 211).

— A' Contadoria romettenda, para os fins
convenientes, com a neta de approvação do
Sr. Ministro, a miou-a do termo do cantra-cto
a celebrar-se cem Abel cia Silva, estabolerid
á rua -de S. Pedro ri. 121, -para executar os
concertos nocessarios na oficina de torneiros
de forro da Directoria do Machinas do Ar-
senal do Marinha desta Capital ( officio
n. 212).

—A' Paofeitura.do Di3tricto Federal resti-
tuindo, acompanhado de cópia da informa-
ção prestada p310 capitão do porto desta
Capital em oficio n:21, do 8 do °arreate,
conformo solicitou a mesma- prefeitura cai
officio n. 400, de 18 do outubro do anno pas-
sado, o procoss.o do aforamento do torr mos
de marinha á rua da Santo Chriato dos Mi-
lagres ns. 7, 7A e-7 B, requeridos por Ar-
mando Dias Paes (officio n. 217).	 •

-- A' Capitania do Porto -transmiti:ind.°
a planta dos terrenos de marinha. situados
á- rua Santo Clarista dos Milagres n3. 7.
7 A o 7 B, afim de que fique archivada
na mesma -capitania, como determinam os
avisos ns. 1.505, de 12 dejan iro do 1892, e
.1,503, de 17 de junho de 1891 (officio ir. 218).

4— A' Prefeitura do District° Federal res-
tituindo o processe . do aforamento de ter-
renos do marinha aariaa Coronel Pedro Alves
ns. 203 e 205, requeridos por Joaquim Soares
Viairia'acbtapanhadó da cópia •da inforinação
ppesta".ta a respeito pela Capitania' do Parto

-desta Capital erri-officio n. 20, de dó cor-
rente mez (oficio n. 219). 	 •	 .

— A' Capitania do Parto desta Capital re-
mottendo a planta dos terrenos á rua Coronel
Pedro Alves ns.- 203 e 205, afim de ficar
archivada na mesma capitania, emito deter-
minam os avisos ns.. E503, do 17 de junho
da 1801,e 1:451, de '12 do janeiro de 1892
(officio n. 220).

Requerinzento despadiado
Dia 28 de fevereiro de 1905

João Izidoro Francisco dos Reis, reca-
mando • sobre exames de candidatos a cai' ,,as
de piloto na Escola de MachinistaS- o Pilotos
do Pará.—Comp .roça nesta secretaria..

'	 •	 •

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Dia.28 de fevereiro de 1905

Requeimsntos despachados .

D. Rosa Maria Talles Machado Ca,cares,
inchado os favores do montepiocomo valva,
do Contribuinte Manoel Maria Caceres, teta-
graphista de 2a elas ao da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Pravo desde quando da
o. estado de loucura de seu filho Bernardino,
para que se possa verificar se elle tem ou
não direito a pensão.

D. Ponsylvania Ri5eiro Navarro de Meu-
-ra, idem, come viuva do contribuinte Pedra
Duarte de Marra, carteiro de l a casse da
administração dos Correios do Districso Fe-
deral . —Dere ride.

Antonio Felemon Gonçalves Torres, pe-
dind3 os favores do montepio para 03 seus
tuteia los Clelia, Aloja s'e• Eponina, filhos
do contribuinte engenheiro Adolpho Dil a-
mando de Aguiar, direct r aposentado da
Estrada de Ferro do Porto Alegra a Uru-
guityana, —Deferida • •

Directoria Geral da Industrie,
Por portaria de 25 do mez find o, foi con-

cedida garantia payaisoria„ por tros annosi a
Joaquim Severiaaa da Cruz, brazileira, em-
pregado no cornmercia, domiciliado na ci-
dade de S. Pauto, por seus procuradores
Jules Géraud, Leclerc & Comp., braziieiros,
agentes de privilegies nesta Capital, para
sua invenção de—Cigarros de aohro e bo-
quiltia—denominados «Cigarros Adão e Eva»
systema Joaquim Cruz.

—Por outra de 23 de ines:na M3Z, foram
encalidas ao telearaphis a, da 4 a classe da
Ropartiçãao Geral dos Tal 3graphos, Odal-
giro Rodrigues de Faria, 90 dias de icença,
em prorogação, sem vencimentos, para
tratar de sua nulo.

Eepediente de 23 de fevereiro de 1005
Tendo chegado ao conhecimento des'-e

Minisserio que o Sr. Amorico Alves de
Souza, fiscal do Governo junto á Empraza
Viação de S. 'Francisco tem recebido di-
rect .:manta della os seus vencimentos, quan-
do semelhante despesa • deve ser paga pelos
cofres publicos, por conta da respectiva
verba orçamentaria, declarou-ca ao presi-
dente da, mesma empraza, afim do cessar tal
irregularidade que, na fôrma • do disposto na
clausula XRI do contracto em vigor, deve
ser recolhida adeantadam3nto par trimestre
ao TIICSSOCO Federal a- -quantia -da 4800.$,
destinada 'a essa nlesnaiadespeSaa- t •

—Recommendou-se ao-director da Eitrada
de Ferro Centeal do Bra,zil pravideiacio no
sentido de que, par coxia : deste
tenham transporte nos trens dess es•aa.'la.
sempre que requisitar a Sociedade Naciontar
de Agricultur Os volumes contendo era;
xames de formigas para,guayas ou cuyabaa
nas, tidas como destruidoras das formigas
sauvas.

— Ao presidente da Companhia Novo
Lloyd Brazilairo fez-se identica recommea-

--
daçãO.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publi,p-as — Directoria Geral da Industria

secçao—N. 11—Rio do Janeiro, 28 do fevaa
redro de 1905.

Em solução ao oficio n. 1.194,a de 23 de
dezembro ultimo, ean que traz ois ao c adie-
ciniento deste Ministerio haver Lorenaa
Rizau -y Serra solicitado desia Directoria.
Geral se lho mande entregar, á vista do al-
vará do autorização que apresento% a ira-
Portancia dastcousignações feitas par diva
sos empregados da- Repartição Geral d5s,
Tolegraphos a favor do Josó ()nula. faliccidoa
deciaro-vos, para os fins conVenientes, que,
sem embargo da fala -do a ttribuiçãa para
conhecer da campetancia do Juizo •, - pó-de essa:
directoria indeferir o pedido, visto não tea
o supplicante dernon4trado • a sua qualidade
'de representante legitimo do credor origt-
navio ou da cessionario do credito.- 	 •

Outrosim, c manunico-vos que, no casa
vertente. co o inven:ariante. como adminis-
trador do espolio e depositaria dos bons,
direitos. e acçõos que o constituem, Ma
representar, por si ou bastante procuradara-
o fallacido, e, mediante alvará, do juiz do
inventario receber' a importancia da; consi-,
gnaçõas, Si não foi aberto o inventario, a
parte habilitar-se-ha, como verdadeiro dona
do dinheiro, -perante o juizo federal, , ao qual •
competirá expedir o respectiva- alvará de:
aut orização, conforme exige o decreto numera'
3.084, de 5 de novembro de 1898, em seus
aa VI e VIII do art. 53.

Sinale e fratornidade — Lauro Severianei
Miner.—Se, direc,or geral dos talegraphus.

Minister') da Industria. Viação e Obraa
Publicas — Directoria Geral da fndustria,
• secção — N. 12 — Rio de Janeiro, 28 de
fevereiro de 1905.

Em solução ao offici) dessa directoria
geral, sob n. 11, de 14 deaaneiro ultim
relativo , ao extravio do cora !spondencia
epistolar por que taram responsabilisados e:
carimbador José Manoel do Carmo e 6 ser-
vente do 24 classe Amorico dos Santos, re-; -
commendo-vos que levais o facto do ter sido
archiyado o respectivo incinera() aborto na
delegacia policial da 17' ca-cumscripçãa
urbana ao c mheciinunto do Sr. chefe da
policia o soliciteis nus termos do art. 49 da
decreta n. 3.034, do 5 de n ,vernbro de 1893.
a remessa do citado inquerito ao Dr. praa
curad r seccional da Republica, afim de qu):
este providencie Como julgar c onveniente,
por se tratar da um crime que admite acção
publica, e de competencia da justiça federal;

Santo e fraternidade.— Lauro Severiana
Midler. Sr. director geral dos Correios.

Directoria Geral de Obras e viação
Expediente do dia 23 de fevereiro de 1905 .

,Ministerio da Industria, Viaçã ) e Obraa,
Publicas — Direc -orla, Geral de Obras e•
Viação — 2 socçã — N. 53— Rio do, Ja.-,
noiro, 27 de fevereiro da. 1905.

Declaro-vos, para os fiais coriveniOntos,'
ora resposta ao vossa Alar) n. 4, • ilo: 3 (Ia
corrente mea, quoaattaiidando ao qua're::
(lucraram 43 • Compaitilt,L13,.. ES.- Vagio Lcii1oay,
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Paulista dede Vias Ferreas o Fluviaos o Mo-
gyana. de Estradas do Ferro o Navegação,
com t) fim de uniformizar as disposiçõ dos
regulamentos de concossão federal com as
ikos de Concessão estadual, e na interesse
ale trafego mutuo ali mantido, ficam au-
torizadas as mesmas companhias a adoptar
nos raspectivos regulamentos do teleg,rapho
as s3guintes alterações

A' classe 6* do art. 20 do regulamento do
telegrapho accrescentem-se as palavras —
urgente o ordinario ficando assim redi-
gida:

6.* — Teleg,ramma particular urgente
e ordinario.

Ao art. 10 do mesmo regulamento acere-
conte-se o seguinte paragrapho :

Os telegrammas apresentados Como ura
gentes terão esta diclaração assignada pelo
sapataria do telegra.mma, ; serão trans-
nuttidos de preferencia aos ordinarios de
igual categoria e pagarão taxa dupla. »

Saude sõ fraternidade. — Lauro Severiano

Si'. eng,enlpiro fiscal da Estrada de Ferro
Santos a Jundially.

Requerimento. despachado
Dia 28 de fevereiro de 1905

Can.lido Alves Pereira, do Carvalho. —
Sele os papais.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS .

Por portaria de 27 do mez .findo foi orde-
nado que s kja, transferidos para a Cidade
Alta, a agencia situada na Ribeira Baixa, na
cidade do Natal, no Rb Grande do Nafta.

Requerimentos despachados •

3. M. de Castro, pedindo mande entregar
ao supplicane a caução dapesitada de qui-
nhentos mil réis.—Daferido.

João-Tosé Perata, Guimarães, pedindo o
levau lamento de 504)00. —D aferi do.

José Manoel da Lima Junior, telegra,phista,
accutnulando funcções de agente'em Cama-
quan, no Rio Grande do Sul, pedindo a con-
cessão do promio de que trata o aviso n.195,
de 13 de novembro de 1901. do Sr. Ministro
da Industria.—Aguarde resolução do Sr. Mi-
nistro a quem está affecto o assumpto.

--
ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS D3 DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 28 do mez findo, obtive-
ram autorização para vender selos os se-
guintes negociantes :

Martins & Souza, á rua das Laranjeiras
n. 140;

Leonardo Monteiro da Silva Guirna,rães, á
rua Senador Furtado n.32 ;

Archangela Cavalcanti de Luna Freire, á
rua D. Maria n. 4 A, na Aldeia Campista.

IlYGIENE
O regimen vegetariano

Não lia, hoje em dia, criador, por pouco
Instruido que seja, que não saiba alimentar,
racionalmente, um boi, uma vacca, um ca-
vallo, um carneiro, e fazei-os produzir o
waaximo de carne, leite, trabalho ou lã.
lilas quando se trata da nossa espocie. é pra-

. ciso contar com a tradição. 63 mos, as theo--
rias, diria mesmo, as paixões humanas.

Uns, julgado ver, na carne • muscular, • a
principal fonte de vigor phy-sico e de ener-
gia voluntaaaa, querem Jazer dello. o 'princi-
Joal alimento,

Outros affirma,m que comemos carne do
mais, que ella entorpece o torna o homem
rude e brutal, carregando o figado de to-
xinas e o sangue de residuos azotados; que é
a origem e a causa do numerosos estados
morbidos: arthritismo, neurasthenia, dys-
pepsia, arterio-sclerose, affecções da pele,
etc., e que um regiinen mixto, com prepon-
derancia das fructa,s . o legumes, é o unico
conveniente.

Outros acclamam o ragirnen vegetariano
absoluta; dia bastaria a t )das as nossas nes.
cessidades, pacificaria nossas sociedades e
nos reconduziria á idade do ouro.

Cada um destes modos exclusivos do ali-
mentação tem dado resultados hygienicos e
sociaes interessantes, que convem examinar.
O systhema defendido com mais fervor, por -
seus adeptos, quaísi seus apostolos, é o regi-
men vegetariano.

E' tambem o que mais S3r afasta do rogi-
men para o qual nos faz tender nossa civi-
Tisação, nossos usos, nossas necessidades de
uma actividade continua, nossa agitação
moderna, o regimen da alimentação quasi.
exclusivamente formada de carne.

Que vantagens se poderiam tirar do regi-
men vegetariano ?	 -

Que resultaria para a saudo e o estado
social do homem da nossa época, si elle não
se alimentasse sina.° dos trintas da terra ?

1

Abster-se completamente da carne dos
anil-ales foi, a psinciplo, uma pratica reli-
giosa. Os hindds, sectarios de Bralnna ou de
Boudha, acreditavam, e ainda acreditam que
o espirito ou alma pôde transmigrar do
homem para os anima,es, que seriam nossos
irmãos infariores, e sempre repugnou aos
que p?ofessam taas crenças, entregarem-se,
comendo a carne, a essa especie do anthro-
popliagia sacrilega.

Por uma rano similhante a religiã,o dos
antigos egypcias poolabia, o uso da carne.
Foi a doutrina que Pythagoras, 559 annos
antes da nossa éra, levou desse paia para a,.
Gracia, donde. cila se transmittiu até nós,
modificando-se através os tempos, até J. J.
Rousseaux, que assim se exprime: Que
coragem teve o primeiro que approximm
da bocca uma carne morta, que quebrou
com os dentes os 0S33S do um animal expi-
rante, que se fez servir corpos mortos e en-
,guliu membros que, morna:atos antes, mu-
giam, andavam e viam ! O' assassino contra
a Natureza ! si te obstinas em sustentar que
ella, te areou para devorares teus shni-
lhantes, sêres de carne e essa, sensiveis e
vivos com o tu, sufoca então o horror que
ella te inspira por essas horrorosas rea
feições ; mata, til mesmo, os animaes, com
as tuas pooprias mãos, COMO os leões e -os
ursos; come este cordeiro ainda viao, devora
C3313 carnes ainda quentes, beba sua alma,
com seu sangue...»

Estas eloquentes palavras pelem agitar,
por instantes, o homem moderno, mas não o
persuadem. Elle continaa a devorar a carne
dos animaes, persuadido, como está, que é
'delia que tira mais energia, mais resistencia
para o trabalho e contra a molestia.

Além disso,pelo habito e o atavismo,elle
faz carnivoro por prazer, si no por necessis
dado, sem mesmo indagai' si tem razões
plausiveis para agir as3ina. Examinemos,
então, esta pratica, colocando-nos sob o
ponto de vista utilitarista, e vejamos o que
ella vale.

E' preciso, ao homem do nosso tempo, que
supporta uma inces sante despeza de activi-
dade, ao operario que labuta dez horas por
dia, ao pousados, que faz trabalhar conti-
nuamente o urebro, urna alimentação capaz
de lhes fornacer/naximo de effeito nutri-. 	 _

tivo, sob o menor volume o com o mininge
de esforço do assimilação.	 .

A alimentação- pela cirno parece cor
responder a estas neessidades do actividade'
continua, do nosso tempo.

Não devemos, entretanto, acreditar • que a:
privação da carne comprometta a a energia.
physica. E' preciso reconhecer, é verdade,
que assina se passa, porém rapidamente, nas
raças que, ha muito tempo, tomaram o ha-
bito de prover ,á sua, alimentação com a
carne.

Mas são resultados em grande parte de-;
vidos ao habito e ao atavismo; merecem ser
examinados de perto, antes de serem consi-
derados factos n °cessarias .

NO3 anima,e3 carnivoraa a violencia, a fia;
rocida,de, o esforço violento, porém passa-
geiro, sao os' traços dominantes do ca-
racter; mas a ros1stencia no trabalho, a te.'
nacidade, a vontade paciente e trai/quina
ptirticula,rizam os her bivoros.

Vejamos o que se passa no homem. Dizem
sabios russos que os cultivadores, que erre
seu paiz, muito frio no inverno e muita
quente no verão, vivem quasi exclusivamente
de legumes, do pão negfo, de leite e do
alho, trabalham quatorze a dezeseis horas
por dia, conservando-se, porém, muito vigo-
rosos. O mesmo direi desses baldos operarios
catalães, que arcam' para o sul da França,
alugando-se para os trabalhos os mais pes
nom, do campo ou das fabricas e que for-
necem um trabalho muito superior ao dos
operarios •francezes. Pela maior parte não
vivem sinão de pão, azeite, pimenta o le-
gumes, principalmente celnlas e, por gosto,
raramente comem carne. O mesmo se dá.
com os • camponezes da Noruega, h Ibituados
a uma alimentação vegetal, onde entra,
apenaS, um pouco de peixe suco e que, en-
tretanto, atravessam a pé, acompanhando
as carruagem dos touristes, extensões de
tres a quatro leguas, correndo sem cessar ao
trote dos cavallos do carro. Os barqueiros
do Egypto que, da tempos immernoriaes,
se nutram de melões, favas, lentilhas, ta-
maras, milho, cebolas, etc.;teemo aúna força,
muscular notavel.

Os mineiros da Argentina, do Per "ta do
Mexico, que, quasi nunca, comem carne,
carregam sobre as espaduas fardos de 200
libras, com as quaes sobem, 12 vezes por
dia, em raédia, escadas verticaes de 60 a
80 metros.
. Segundo II. Rancke, os -lenhadores , da

Alta-Baviera se nutrem, quasi exclusiva-
mente, de' farinha,.(1.190 a 1.200 grammas,
por dia) cozida com banha, seios ovos nem •
queijo. Apenas um pouco de porco salgada,
aos domingos,

Sabe-se que o soldado turco é de uma
sobriedade espantosa; não bebe Sia.) agua. o .
limonadas, nutre-se do arpai, figos ou uvas
e não toca, por assim dizer, na carne.

Seu vigor.physico é notavel o sua, cora,-
gen: indomavel .

Os carregadores- de Constantinopla, de
amima, de Salonica, que se nutrem do mes-
mo modo, pão de uma, força. proverbial.

Dali o dictado conhecido: «Forte coma .
um turco.»

Vê-se que, em raças e climas muito dila
/brutas, o homem pôde se privar inteira-
mente, ou qua 4 inteiramente, da carne, con-
servando a energia e a aptidão para o tra ta -
balho.
• O vegetarisma não enerva então, as for-.

ças physicas, ou, si o faz, é momentanea-
mente, indirectamente, em razão, sobretudo,'
do habito.

E' uma pratica accotta,vel, sufliciente,
util em certos casos.

Mas tem inconvenientes, assim cimo van--
tagens. As vantagená são as que resultam da,-
aenaperança: a purificação dos - humores, 3,-,

111.
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!roducçtio, ao nainiono, das toxinas o residuos
lazotados, que vão engorgitar o ligado, ex-
, licitar os centros nervosos, fatigar o coração e
fazer degenerar as arterias. Por esto modo
ale alimentação, a tendencia para as dia-

,rtheses arthritica, gottosa, rheumatics, para
a neura,sthenia, para a arterio-scleroso etc.,
diminue ou desappa,rece; os caracteres S3
tornam mais brandos, mas conservam-se

*firmes em sua tranquillidade, o espirito pa-
rece gosar de mais lucidez e quietude.

As raças mais especialmente fsugivoras do
stal da Europa são as mais artistica,s, mais
alegres, mais doces. E' tambem o que me
affirmaram ter • notado sobre si mesmas
certas pessoas, que, por necessidade ou sys-
tema, depois de terem comida carne, se tor-
naram vegetarianas.

Eis ainda a opiniãoale duas pessoas que
não podem ter sido influenciadas pelas theses
modernas o que, seguramente, sabiam se
lubseevar.

Dirigindo-se a seu • amigo Firmais, que
abandona a doutrina pytha,gorica para co-
mer carne, o celebre philosopho Porphyro

• escreve-lhe :
« Não posso crer que vossa mudança de

regime]) esteja sob a dependencia de- razões
de saude, porque vós mesm tinheis constan-
temente o habito de affirmar que o regimen
vegetal é muito mais apto que qualquer
outro, não só para dar uma saude perfeita,
mas ainda um entendimento philosophico e
ponderado, o que uma longa experiencia vos
tinha demonstrado,»

E Soneca, que tardiamente adoptara o
vegetarismo, escreveu em sua 108s carta

a Impressionado por taes argurnentOs, • eu
tambem deixei-o uso da carne - dos afiimaes
e, no fim de um anuo, meus novos habites
se tornaram não ~ente Pauis, mas deli-
ciosos, e, 111331119, parece-me que minhas
aptidões intellectuaes se tinham mais desen-
volvido.» -

Depois de ter mostrado as vantagens do
ragimen vegetariana, mostremos seus incon-
venientes.

Está hoje reconhecido que a alimentação,
para permittir ao adulto a producção do

. calor o da força que lhe São necessarios e
reparar suas perdas do azoto, deve forne-
cer-lhe, todos os dias, nos nossos climas,

•80 granulam, no minimo e no estado do re-
pouso, até 150 grammas,no estado do grande
trabalho, de substancias albuminOide3 que
devem ser acompanhadas de quatro vezes
seu peso de ma,teria ternaria,s ( substancias
amylaceas ou graxas ).

Qualquer que seja o regirnen seguido, é
preciso sempre encontrar esta quantidade
de principies alimentares na ração do dia,
ao menos nas raças européas anos nossos

Considerando-se o regimen estrictamente
vegetal, póde-se, sem duvi,la, associar-lhe o
pão, os legumes e as fructas,de modo a obter
03 principios alimentares indispensaveis
mas, para receber por dia cem grammas de
albumanoides, quantidade que tomamos como
média, seria preciso absorver massas, ás
vezes consideravois, do alimentos vegetaes.

No quadro seguinte apresente o calculo
feita para alguns dos alimentos usuaea.

Contendo:
Peso Albumi- Ida terias

noides	 graxas
Pão 	  1.205	 gr. 100 gr,	 562	 gr.
Batatas 	  7,690	 100

	
1.536

Feijão 	 	 512	 100
	

240
Ervilhas 	 	 464	 100

	
279

Favas 	 	 424	 100
	

245
Castanhas 	  1.661	 100

	
617

Saladas	  7.142	 100	 .170
Cerejas 	  14.300	 100 .	 12.140
41açãs 	 . 25.000	 100

	
1,750

• Assim lk, 205 de PS,"9, : 7k,-600 do 'batatas,
lk; 661 dõ castanhas,' 25 kilas de' maçãs,
etc.seriam necessarios para nós fornecer dia-
riamente a quantidade de 100 gr. de albumi-
noiales requerida para compensar nossas per-
das do azoto.	 •

Nutrir-se assim é impraticavel.
•E' verdade que podemos recoraer a asso-

ciações alimentares mais fa,voraveis ; a de
603 gr. de pão e 222 gr. de favas nos forno-
cosia' 100 gr. do albumina o 403 de matarias
tornarias, sob o pezo moderado do 805 gr.
de alimentos por dia.

Da mesma maneira. 1 kilo de batatas e
450 gr. de feijão conceder-nos-hl-1m 100 gr.
de albuminoidea e 305 gr de matarias tor-
narias.

Uma associação semelhante, da pão, ou,
antes, de cosido de farinha com addição de
favas e de grão do bico constituia a nutrição,
qua 4 unica, dos povos da antiga Italia, o
pulmentum, desses velhos latinas que acaba-
ram por conquistar o mundo conhecido.

Ainda agora, dila basta a algumas associa-
ções operarias modernas.

As populações agric das de Siébenburgor se
nutrem exclusivamente assim, mesmo no
momento muito fatigante da colheita. (Ohl-
muller, Zeitsch, fui' Biolog. BI. XX ; pagi-
na 303), Mas o vegetarista não poderia re-
correr tolos os dias aos mesmos alimentos,
fossem embora os mas nutritivos.

Teria de se dirigir não só ao pão e legu-
mes SW303, mas aos outros alimentos vege-
taes,fructas, tuberculos e legames herbaceos,
P01133 nutritivos, que não Mem fornecer
um contingente de albuminoides sufficiente,
sisão sal) um enorme peso, pois que para
ter 100 gr. de albumina, são precisos 3 ki-
los de espinafres, 7 kilos de batatas, 14 kiloa
do cerejas, etc.

Da.hi resulta que para procurar urna ali-
mentação vegetal, ao r1133-110 tempo suffi-
ciente e variada, o vegetariano é obriaado
a recorrer a pezos exaagara.dos de man-
tos, modo de alimentaçio fatigante para o
estomago e o tubo digestivo,aue Se enche de
uma quantidade ,de ma,tesias inuteis, parti-
cularmente amylacels o celltilosicas, que o
intestino se fatiga em modificar, separar e
rejeitar.	 *

O tubo digestivo do herblvoro é construido
para digerir os vegetaes : o do homem não
o é.

As exposiencias de Psübner, • em parti-
cular, estabelecerasin que os albuminoldes de
origem vegetal irão são psoporcionalmente
utilizados pelo intestino humano, tão bem
como os de origem animal, e, a esse respeito,
seria preciso ainda auginentar as rações ve-
getaes, calculadas acima, dal() a 15 9/0 , no
minimo.

E' verdade que se Ntle mitiga' o ragimen
vegetariano absoluto, pela admissão de pra-
tos originarias dos animes, taes como a
manteiga, o leite, os ovos, excluindo com-
pletamente a carne.

E' o regimen vegetariano mitigado ; cor-
responde á alimentação magra da sexta-
feira catholica, da quaresma russa, é a de
muitas ordens manasticas, em todas os pai-
Mi do mundo christão, musulniano e bou-
dhista ; é o unica regimen permittido pela
lei religiosa ás tres castas superioras da
Judia.	 •
• Esta alimentação é mais racional que a
precedente e participa das vantagens da
alimentação mixta ordinaria e do vegeta-
rismo exclusivo.

Os dados seguintes mostram que este re-
gila-len -vegetariano assim-mitigado é Sutil-
cientesaeRte pratico :

Contendo:
	 • ..

•"'d	 • ' 02

Quantidades	
• o	 .-

0:1

e
.ct

Pão, 500 gr. e leite, 1.200 gr, 100 376gr.
a 800 » » queijo 103 »	 100 401 »
g 800 11 » ovos . • 268 »	 100 400 »

Assim, uma libra de • pão e um pouco -
mais de um litro de leite, 800 gr. de pão e
cerca de 100 gr. do queijo ou 270 gr. do
ovos nos fornecem, Colll as 100 gr. de alba- •
minoides, a proporção de 375 a 400 gr. .de
matarias tornarias, proporções satisfactoriaa
e em pesos do alimentos muito normaes.

Si se ajuntar ao pão, aos ovos, aos le-
gumes arnylaceos, alimentos mais aquosos,
taes corno as fructas, os legumes heasaceos,
o peso diario da nutrição augmentará,
duvida, mas diminuindo a quantidade da
asma, de bebida necessaria, a sobrecarga do
estomago nã existirá.

A alimentação vegetariana mitigada ou
mixta, pôde, além disso, ser sufficientemente
variada, graças ao leite, aos queijos, aos
ovos, as manteigas, etc.
" Constitue una mimou muita racional,-

muito acceitavel e pócie-se o deve-se re-
correr a elle, em alguns casos patho/ogicoa,
quando se procura modificar profunda mentc
as constitui0es e os estados diathealcos.

A ella tambern se deve recorrer quando se
tratas de suavizar o caracter dos individuas
e das collectivilades, alvo • do qual nossos
costumes actuaes e as necessidades e teu-
delicias da hosa actual, parecem segura-
mente nos afastar, mas para o qual tende-
remos cedo ou tarde, ou pelo interesse, ou
pelo progresso social bem entendido. E' o que
as sociedades v aetarianas comprehenderam
e procuraria re sis Com convicção, embora
Sem grande succ:i3), por oniquanto.

Objecta-se muitas vozes que o regi:nen
vegetariano diminue a energia physica o
moral. Mostrei acima como se devia pensar
a respeito. Concordo que no estado actual.
dos nossos habitos, e em virtude do atavismo
que nos esmaga com sua pesada carga, uma
refeição de carne sustenta mais que uma
magra refeição.

Mas não resolvamos esta grave questão por
uma petição do principio. A força ploysica
e a saude das populações que, na nossa Eu-
ropa, se nutrem de carn o, não são supe-
riores á das populações visinhas que não
fazem da carne sinão una uso muito restricto
e quasi nullo. Quanto 'á energia dos cara-
cteres, o espirito de conquista não poderá
servir sosinho para medul-o. O caracter é
una camplexo de elementos multiplos : a pa-
ciencia, a tenacidade, a coragem

' 
d luta

por um ideal superior... O estado de espi-
rito desejava' conserva o meio, entre o
egoisrno agasTessivo da raça ou do homem es-
sencialmente comedor de carne, que marcha
direito, deante della, sem que cousa alguma
faça parar seus actos ou provoque suas hesi-
tações, o a energia passiva deste 'lindou,
comedor de arroz que acceita seu destino o
se inquieta pela vida da besta mais que pela
sua. O regimen do primeiro o leva á vio-.
Lancia o ao abuso da força e da conquista ; o
do segundo, á pacificação e á passividade:
ia medio virtus.

O regimen vegetariano exclusivo n'à'o
convem. Mitigado pela addição das ma-
tarias azotadas, que voem do animal, sena
exigir seu sacrificio, é logico e sufficiente.
Substituiclo, em muitos casas, ao nosso roa
gimen de carne, moderno, quasi exclusivo,
faria desapparecer muitos estados -mor-
bidos, cbunicos, contundidos hoje sob osÁ.

. -I
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nomes vastos de constituição sa,nguinaa, ner-
vosa, arthritica, temperamonto delica-
do, etc. E' o regímen do sabia o do previ-
dente. c O homem, disse Cnovi, não O nem
carnivoro, nem herbivoro. Elle não possue
nem 03 dentes do • ruminante, nem seus
quatro estomagos, nem seus intestinos...
Si se consideram seus dentes e seus intes-
tinos, o homem é, por sua natureza, e por
sua origem frugivoro, com) o macaco,»

III

•Concluimos : o reg,imen vegetariano abso-
luto não corresponde • bem ás necessidades
o interesses de nossas raças européas. Não
é feito para os nossos organismos. . Mitigado
polo reunião do leite, da manteiga, do
queijo, dos ovos, etc., offerece grandes
vantagens : alcaliniza o sangue, regulariza
a . circulação e conserva a elasticidado
arteriaa; accelera as oxydações, -diminuo

• os residuoa or oanicos azotados o as toxinas,
-e descarrega .tambern o figado. Exp5e os
que o seguem, muito menos que o regiman
ordinario (sobretudo quando s3 abusa das
carnes) ás In destias da pele, ao arthri-
tismo, a arterio-sclerose, ás congestilos dos
orgãos internos. Tendo a humanizar o ca-
racter, a fazer de nós seres calmos, em vez
de agitados, aggressivos o violentos. E' pra-
tico o racional. Deve, pois, ser accoito.
acclarnado mesmo, si so procura o ideal da
formação o da educação do raças doce.3,
inteligentes, artisticss, pscilicas e, catre-
-tanto, prolificas, vigorosas e activas.

ArtMA.ND GAUTIgn.
(Ds Recue Scientifique.)

NOTICIARIO
Tribunal de Conta- Ordens de

pagamento sobro as quaes proferiu despa-
cho de registro, orn 25 de fevereiro ultimo,
o Se. presidente deste tribunal:

Ministerio do Industrio, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 488, de 18 de fevereiro, pagamento do
2:000$ a Antonio de Medeiros, de 100 as.si-
gnatiwas do Jornal dos Agricultores, no cor-
rente armo;
• N. 461, de 16 do T1VSM9 moz,idom de 15$ a

NI. da Silva Almeida, do fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil cai maio
do armo proximo passado;

N. 458, da mosmaadata, idem de 1:054900
Repartição Geral dos Telegraphos, idem

idem em dezembro ultimo;
N.456,d3 14d na stno moz,ide cle 204091

a Wilsons, Sons & Comp., idem idear idem;
N. 455, da mesma data, idem de 174743

aos mesmos, idem idem i tem;
N. 515, de 20 do dito msz, idom

156$240 a diversos, do fornecimento á Ad-
ministração dos Correios do District) Fia-
dora' e Estado do Rio de Janeiro n03 mezes
de novembro e dezembro ultimos

N. 518, da mesma • data, idem de 500$ a
Manoel de Carvalho, do trabalho .execatad
para a mesma administração em dezembro
ultimo ; •
• N.437,de 11 do mesmo mez, idem do 933150
a diversos, do fornecimentos á DIrectoria
Gorai do Estatistica em novembro e de-
zembro ultimos ; • 	 '

Na442, da mesma data.-idem de 1:104415
a diversos, idem á Repartição Geral dos Te-
legra,phos nos 'nozes da abril, junho,
agosto, setembro, outubro e novembro do.
anno proximo passado ;
• N. 441; da mosma. 'data, idem do 567$270.

aadivergos, idemidemoros >nozes de .julho;
osto'e setembro do anuo proxicao passado.;•

N. 574, do 22 do dito mez, idem de
6:604849, das ferias do pessoal empregado,
em janeiro ultimo, no trafego da Estrada do
Ferro da Rio do Ouro ;

N.575, de 21 do dito moz, idem de 618$500,
da féria do - pesseol empregado, em janeiro
ultimo, nos serviços do •construcção • e re-
paros das estações e paradas da Estrada do
Ferro do Rio do Ouro ;	 .

N.576, da mesma data, idem do 6:315$625,
das férias do pessoal empregado,. em janeiro
ultimo, na locomoção da mesma estrada •

N. 577,da mesma. data,idern de 10:082$I25,
da féria do pessoal empregado, em ojaneiso
ultimo, na via-perina.ueate da mesma es-
trada •

N.578, da mesma data, idem de 3:239$407,
da folha da féria do pessoal empregado, em
janeiro ultimo, na'ssigilancia de manancia,es
a cargo da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

N. 579, de do dito mez, idem d )
1:591$350,da folha do pessoal empregado, em
janeiro ultimo, nos serviços de desobstrucção
de rios e outras obr ,s, a cargo da. mesma
inspecção a

N. 580, da rantrla data,idern de 6:130$782,-
cia folha e féria, do pessoal empregado, em
janeiro ultimo, na conservação dos encana
mentos conductore3, a cargo da mesma in-
specção ;

N. 581, da mesma data, idem de 2842.00,
da féria do pessoal empregado, eia janoiro
ultimo, nas remoções das cachoeiras do Gol
vão, a cargo da mesma inspecção;

N. 513. d.e 30 do dito mez, idem de 200$ a
Arrnindo Vieira & Comp., do aluguel, de ja-
neiro ultimo, do andar do prodio á rua
da Carioca n. 54, ()confiado pela R•3partiçã)
do Governo junto á companhia City Impro-
vements

N, 511, de 20 do dito mez, idem de 594320
aos mesmos, de fornecimentos •á Directoria
Geral dos Correios em dezembro ultimo;

N. 400, de 16 do dito roo; idom de 9.:?ala548
a Claralino Corrêa Louzada, de, fornecimen-
tos á. Estrada de Forro Central do Brazil nos
mezes do ou afloro a dezembro do anno pro-
ximo passado

N. 459, da mesma data, idem do 28$500 a
Gonaalve> Castro & Comp. idem idem em
setembro do anuo marcam paliado;

N. 467, do 17 do dito MU idom do 427$185
a diversos,idem á Inspecção Gorai das Obras
Publicas, nos mezes do outubro a- dezembro
do anuo proximo passado;

N. 460. 'dri, mesma .data, idem de 45$120 a
Gonçaavas Castro & Comp. , idem ideia em
novembro ul ;imo;

N. 470, da mesma data, idem de 274$360
a diversos, idom . idem ons novembro e de-
zembro ultirnos ;

N. 468, da mesma data, idem de 2:087$200
a diversos, idem idem nos >nozes do outubro
a dezembro do armo próximo pas;ad ;

N. 409, da mesma data, idem de 610:5'810
a diversos, idem idem em novembro ul-
timo

N. 517, de 20 do dito moz, idem de 70$ a
José Ribeiro do Amaral, do fornecimentos
feitos o trabalhos executado, crio dezembro
ultimo 'para a Administração dos Correios
do District° Federal o Estado do Rio do Ja-
neiro

N. 487, do 13 do dito mez, idem de 217$,
da folha extra,ordinaria, do pessoal da ofli-
cina typographica. da Directoria Geral de
Estatistica, empregado no serviço do recen-
seamento de . 1900 em janeiro ultimo ; •

N. - 489, da - mesma data, idem de
36:426300 á Anlasson Steam faisoigatioir Com-
pany, Limited, da subvenção relativa ás via-
gens realizadas- nas linha, de Manáns, Ma-
capá, Braeão, lquitos, Madeira, Puras, Ne-
gro 0.0aosp iek, em: novembro do iinao pr,k-

viciaxo paisa.de .	 •	 -

. 498, da mesma data; idem de 105$ tta
Oliveira Rocha & Comp., de publicações fei-
tas do • ordem deste ministerio no jornal.
A Noticia em dezembro ultimo

N. 511, do 20 do dito mez, credito *do -
23$600 á Delega,cia Fiscal em S. Paulo
para pagamento á S. Paulo Railway Com-
pany, de passamos concedidas aos engenhei-
ros da commissão de estudos das mulas de -
carvão no Pará e em outros • Estados da
Republica em novembro ultimo

N. 402, do 17 do dito mez, pagament da
34:825$412 a diverso., de fornecimentos
In :pecção Geral das Obras Publicas em no-
vembro e dezembro ultimos.

- Min isto--rio da Justiça o- Negocius
riores - Avisos: • "

N. 574, de 14 d) fevereiro, pagamento dia
6:000$ ao ajudante do engenheiro deste mi-.
vistorio Francisco Augusto Peixoto para*
occorser, até o fim do coarei-1'e exeroicio, a.*
dospszas com o pessoal ompoegado nas res-
pecti vas obras ;

N. 290, de 25 de janeiro. idem de l:771$82f0
ao agente do Instituto Nacional_ do Susiloa*
Mudos Decio Augusto Rodrigueà da Silva, -
das dospezas de prompto pagamento Dor
ele effoctuadas dur ate 'os Mezea de ,i(at-
bro e dezembro dó armo' proxim) passai].) ;.;

N.469, de 8 de foreeeieo, idom do 87$7,)0
Companhia Nacional de Navegação Co ;Leira,
de passagoas concedidas por conta dos o mi-,
nisteoio em dezembro ultimo ;* • •

N. 558, do 13 d. dito moz, idem do' •
279$500 a F. Briauiet & Comp., de livros
fornecidos á biblidieca, d ) gabinete do c m-
sultor geral da *Republica mu dezemki .
ultimo ;

N. 575, do 14 do ditâ moz, ideia do 130$ a
diversos, de luz o aluguel da casa onde fun-
coloniais, cm dezembro do anuo proxituà pas-
sado. a Ga delegacia suburbana ; - • .

N. 507, do 15 do dito moz, idem-de 45;p64' --
da folha da dons empregados da Casa de Cor-
recção que deixaram de ser.contemplados
féria. do >noz de dezembro *ai iam°

N. 410, de 6 da crrrente, idem de8:000$ a'
Costa & Gab:zo,*do serviço de *conducção da
enfermos, cadaveros e a:iona los, em janelea
ultimo ;

Na 654, de 18 do dito mez,idom de 600$, da
folha, relativa ao mez"dejaneiro ultimo,* dag
gsatificaçúcs que competem ao lente da &s.,-
cuidado do Medicina d o Rio de :Janeiro Dr. .
Eduardo Chapo f, Prévost o aos preparai/reg
Dss. Ernaui Carlos de Menezes Pinto e Oscar
Rodrigues Alves por serViOos extraordina-
rios da • cadeira de Iiistoljgia da mesma'
faculdade

N. 048, da - mesma data, idem de 93$,
da folha das diarias que competem, mo
janeiro ultimo, ao chacaseiro da Escola Cor- -
reccional Quinze Novembro ;

_N. 632, de 17-do dit.) mez, idem de 45$ a
Rodrigues • & Comp., de fornecimentos ao
Archivo Pubico Nacional em janeiro ultimo;

N. 651, de 18 do dito noez, idén). de 300$.,
da folha, relativa ao mez do novombroul-.
timo, do pessoal encarregado da execução •
dos reparos do grande orgão do instituto *.
Nacional do Musica ;

N. 603, de 15 do dito moz, adea,n!a,mento
de 200$ a escrivão do Externato Gyinuasio' .
Nacional Joaquim Josa do Oliveira Alves;
para °acorrer ás despozas de proniPto -paga- -
mento do mesmo externato* "durante os me-,
zoado janeiro a abri) do corrente anuo ;

N. 638, do 17 do dito mez, credit5 de 7:200S„
á Delegacia Fiscal no Maranhão pára posa.
menta no corrente - oxercició, do 'ora . nacia.) .
que c ompeto a diP0PS03 juizes de diroits om
di sponibilidade ;

N. 039, da mesma data, idem de *4:500:a
Delegacia--Fiscal ono Alaga.a . .praaa tileaUca
fim ••	 •.	 •	 . 	 •
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•- N. 640, da- mesmaalata,; idear de 700$ á
•-Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:para
..ljagamento da congrua . que cabe ao sorveu.-
..Mario. do culto. - catholico m ilisenlio,3 Vicente
Ferreira da Costa. Pinheiro ;	 • .	 .

• N. 636, 'da mesma data, idem do 26:500$
• Delegacia Fiscal na Bahia para paga-
mento, durante o corrente exercicio, dos or-
denados .que . cabem aos seventuarios do
culto catholico e juizes de direito era dispo-
nibilidade.	 •	 •	 •

-'Minist3rio das Relações Exteriwes
Avisos:

N. 58, do 13, sobra pagamento de 400$, no
10 semestre do =rente armo, a D. Potro-

• milla Condida, Limeira, -por conta da grati-
ficação de 500$ que compete ao seu machie
capitão Cyrillo 'Bernardino Fernandes ;

N. 54, de 13, p .igamento de 38$ a Casar
Gomas, de fornecimentós feitos em dezembro
alo armo findo ;

N. Cl, de 13, sobro pogamento de-62:100$,
do gratificações monsaes quo competem ao
pessoal d commissão do reconhecimento cl)
Alto PUCÚS no 1° semestre do`a5reento anno ;

N. 59, -de 13, -idem de 600$ a D. Maria
Augusta Marques Mendonça, por conta da
de 1:000$ que compete ao sou marido Beijar-
mino Mendonça Filho;	 . s

De 62, de 13, idem de 1:000$ a D. Maria
Lima Verde Catimila, por. =ta -da de
1:500$ que compete ao sou marido Da. Tilo-
inaz Catinda;

N. 50', de 13, idem . de 16:800$ ao pessoal
da cominmissão do reconhecimento do Alto'

• Jtunni, ;
N. 57, do 13, idem de 200$ ao Sr. Ame-

rica _Passes Guimarães, por conta da de
1:000$, tino • compete, ao encarregado da
dita com nisso Bellarmino Mendonça. Filho;

N. 65, de 13, idem de 81:200$ ao pessoal
da policia no . territorio neutralizado no
Alto Juruá;

N. 67, de 13, - idem de 37:800$ Hem no
Alto Pune; ..,_;	 -

N. 66,- de 13, idem. idem do 7:200$000., .
- Ministerio da Fazenda-.Officies:
N., 74, da Imprensa Nacional, de 28 do ja-

neiro, pagamento do •5:167$233 á Socidtd

• Anonynie (1,14 Ga; do consumo de- gaz na-
quelle estabelecimento no 40 trimestre do
ann proximo passado ;

N.-121, da Casa da Moeda, de 8 de feve-
reiro, idem do 300$ a Oscar da Costa o
Abreu, de fornecimentos áquella repartição
em janeiro ultimo ;

• N. 27,do Laboratorio Nacional de Analysese
do 21 de ,janeiro, idem de 996$500 a V. Wer-
nock & Comp., do materiaes o instrumentos
fornecidos ao labora,to .rio em dezembro do
anno proxinio passado; •
. Do juiz municipal do. Itagually, idem de
76$800 a D. Maria Thereza, Goulart, juros
do capital em cofre dos orjihãos ;

N. 87, da Alfandoga, da Rio de Janeiro, de
9 de fevereiro, idem de" 3:300$676 a diversos,
de fornecimentos áquella repartição ;

N. 19,da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
de -6 do fevereiro do 1903, credito de 842$400
áquellá delegacia para pagamento do meio-
aoldà o montepio que deixou do receber
D, Raymunda Cavalcanti" Canelo em .1901. ;

N. 136, da Delegacia Fiscal no Maranhão.
de 14 outubro do 1903, idem de 75$ áquella
delegacia para pagamento de pensões que
deixaram do receber DD. Francisca, Theo-
dera S ares; Aglipar Raymunda, Soares 'e
Meliina Felippa, Soares, de outubro a de-

' ,zembeo de 1902; •
N. 96, da Delegacia Fiscal em Sergipe, de

3 do setembro do 1904, idem de 150$ áquella
•delegacia para pagamento de congruas ven-
cidas deoutubro a dezembro da 1903 polo
padre Jo' sé Cupertino Nogueira da Silva;

•

Pagadoria do Thesouro Fe.
dern1-Pagam-se hoje as seguintes folhas:
- do Estado e gabinete, Seceeta,rias do
Exterior, Justiça, -Viação, Senado e Camara,
aposentados de todos os ministerios, juizos
seceionrms do - District° Federal e de Estado
do Rio, Tribunal Civil e Criminal, Ministerio
Publico, Tribunal do Jury, Juizo dos Feit is
dá Fazenda Municipal, pretores. Tribunal de
Contas, Tliesouro,extinctos, fiscaes de bancos,
Inspectoria de Obras Publicas o Archivo Pu-
blico. •

Montepio dos Servidores do
Estndo-Sob a presidencia do Dr. José
do Oliveira Coelho e achando-se presentes
os Srs. Drs. Antonio Felizardo Cuportino do
Amaral, secretario ; Antonio de Salles Bel-
fort Vieira, sub-secretario " ; Drs. Gabriel
Luiz Ferreira, Alfredo Carneiro Ribeiro da
Luz, coronel José Martins de Seixas e Ro-
dolpia,no Padilha, • direotores, realizou-se no
dia 25 deste moz, ás 3 horas da tardo, a

1 •

•• sessão ordiaaria . da :directoria desta • jiiáti n-
turça,o,

Foram 'admatidos como SOC103 , contribuiu--
tes os Srsipritneire tenente da arma•da Mau-
riflo Gonçalves Martins , o, Francisco Ferreira.
dos Santos Azevedo, professor da-Escola Nor-
mal da eidade do Goyaz, com a inscripção
de 1:200$ cada um.

Sobre o requerimento do Dr. Bento Ri-
beiro da Luz, juiz do direito da comarca do
Saltita Izabel, no Estalo de S. Paulo, para -
ser a,dmittido á 'matricula de socio contri-
buinte com a inscripção de 2:400$, reso/-
vou-se que, antes de ser expedido o compe-
tente titulo de socio, o candidato seja sub-
mettido a exame de sanidade na capital do
mesmo Estado..

Concedeu-se a D. Ruth Bra,nt Paes Leme,
herdeira testamontaria do sedo Dr. Aurelio
Pinto Leite, fallecido em 28 do agosto de
1903; a pensão annual de 500$, de accordo
com o aet.70, § 5°, do decreto de 22 de junho.
de 1836.
- Mandou-se expedir o titulo de penso, no.
valer do 1:200$ . annua,es, a D. Maria Saiphla
da Conceição, casada com o sacio Antonio de	 .
Santa Cecilia, do accordo com o art. 44 dos ?
estatutos.. - • •

Foi mantido o despacho da, directoria de
10 de julho de 1884, indeferindo. a »retenção
dos herdeiros •do sucio Santos Augusto da

failedlo em 22 de setembro de 1883.
Nada mais havendo a tratar, levantou-se

a *sessão as 4 1/2 da tardo.

Museu Iklaciona,l-Visitaram esto .
estabelecimento no mez findo 1.613 pessoas,
senlo 1.206 adultos o 407 creanças.

O Museu continua franqueado ao publico'"é.,'
ás quintas-feiras sabbados e domingos, das
II horas da manlid, ás 2 1/2 da tarde.

/Externato,do Gyrnnasio
ciou:3,1-0 resultado dos exames do pre-
paratoHos realizados no dia 27 do corrente
foi o seguinte: •	 ••

Portuguez - Approvaclos simplesmente,
Burlai das Reis alaia,José Ferreira Tavares, a
Alfonso Dutra Nicacio. Ernesto do Mendonça
Carvalho Borges, Henrique Quintiliane
Castro e Silva, Eugenio Trino Lins de Al-
meida 'e Alvaro Cordovil da *Silveira.

Um inhabilita,do.
Francez-Cinco inhabilitados.

• Ingl ez-Approva do • si mpl e rmente,Leurival
de Guillobel.	 .

Seis inhabilitados.
Aritlimetica até proporções--Appeovados:

plenamente, Luiz Marinho de Oliveira; sim-
plesmente, Adolpho de . Miranda Pacheco e
José Nogueira de Sá.

Tres inhabili tidos.
Geometria plana - Approvados : plena-

mente, Antonio Carneiro Pinto o Luiz Carlos
Frôes; simplesmente, Gestão Marques de -
Carvalho Oliveira, Luiz José Ferreira. Ge-
deão Junior e Targino da Cunha Pittoar

Um in liabili lado.
Elementos de physica, e chimica-Appro-

vades simplesmente, Caetano de Laniare
Garcia, Adolpho Ferreira do Azevedo
cena e João Baptista Marques •Braga. 	 •

Um inhabil liado	 .
Elementos de historia natural-Appro-

vades simplesmente, ,lião Jose de• Souza á
1\1 ,31.1o, Oscar Paulo do Oliveica;‘'Edgited Ba-
ptista de Figueiredo e Julio Maneiros Fer-
nandes da Silva.	 .• .	 ......

Um reprovado.
Geographia geral, especialmente do Brazil

-Approvados : plenamente, Ferpando dei
Castillo; simplesmente, Eduardo. de amen:-
soro.	 ' •

•Dous reprovados. • 	 •

• Historia geral, especialmente do Brazil-'-:
Dous inhabilitados o troe reprovados.

- N. 194	 Delegacia • no Rio Grand(
Sul, de 24 do setembro de. 1904, idem .,de
72$ áquella delegacia'4ara pagamento da
pensão que deixou do receber D, Rita
Gomes do Barros em novembro e dezembro
de 1903;

N. 111, da Casa da Mooda,de 6 do fevereiro
pagamento do 1:300$-a D. Amalia Drum-
mond. da Silva, de fornecimento áquella re-
partição em dezembro ultimo.

Exercidos findos-Requerimentos:
De 'Camillo Faaneisco Freire, Antonio

Pontes Brazã'o, Antonio Bastos do Araujo,
Camillo Joaquim da Ro3a, Hermenegildo
José da •Carvalho, José Raphael de Ateus:Ma,
José Pinto Pinheiro, João Vict3rio de Ma-ttas,
Joaquim José de Oliveira Junior o Pedro
Rodrigues do Campos pagamento de 50$ a
cada um por serviços pastados para o
recenseamento de 1900 no Estado do R:o de
J'a noir°

Do Dr. Eduardo ChaPot Prevost, idero de
224580, da ditrerença entre o accrescimo de
vencimentos do 5 % e 10 0/0 que lho.com-
pelem no periodo do 19 do maio a 31 de
dezembro do 1903,

- Ministe "rio da Guerra :
N. 88, de 17, pagamento do 23:11105 a

diversos, de fornecimentos Pitos a varios
estabelecimentos no exercicio passado

N. 89, do 17, idem de 16:090$110 a di-
verges, de fornecimentos ao Laboratorio
mico Pharmaceutico Militar • no dito exer-
cicio ;

N. 74, do 8, idem de 41:612$075, idem á
Intende,ncia Geral da Guerra idem • •

N. 06, de 17, idem de 15:050$400, idem a
varias depoedenclas deste ministerio idem

N. 100, do 20, idem' (.13 22:185$325, icem
idem;
' N. 78, de 9, idem do 645$534 a Haupt

Bino & Comp,, do fornecimentos feitos no
referido exercido;

N. .77, do 9, idem de 3:253$880.a diversos,
idem idem.

- Requorimen6 despachado s
D3 major Antonio Gonçalves Barreiras, pe-

dindo cerãdão do accordão do Supremo Tri-
bunal Federal que absolveu o negociante
Luiz da Silva Coutinho da imputação de
have: recebido uma conta falsa.-Aec eaa
tida° 11ãO pôde sor passada, não só por não
constar do processo a que o requerente e ou-
tros responderam pelo crime do art. 221 do
Codigo Penal, corno porque o aliudido pro-
cesso não faz parte dó archivo deste tribuz
nal, nem es .4 instruindo processo rin'atidtt-
mento.	 •

• ---..
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Influencia dos trusts sobre
-fts industrias - No supplemento fi-
nanceiro hebdoinadario do Times, do 23 de
janeiro do corrente anuo, leem-se algumas
observaçiões curiosas sobre a influencia que
os trusts podem ter nas industriaS.

O autor da revista nota a tendencia que
se manifesta em toda a parte para o engros-
samento das unidades. As casas pequenas
esforçam-se em se agruparem por meio da
cooperação e as grandes prOcurarn combi-
naçies mais vastas e ate ir a conabiaaçães
internacionaes.

Essa tendencia para a ggrandeia» ao se
dá sémente no commercio, comojá acontece
na finança; encontra-se nas lelõas que regem
as concepçoes mecanicas em qu3 tud) tende
a tornar-se mais do que é actualmente.

O anuo de 1904 viu parem-se em estaleiros
navios maiores do que os anteriormente con-
struidos; installarem-so oflicinas de maior
força motora ; construirem-se locomativas
maiores, docas maritimas maiores e maio-

' red. engenhos de exploração. Este anuo de
1903 verá provavelmente accentuar-se mais

• esse notavel phenomeno.
Innumeras projectos estão -sendo estudados

ou já entraram em via de execução em todas
as partes do mundo, projectos que se desti-
nam a ter multiplos effeitos nas relações
commerciaes.

O Canadá quer construir novas vias ferreas
immensas, cavar um canal maritima, crear
n grande rede de irrigação. A Austral ia liga
.uma ás outras as suas principaes linhas da
estrada da ferro Commovealth. A India
segue nos seus gigantescos trabalhos de irri-
gação, e o Fg,ypto nas mesmas idéas pre-
para-se' a realizar o mais vasto plano dos
tempos modernos.- • .

No continente europeu vê-se a Allemanha
estender cada vez mais o regirnen das suas
vias fluviaes e novos tünneis do penetração
dos Alpes estão em estudos. 	 •

• Nos doas continentes americanos vem-se
tambem 03 Estados Unidos °ocupados activa-
'mente em Nova York com a conclusão do
troado systema do tunneis de liga.cão de
,todas as principaes linhas de estrada do
ferro. No Panamá oecuparn-se elles de aper-
feiçoar o traçado do canal inter-oceanico.
As republicas sul-americanas trabalham in-
cessantemente no prolongamento das suas
vias•ferrea,s,

Na ordem dos progressos scientiflcos appli-
cados á arte das construcções mecanicas vê
o redactordo Times menos factos a annkm-
ciar, pelo menos de notavel e marcando
época.	 -

E' digna do'nota, . porém, no que se refere
a transportes terrestres, a applicação das
viacturas automovela pelas companhias de
estradas do ferra.

Quanto aos transportes maritimos, o exito
averiguado das turbinas desperta vivamente
a attençã,o dos construo tares de ma,chinas
motoras a vapor.

Correio - Esta repartiçã,o expedirá
malas pelos sejaiutes paquetes r,_

Hoje :
Pelo Espirito Santo, para Viotoria, Guara-

pary e mais portos do norte até Mandos,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Desterro, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior. até ás 7 1/2
e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Aracaty, para Pernambuco, receben lo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 8.

Pelo Nite, para 03 Estados 'do norte,-Tc-
iteriffe e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos ateá,s 12 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas `com
porto duplo e para o exterior até á 1 e obje-
ctas para registrar áté ás'll. da manhã,

Polo- Catania, para Pernambuco, Barbados
e Nova York, recebendo impressos até ás 2
horas da tarde, cartas para o interior até ás
21/2, ditas com porte duplo apara o exterior
até ás 3 e objectas para registrar até á 1.

Pelo Amazonas, para Maceió, Pernambuco,
Ceará e Pará; recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas pára o interior at.6
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8.

Polo Teixeirinha, para S. João da • Bar-
ra, recebendo impressas até ás. 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até.as -12 e objectas
para registrar até ás 10.

Nota - Saques para Portugal e valoipos-
laca para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da.ta,rde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, nté
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, • exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; e' entrega;
tambem nos mesmos dias, das 10 da inaala
ás 2 da tarde.

•
Santa Casa da Misericorclitt

-O movimento do Hospital da Santa Cada da
Misericordia, dos Hoopicios de Nossa Son'-o.a
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorrp e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 27 do corrente,
o seguinte :

Kacionaes • Estrangs. Tola:

Existiam 	 • 852	 • 548 1.400
Entrara m . . - 22 7•
Sahiram 	 39 25 Gt
Falleceram 	 8 3
Existem 	 827 547 1.374

O movimento da sala do banco e ees con-
sultorios' publicas foi, no mesmo dla,-de 9311-
consultantes Para os qua.es se aviaram 97£
receitas.

Fizeram-se 46 extranties de dentes .;

Obituario- Sepultaram-se, nçdia '211
de fevereiro de 1905, 44 pessoas, sellõ:

Nacionaes 	 • 35
Estranzeicos 	 3

• • 41
Do , sexo- niasculino 	 24.

•	 .

Do sexo feminino 	 20

Maiores de l	 aono's 2.3
tio:lares de 12 anaas 15	 .

44
Indigentes 	 17 -•

ObservatOrio do Rio de Janeiro -Boletim metcorologico - Dia 27 de fevereiro de 1905.
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dédias 	 756.14 28.29 • 19.74 69.9 3.7_ 0.3
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1 _.

Temperatura : maxima, ás 2 h. 314, 33039; minima, ás 6 h. 114, 240 7. - Evaporação em 24 horas, 3,5.- Ozone : ás 7 h: m., 0; ás 7 h. a.,¡Horas de insolação, 10 h. 6 m. O s.
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Directoria, de Meteorologia da Marinha -- Itepartiçto da Ccjrta Maritinia EX2unlo pleteorolojieo O

411a ,v redeo d) dia 27- de ' fevereiro do 1905 (segunda -feira).	 : • __

o

E

111/m 1 O
757.16,25.5
750.78,25.2
756.6024.7
756.43,24.5
756.41 24.3
756.33 24.2
756.62 25,0
753.94 23.4
756.95 28.6
756.98 29,8
756.81 31.1
756.43 31,9
756.91 32.9
756.57 34.0
755.37 33.3
755.02 31.8
755.19 30.8
755.42 30.4
755.68 29.7
756.33 29.4
757.07 29.2
757.41 28.2
757.41 27.7
757.17 27.3

.20.69 85.0 1 WSW	 2
20.10 81.3 SW	 2
20.72 87.0 WSW	 3
21.15 83.0 WSW	 3
19.69 87.8 WNW	 3
19.03 85.0 NNW	 . 3
21.11 87.0 WNW	 3
20.40' 81.0 WNW	 4
18.58 63.6 WNW	 5
18.23 58,8 WNW

18.00 53.1 NNW	 2
20.89 58.8 NNW	 . 3
21.34 57.3 NNW	 2
20.02 51.0 ENW	 ' 3
19.62 51.0 ESP,	 3
21 .81.62.2 ESE	 5
19.60 59.0 SSE	 5
20,21163.0 SSE	 5
19.4762.4 SSE	 '5
18.47 60.8 SSE	 2
18.97663.0 ESE	 5
20.40 • 71 .4 WNW	 3
21.31:77.0 WNW	 2
20.75;77.0 ESE	 1
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Resultados magneticbs da Estação Central-Dec1inaç5o=8 0 44' 35" NW-Capital Federal, 28 de fevereiro de 1905.
Observaç5es meteorolo,,icas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou 9 h: 07 m. a t, m. do Rio.
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Behun 	 	 ..
S. Luiz 	
Parnahyba.... 	

703.72
-
-

26.0
-
-

21.96
-

87.7
-
-

Quasi limpo
Quasi nublado
Limpo	 •

Muito bom
Incerto

Muito bom

....
Nov. tensas baixo
Nev. teime

ENE
NE
ENE

Aragens
Bafagem
Bafagem

Bom
M. variarei

Incerto

30.
-
-

22.2
-.
-

23,35
-
-

1,00
-
-

For:aleza 	 763.69 25.8 21.43 87.0
.

Nublado Incerto Chuviscos SSE Muito fraco Bom 31.4 25.0 28.20 -
'Natal 	
l'arahvba.... 	

764.70
- -

27.4
-

23.48
-

86.5
-

Meio nublado
Meio nublado

Sombrio .
Sombrio

Nov. teimo baixo
- ---	 .

SSE
SE

Fraco	 •
Muito fraco

Variava'
Bom

30.4
,-

25.4
--

27.90
--

2.00
__ .

Recife 	 763.88 27.6 21.57 78.8 Quasi nublado Incerto Nev. teime ESE Fraco Variarei 29.8 25.0 27.40 -
Joazeiro 	
'braceio 	
AraeajU ...... 	

765.15
-

701.95

26.5
-

27.0

16.38
-

20.73

63.7
-

78.2

Meio	 nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Muito bom
Incerto
Bons

7	 .
Nev. teime alto -

--

E
E
E

Regular.Bafagens
Muito fraco

Encoberto
Bom
Incerto

28.4

-28.0

21.8

-23.9

25.10

2F.95

7.00

-37.00
Cridina (Bahia) 	
As. Salvador 	

764.10
764.58

23.2
25.1

22.04
21.50

87.0
91.0

Nublado	 .
Meio nublado

Encoberto
Má°.

--	 .	 i
Chuva	 ;

-
W

Calma
Aragem

Claro
Variarei

31.0
29.9

21.3
25.3

26.15
27.60

6.00
-	 ..

Cayabá 	 769.17 26.9 22.18 88.0 Meio nublado Bom	 : ._	 ; NNE Bafagem Variavel 31.2 25.5 28.35 32.0.
Victoria 763.00 29.8 17.84 57.6 Meio nublado Muito bom Nev. . tenue NE Regular Bom 33.6 24.0 28.80 -
Juiz de Fóra 	 • -
Capital 	

765.72
703.85

26.1
29.0

18..97
21.63

75.5
72.8

Meio nublado
Limpo

Bom .	 ,
Muito bom

.	 -..	 j

Nev. teime baixo
NW
E

Aragens
Aragem

Muito bom
Muito bom

31.4
34.5

19.5
24.0

25.45
29.25

-
...,

8. Paulo ....... 	
Santos 	

765.35
764.68

22.0
26.8

14.51
19.88

74.0
75.1

Meio nublado
Meio nublado

Incerto
Incerto

--	 I
Nev. teimo alto .

NW
' W

Bafagem Pessinso
Bons

30.5
35.8

i8.0
23.8

24.25
29.80

56.00
7.00

Paranaguá-. 	
C'urityba 	

763.40
765.46

24.6
20.8

20.67
15.73

90.0
80.1

Nublado
Nublado

Encoberto
Bom

-
--	 1

ENE
SSW

Muito fraco
. Bafagem

Variarei
Bom

39.0
28.2

23.0
17.6

3t.00
22.90

-
1.00

Assuncion (x) 	
Posadas (x) 	

760.70
761.40

25.0
24.0

19.65
20.27

83.0
91.0

Nublado
Nublado '

-	 4	 .
4	 -- -	 .

N
N

Regular
Aragem

1
1	 .

32.0
29,0

24.0
21.0

28.00
25.00

-
- .

Florianopolis 	 • 761.15 23.4 17.93 83.7 Nublado Muito claro - S Muito fraco Variarei 28.0 22.8 25.85 .3.00
Corrientes (x) 	 700.60 22.0 17,88 91.0 Nublado - 1 -	 . . E Aragem 1 32.0 22.0 27.00 39.00
Itaqui 	 703.02 21.0 17.46 94.4 Nublado Má o Chuva forte E' Muito fraco Incerto - 21.0 22.95 28.00
Porto Alegre 	 762.41 24.7 19.45 84.0 Nublado Encoberto Nov. teime baixo ESE Bafagem Encoberto 27.1 23.0 25,05 --
Rio Grande 	 764.28 22.0 12.91 63.0 Meio nublado Incerto Nay. teimo baixo SE - Aragem ' M. variarei 2(3.0 20.0 23.00 29.00
Cordoba (x) 	 763.50 19.0 13.20 81.0 Nublado 1 - SE Regular 1 :n.o 18.0 26.50 21.100.
Rozario(x) 	 701.10 17.0 12.93 90.0 Nublado - 1	 • ..:.•-• SE Irregular 1 37.,1 14.0 23.30 3.00
Idendoza (x) ...... J.
Buenos Aires (x) 	
Ibloutevidéo 	

764.40 19.0
762.80 19.0
766.50 19.0

13.20
11.71
9.07

81.0
72,0
53.4

Meio nublado
Meio nublado
Quasi nublado

t•
1

Bons

-
...

SE
SE
SE

Aragens
Aragens
Fraco

.	 1
1

Bons

32.0
:35.0
23.0

tn.0
(2.0
14.2

23.50
2:3.50
18.60

5.00
-...
-••¡,

-• . •	 •Em S. Paulo houve trovoada forte e . chuva hentem no começo da nou e; c soveu. em grande-parte oa nou .
Em Florianopolis trovejou ao SW na tarde .de hontem, chovendo do 511.'3011'N p.-.ate 6 1i.(10 sn.%): trde"8 h. até 101h p.
Em Paranaguá hontem a tárcle houve trovoada de"Sur aèbintianhada de um aguaceiros	 ..	 '

, - NOTA ao meio-dia- Na Capital o tempo se conservará . variarei.	 -	 -	 -	 . .	 -	 - • . • -
.	 As observações éom esto signal (x) sio do bontein.-AVISO •-• As 'notas do previsão . do ternpO são válidas darante . as -24 horas seguintes,

contar da hora.indieada no ma ppa., -Até ás h. -e	 111. p. não_se recebeu mais: telegrauuna algum......	 .....
.	 .	 .	 • -. 
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275.510$503

251 :205277

1.640:763$542

-	 564800

'4•

4,050:569$825

.85:160$496

• • 289:761$641

251:205$277

6,291:333$367 •

• -30:240$704

	

.8:143$295	 74:116$293

	

-4.724:120$320	 0.365:449$662

•

1.641:324342

•
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RENDAS PUBLICAS
•

41.1fondega do Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1905

Rendimento do me s de fevereiro de .1005•

Importação:	 .
Oure ..	 .	 . 'Papel	 Total

Direitos de importação para consumo.. 	 	 .t.10:042$027	 4;141:104133
Expediente dos generos livres 	 , 	 	 90:734$472
Idem das Capatazias . 	 	 35:174227
'4rma,zenagem 	 	 110:994689	 5..480:050$551

'	 Entrada, sabida o eStadia do navios :
•

-imposto do pha,róes 	 • 	  ., 	  .	 7: 18.0$000

t
Imposto da* doca  • 	 4:845$732	 .	 69$688	 12:074412

'	 Addicionaes :	 -
jo 0/. sobre o expediente dos generos livres ' 	 .-	 	 ".	 8:781$98,5:..	 . $781$965:

Laterior :
_Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	 •	 307$640
Dita do Laboratorio Nacional 	 11:435$000
Dita da Assistencia a Alienados.... 	 2:451X581
Imposto do sello 	 131:0)49
Dito sobre vencimentos 	 5:834592
Taxa de estatística. 	 10:22$248	 30:445$11a

Consumo :
Fumo 	 .. ff	 49:762;f5880.
Bebibas  "	 26:654í350
Pbospboros. ., 	 	 •	 $	 '
Sal (sendo em notas 1:864.$000) 	 	 1: 804~
Calçado 	 ..00	 892g;100	 .
Velas 	 	 22000-'	 •

! E•31 EsTix.iraLuxé s soBi32 Especialidades pharmac,;uticas 	 	 7:807?5440
Perfumarias 	 5:987340"	 •

Vinagre 	 	 493A960
Conservas 	 ..	 12:211850
Cartas de jogar 	 	 l:081000
Chapéos 	 ..	 1:896300
Bengalas 	  ..	 579$900 .

_ Tecidos 	 	 147:604330 	 --	 217:084350	 217:064350•
.•	 'Renda extraordinaria :

1.:95.2•$061I Montepio dos Empregados 	
Indemnização:s.  - . 	 	 1:952.$031 1

14:25.1$135
-	 •

Renda com applicação especial :
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA:

Multas do expediente e por infra-
cção do regulamento 	 	 8:60Z:j845.

Renda da Typographia e do «Bole-
tim da •Alfank.',Y ar> 	 ..	 •	 148$400

Expediente do 3 9/0 das arremata-	 ..
çbes para .consumo 	 	 4921501030

Marcação de anima,os 	
Desinfe,oç5es 	 	 2:104400
Me3a de Rendas do Macalié 	 	 2:484800'

RENDAS EvENiuAES.. • .
-

-

•

Para fundo de garantia: -
•

Quota de 5 0/0, ouro, sobro os direitos de importação para consumo 	
.	 Obras 'do porto:
Imposto em ouro, sobre o valor da importação 	

21:7131024
Idem para a Santa Casa:

Despacho mar:timo 	 	 8:594680 •
e
Idem para, a Intendencia—Importação 	

- .

•DepositOs:
¡Diversos 	
:	 Contribuição pára a Santa Casa e Lazaros: -
importação

.--	 ( Em ouro 	 	 1,641:32)$342
- Total geral.., 	 	 8.385:449$082

( Em papel 	 	 4.724:120$320 .•

Segunda seeçã,o, 28 do fevereiro de -1905.-0 chefe, ha° Pei:p010- d e .Eons5ca Gaimar2es.-0 escripturario, 3/impa de Castro Lima.
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ALFANDEGA. DO AIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 27 de
fevereiro de 1905 	

Idem do dia 28:
Em papel..	 163:088$014
Emu ouro...	 55:374915	 218:460$959

5.703:009$850

rtECEBEDOILIA DO ESTADO DF: MINAS GERAM,
NA CAPITAL FEDERAL

DLc 28 DE rEVEREIRO DE 4905

Penda do hoje... ..... . 	 7:811atall
Receita geral do mez.. •••602:404$197

EDITAES E AVISOS

Secretaria do Supremo
'Tribunal Feaeral

O Sr. presidente do Supremo Tribunal,
tna..cou, em vista da sete habeas-corpus re-
queridas e apresentados na secretaria do
mesmo tribunal, durante as férias gerae3,
que Se convocasse uma SeSSãO ex`xaardina.-
ria. no dia 4 do mez vindouro,' cuia comum-
nicação já se fez officia,huente aos Srs,juizes
do tribunal.

Secretaria cio Supremo Tribunal Federal,
23 de feveroiro de 1905.— O secretario,
Joao Pedreira cio Coutlo Ferraz:,

podendo apenas transitarem 03 vehiculos de
transporte do pa3sageiros • e 03 de cargas que
se destinarem exclusivamente aos moradores
danella rua.	 •

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia,
27 de fevereiro de 1905.—J. B. de Campos
Tourinho,

,Internato do Gymnasio
NaCi011ai

EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

Por ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que • até
o proxinao dia 15 de março haverá inseri-
pçaes para os exames de segunda época de
de todas as matarias do curso.

De accordo Cem o aviso n. 82, de 19 de ja-
neiro da corrente anno, serão ta,mbem a dmi
tidos os alumn , s do estabelecimento repro-
vados na primeira época em duas ou mais
materias. -

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 1 do março de 1905.— Sylvio Bevi-
lapa, secretario.	 (=

Ex.ternato do Gymnasio
• Nacional

'EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessadas, que
desta data até ao dia 15 do corrente acham-
se abertas as inscripções para exames de se-
gunda época dos alumnos deste externato.

Secretaria do Externata do Gymnasio Na-
cional, 1 de março de 1003. —Paulo Tavares,
secretario..

• Uxternato ao G-ymmasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 2 do corrente, ás 11 horas,
serão chamados neste Externato, á rua Ma-
rechal Floriano, os seguintes candidatos:

Elementos de physica e chintied.

(Odontologia)

• 1 Guilherme de Moraes.
2 Emilio de Oliveira.
3 Ili!debronclo Frederico Bandeira (Is

Mendonça.
4 Nilo Va.lentim.
5 Dermeval Peixoto.
6 João Casemiro da Cruz Telles.
7 Olavo Arthur Coelho da Silva.
8 Antonio Jansen Tavares.
9 Ulysses Fabiano Alves,

Os examinandos de arithmetica. devent
trazer taboas de logarithmos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 28 de fevereiro de 1905,— Paula
Tavares, secretario.

Instituto Nacional de Musica;

bIATRICULA, EXAMES DZ ADMISSÃO E
SUBVENÇÃO ANNUM.

ordem do Sr. director faço publico, que,
na fama da art • 107 do regulamento, estarf.
aberta na secretaria deste instituto de 1 a 15
do corronte .mez, a inseripção para os anima

0.147:924.$517

Em igual periodo de 1904.

Volleia do Distrieto Federal

O Dr. João Baptista de Campos Toucinho,
= 1° delegado auxiliar da Policia do Distrieto

Federal, faz publico, para • conhecimento dos
interessados, que se acham impedidas ao
transito do vehiculos a3 seguintes ruas:

• A da Hospicio, que é de subida, da esquina
da rua dos Ourives á esquina da rua da Uru-

• guayana e da esquina da Avenida Passos a.té
•a praça da Republica.

.	 A do Areal, que é da descida, em toda a
sua extensão.

A de Froi caneca, que é do subida, em
frente á rua do Riachuelo.

A Sete do Setembro, que é de descida, da
esquina da rua da Quitanda á esquina da rua
do Carmo.

• A da alisericordia, da esquina da praça
Quinze do Novembro á esquina da rua de
S. José.
• A do'Cattete, do largo da Gloria á esquina

' da rua Pedro Amorico.
A do Rosario, que é de descida, da es-

quina da Avenida Central até a rua da Qui-
.1anda.

A do General Carnara„ que é de subida,
abale a rua da Quitanda até a rua dos Ou-
rives.

A de S. Bento, em toda a sua extensão.
A dos Benedictinos, da rua Municipal á do

Visconde de Inhauma.
• A Municipal, da rua dos Benedictinos para
a rua de S. Bento.

A do Conselheiro Saraiva, da, rua Primeiro
. de Março para a da Caaidelaria.

A praça da Republica em frente ao edifi-
, elo do Senado e em frente á Prefeitura.
' Pela rua da Lapa fica vedadas, até ulterior
deliberação, o transito de vehiculos pesados

Historia geral, especiallnente do Brazil
•

(Direito)

OS chamados para o dia 2.8 de fevereiro.
1 Sylvio Machado.
2 Paulo Coelho de Almeida.
3 Luiz Novaea Castello Branco.
4 Adolpho Jacome Martins Pereira Filho.
5 Alvaro de Sauza Macedo.
6 Alberto dos Santos Carvalho.
7 Sebastião Tostes de Alvaren ga.	 .
8 Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
'9 José Dona,dio Blois Junior. .

Arithmetica

-(Bellás-Artes e direito)
1 Armando de Magalhães Corrêa.
2 Augusto Jose Marques Junior.
3 Pedro Ignacio Py Jwaior. •
4 Macario Picanço. .
5 Lauro Affonso Beltrão.
6 João Bruno.
7 João de Souza Reis.
8 'Raphael de Sensburg Lemos.
9 Nestor Gomes. a

Geometria

• (Curso de direito)
1 Henrique de Souza Pinto.
2 Eduardo Pedro. de Souza.

3 Alvaro da Silva Vieira. •
4 Amiba! Pinto Corrêa,.
5 Leonel Vaz Tinoco.

• 6 Antonio de Padtta da Cunha Vascorm
canos.

7 Al01310 Noiva.
8 Francisco da Silva Araujo.
9 Eduardo. de Souza Santos.

ris natural

(Curso do medicina)

1 Jorge Dutra Fragoso.
2 Eduardo Jansen. .
a Valentim Ferreira da Costa.
4 Alfredo Bernarde3 de Souza.
5 Luiz Gonzaga Soares Dutra.
5 Nuno Infinito Vieira da Cunha.
7 Maria Alves Nogueira.
8 Carlos Cordovil da Silveira.
9 Seaastião Mendonça de Carvalho Borgewa

Geographia geral, espe,:ialmente do Brazii

(Curse de medicina)

1 Ma .:ici Pereira de Lucena.
2 Lino de Alvarenga Th unaz. •
3 Marcos Candida alar Lins..
4 João de Siqueica Dias Sobrinho.
5'André Ferreira dos Sant is.
o Jorge Leite da Fonseca e silva,
7 Al varo Alves de Maced. •
8 Alvaro Francisco do Souza.
9 Mirtharistide3 Barbosa:

Trance::

(Escalaasaiilitar e do Medicina)

1 Alexandre José Lopes.
2 Aluisio Lopes Cavalcanti da Silva.:
3 Regina Honold.
4 Elyseu Guilherme da Silva Junior.
5 Henrique Quintilinno de Castro e Silva.

• 6 Manoel Carlos Pillar Pinto de Almeida.
7 Manoel Corrêa da Veiga.
9 Luiz de Drummond.

Sa.tyro de Souza e Silva.
10 Luiz Desmarais Casta.
11 Ivan Ribas Carneiro.
12 Antonio Alves Brazil.
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de admissão, continuando aberta, por igual
prazo, a matricula para a admissão.

O candidato deverá juntar ao , requeri-
:alento:1

1 0, certidão de idade
020 , atestado de vaccina
30 , atestado que provo ter conhecimentos

.18 UffiCiOn t2S da lingua nacional o noa5es
arithruetica até fracOes.

Outrosine, que, não tendo sido concada,
.em 1904 a subvenção annual de 500$, estabe-
lecida para o curso de trompa, a inscripção
para a mesma se effectuaaet no praia acima
areferid e, de accordo COM o aet, 99.

Os alumnos de 1904 podera continuar a
pedir as respectivas guias p 'a .a. pagamento
.de matricula no Thesoure Federal, excepto
*as que &ponderem de exame.

S'ecretarla do Instituto • Nacional de Mu-
ica„ 1 do, março de 1905.-0 secretario,

.Artlzur Totentino da Cesta, 	 (,

Escola Nacional do rtellas
_Artes

aos promios o diplomas que a - e:cola con-
fere.

Perderão, - entretanto, esse direita e não
poderão tarnbem prestar exame as qu 'i'e derem
mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnas livres não gosirão do 'direito
de que trata o artigo precedente, neni serão
admitidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem 'mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escala Nacional de Bailas-
Artes, 1 de março de 1905. — O seceeta,ria,
Diogo Chatrdo.	 (.

Directoria Geral de Sande
- Publica •

De ordem da Se. Dr. director geral, -faço
publico, para os devidas atreitos, que, a par-
tir desta data, nenhuma fossa; ou sumi-
douro, poderá ser canstruida nas zonas dos-
pr vidas de rede de esgotos, Som prévia
autorização das delegacias de- saude, que,
de accarda com o art. 123 do regulamento
sanitario vigente. fornecerão o planb ado-
ptado por esta directoria g,e:al para • taes
constr uaçUes •

Declaro, outrosim, de ordem do mesmo
Sr. Dr. director geral, que fica prorogado,
por 90 dias, o prazo para, habitabilidade
dos pre,dioa rocem construidos. que ainda ntio
tiverem adoptado a installa,ção indicada par
esta directoria geral, para purificação das
aguas de esgoto.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 17. do fevereiro de 1905.—Pelo se-
cretario, Olympio de Nienzeyer, chefe de
s acção .	 •	 .

..n••n••

Directoria Geral (Te sande
Publica

. De ordem do Se. Dr. director geral do
Saude Publica, convido OS proprieta.rios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os reforidos .prellios, sob
as penas da lei :

Rua da Candelaria n e 50,
Rua Darão de S. Felix n. 125.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 18 do fevereiro de 1905.—Pelo secre-
tario, Olynzpia de Nsenzeyer, cheio de secção.

Directoria Geral do ,Saude
Publica. '

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionadas, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimaçãos que lhes foram
feitas pelo inspector saniario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei : 	 • .

Rua do Ouvidor n. 25 B.
Rua de S. Pedro n. 318.
Rua do Mercado os. 5 e 8.
Rua da Uruguayana.n. 160.
Rua General Camara os. 176 o 159.
Rua do Hospicio ns.• 225 e 229.
Rua Marechal Floria,no n. 84,175 e 201.
Rua Theophila Ottoni 0.'94'44 (3'104.
Rua da Constituição se; 43. •• • • • •
Rua da Caudelaria n. 15:

Rua Capitulino n. 8.
Rua Mau. n. 4 B.	 .	 .	 .
Rua da Engenho Novo n. 3 B.
Secretaria da Directoria Geral de Salada

Publica, 19 da fevereiro do 1905.—Pelo secre-
tario, Olynipío de Nienzeyer, chefe de secção.

Directoria Geral de Saudo
'Publica

CONCURSO DE INSPECTOR SANITARIO

De ordem do Sr. Dr. director geral al
Saude Publica, faço 'publico, para conheci-
mento dos interessados, que, durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, a inscripção para o concurso para pre-
enchimento do unia vaga do inspector sani-

tariDec).acordo COM as diSp031.033 approva.daa
pelo Exm. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em 11 de março da amena
passado, o concurso versará sobre hygiene
geral, bacteriologia e chimica applicada
hyg,iene,pathologia tropical e legislação sani-
taria.

Os concrirrentes deverão indicar . em seus
requerimentos o livro o folha em que esta
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

A inscripçãa encerrar-se-lia no dia 2 do
março proximo; ás 2 horas da tarde. 	 -

Secretaria da Directoria Geral do Saudar,
Publica, 23 de favereiro de 1905.—Pelo se-
c)12.ceytear.rio, o chefe de secçti,o Olynzpio • de Nie-i	

G

Directoria Geral *ao Sanaa
Publica . -

Dà ordem do Sr. Dr. director geral dd
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
randatarlos.ou seus procuradores das predica
abaixo mencionados a compauecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afiei de tomaram co-
nhecimento das intimaç5es que lhes foram
feitas polo inspector sanitario do zona em
que se acham situados 03 referidos 'acedias,
sob as penas da lei.

Rua Jose do Alencar h. 3.
Rua Lay rad io n. 35
Rua Visa:Ale da Rio Branca na. 26 (laja)

e 20 (s )brado).
Rua do Parain n. 11 (casinhas os. XVII o

XVIII).
Rua do , Engenho Novo ris. 3 A, 3 D, 3 E,

3 F e 3 G. •
Rua-Augusta n. 7.
Rua Barão Bom Retiro n. 29 (fundos).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica; Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de
1005.—Pelo secretario, Olympic) de Niedliey r
chefe de secção.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
randatarios, ou S003 procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector- sanitario da zona em que se
acham situados OS referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Guimarães n. 2 A.
Rua Viscondo do Nitheroy n. 14 (2 bara

racide.s dos fundos).
. Rua Vinte Quatro do Maio n. 200.

Rua Costa Lobo n. 19 A.
- Estrada da Froguezia , sem -num oro
(Inhaúma). .

Rua Visconde de Nitheroy (fundos)-
' nbarrado ultimo e barracão do centro,

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 do março
corrente, impreterivelmente, estarão abe-
tas, ;nesta sacretaria, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, as matriculas para Os
cursos geraes, esp 3d OS, preparatorios e
praticos.	 •

03 candidatos á matricula na curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
direebr:

i ce - certificados de exames do portugnez; de
.arithmetica e de elementos de geographia e
tle historia ;

• 0 , atestado de vaccina
20 , recibo di taxa de matricula ;
40 , prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fa et por meio

de atteetação escripta de algum professor
u de duas pessoas conceituadas.
Para a matricula em qualquer curso

;especial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvação• na ter-
ceiro armo do curso geral.

Os candidates á matricula ri curso pre-
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificadas de exames de al-
gebra, geometria e trigonometria e physica

chimica.
A matricula ene qualquer curso pratico só

22eti, per mittila nas que apresentarem cor.:
iiches de approv efto nas mato.das do curso
preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno de
cada curso, o altunn o deverá apresentar cor-

atidão de appeovação nas matarias do anno
:anterior.

E' facultada a matricula aos individuos
dO sexo feminino.

De accérdo com o art. 122 do regulamento
• approvado pelo decreto n. 3.987, • de 13 do
abril de 1001, o Sr. director admitirá á
inscripção aluam es livres, sómente para 03
curses pratico% mediante- o pagamento da
taxa de matricula.
-Essa admissão. porém, só serd concedida.

depois de acceitos 03 alumno.s pel is profes-
sores respectivos, seguindo-sa enttio • o paga-

- „mento da taxa.	
,

•	 03 alumnas matriculadas são obrigados
á, feesuenoia o terão • o direito de concorrer
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Rua João Rodrigues, fronteiro á avenida,
tas. Ia 18.

Rua Quatro de Novembro n, 11 (Parada do
alamos).

Secretaria da Directoria Geral do Sande
;Publica, Rio de Janiero. 28 de fevereiro de
,190,—Pe10 secretario, Olympio de Niemeyer,
chefe do senão.

lairectoria Geral de Sau.de
Publica

• INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO
. —

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
'Ctoria geral, dentro do prazo de cinco dias,
' as multas que lhes foram impostas ou, findo
'esse prazo, se verem processar, de accordo
com o regulamento sanitario em vigor:

Pela l a delegacia do sande:
João Alvares da Silva Bastos, residente á

travessa do Commercio n. 20, multado em
.125$, por infracção da parsgrapho unico,

•lettra b, do art. 87 do regulamento sani-
tarjo de 8 de março do 1904.
• Pela 9a delegacia de saude:

Gabriel Ferreira da Cruz, residente á rua
do Campinho n. 50, multado em 125$, por
ter alugado duas casinhas do largo de Madu-
weira sem numero, sem a licença da respe-
ctiva, delegacia, infringindo assim o regula-
Imento sanitario em vigor.

João Garcia Fialho, residente á rua do
Campinho n, 81, multado em 50$, por ter
alugado a casa n. 85 da rua do Campinho

'isom autorização da respectiva delegacia„
•enfringindo assim o regulamento sanitario
sem vigor.

Rio de Janeiro—Secretaria da* Directoria
'Geral do Sande Publica, 1 do marça de
1905.—Pelo secretario, Olympio de Niemeyer,
chefe do secção.	

•
flospicio Nacional de

Alienados

é-CP:NT:MO PARA. O PREENCIIIMENTO DE UM
LOGAR DE INTERNO

-
Por ordem do Sr. director interino do

1-Iospicio Nacional de Alienados, Dr. Julio
Afranio Peixoto, acha-se aborta na respe-
ctiva secretaria, até o • dia • 14 do corrente
taez, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,

inscripção para o concurso a um logar de
interno effectivo do serviço clinico do referido
smanicomio, satisfazendo o candidato as se-
çuintes condições:
- 1) ser alurnno do curso medico, pelo me-
nos, no terceiro anuo, do que deverá exhibir
certificado ;

2) provar sanidade, vaceinação recente e
Tnoralida.de, mediante attestados firmados
Ig or pessoas idoneas.

O concurso constará de provas e-scriptas,
bral o pratica, versando sobra anatomia e
physiologia do systdma nervoso, e pathologia
nervosa ou mental.

Secretaria do Idospicio Nacional de Aliena-
doa, Rio do Janeiro, 1 de março de 1905,—
joao Mello Mattos. 	 • (..

Museu Nacional
. CONCURSO

1)e ordem do Sr. director, faço publico
que, por espaço de quatro mezes, a contar
de hoje, se acha aberta nesta secretaria

inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de assistente da secção do anthro-
polog,ia, etimologia e archeologia do Museu.
Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
oral e de prova pratica sobro pontos ti-

rados á sorte, de aceordo com o programma,
previamente organizado pela congregação
o approvado ;pelo Sr. Ministro.

São requisitbs.necessarlos para a admissão
ao coocurso :	 •	 •• •	 ••

1 ., • a qualidade do cidadão Irazileiro ; •
20, moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as qua,es os candidatos se: conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou do notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
03 membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato. •

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das materias comprehendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serã,"o feitas 'do con-
formidade com as disposições estabelecidas
nos programam especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação. por escru-
tinjo secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, -desde
logo, os que não obtiverem dous terços da
votação total. •	 .	 .

Em seguida, o da mesma fárma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.:

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel. -

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo dó concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobre
todas as circumstanclas °ocorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos o doa serviços que - tenham prestado
ao Estado. .

Serão preferidos, em Igualdade de condi-
ções, 03 concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de de-
zembro de 1904, —Miranda Riluiro, secre-
tario.

Tribunal de Conta"
Pelo presente edital, é intimado o machi-

nista de 4s classe da armada, já, reformado,
Joaquim Cesario, para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos
cofres publicos a quantia do 407$100, alcance
apurado no processo do :tomada do suas
contas, relativo ao período do 12 de maio do
1893 a 12 do julho de 1895, quando em ser-
viço nos diques Guanabara o Santa Cruz, a
cujo pagamento o condemnou esto tribunal,
por accórdão de 23 de dezembro do anuo
proximo passado.

Terceira Sub-Directoria' do Tribunal de
Contas, 1 de fevereiro de 1905,— O sub-dire-

	

ctor-interino, Pedro Gurriti Pessoa. 	 (.
--

Tribunal do Contas

Polo presente edital é intimado o ex-al-
moxarife do extincto Arsenal do Marinha do
Estado de Pernambuco Sebastião José Be-
zerra Cavalcante, para, no prazo de 30 dias,

contados da, publicação deste,- recolher as
cofres publicas a quantia de 891$090, alcancei
apiirado no processo de tomada do suas con-
tas relativo ao exorcicio de 1898, a cujo pa-
gamento o condemnou esto tribunal, par-
accordão de 3 do corrente mez.

Terceira • Sub-directoria do Tribunal d&
Contas, 17 de fevereiro de 1905. — O sub-c11-4
rector interino, Pedro Gurriti Pessoa.

'Tribunal de Contas
Pelo presente edital são inUinados cã'

herdeiros do ex-alin )xarifie do extincto Pre-
sidio de Fernando do Noronha Maximia,na
da Silva Gusmão, para, no prazo de 30 dias,
contados da public.tção deste,recolherem aos'
cofres public os a quantia de 11:335$112,
cance apurado no proc osga de tomada do
contas do referido ex-almoxarife, relativo ao.
periodo do 1 de junho' a 31 do dezembro da
1893, a cujo pagamento 03 condemnou esta'
tribunal, por accordão de 3 do corrente •
mez.

Terceira Sub-directoria da Tribunal de
Contas, 17 do fevereiro de 1905.— O sub-disi
rectur interino, Pedro Gurriti Pessoa,

• Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimada • o er-J

assen 'e do Correio de S. João do Souza, na
Estado da Parahyba, Raymundo Nogueira
Pinheiro, para, no prazo de 30 dias, con,a-
tadoa da publicação deste, recolher aos co-
fres publicos a quantia de 20$, alcance
apurado no psocesso de tomada 'do 'suas con-
tas, relativo ao periodo de 1 de agos 'o do
1900 a 1 de s&erribro de 1901, a cujo paga-
mento o condemnou este tribunal, por
accordão de 3 do corrente raez, • .

Terceira Sub-directoria do Tribunal • da
Contas, 17 do feVereiro de 1905.-0 sub-
director interino, Pedro Gurriti Pessoa, I'.

Tribunal de Contas
Peto' presente edital é intimado o ex-cor-

lector intesino das rendas federstes no mu-
nicipio do Muzambinh ), no Estado do Minas
Genes, JOSé Ma,ximiano Villas-Boas da.
Gama, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres
publicos a quantia do 1:030$088 e mais 03
juras do 9 % pela móra, accrescidos e cou-
tados sobre a importancia de 057$388, pro-
veniente tb alcance apurado no processo de
tomadas de suas contas, relativo ao perlado
de 1 de julho de 1895 a 2 do maio de 1897, a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por accordão do 3 do corrente mez,

Terceira Sub-directoria do Tribunal' -do
Contas, 17 de fevereiro do 1905.-0 sub-
director interino, Pedro Gurriti Pessoa. 	 (,..—

Directoria das Rendas
, Publicas .

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUS

Por esta ' directoria se declara que, tenda
sido requerido por Annibal Lopes Alves o
aforamento de 44 metros, de um terreno ala-
gadiço situado na Fazenda Nacional de Santa
Cruz, 4a secção do fóro, sob o n - 19, são
convidados pelo presente edital todos os in-
teressados que tiverem reclamação a fazer
ao mesmo aforamento a virem apresentai-as
nesta directoria, devidamente documentadas,
dentto do prazo de 30 dias, lindo o qual nã,a
se attenderá a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 8 de th,
vereiro de 1905. —Antonia Oscar T. da Costa, -
director interino.
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riDireètoria, dag Rendas Pu-
blicas do grliesouro Fo-

i- deral

i . FAZENDA NACIONAL DE SANTA-CRUZ

.. Em virtude do despacho do • Ministerio da
Fazenda do 17 de 'novembro ultimo, por esta
directoria se declara qu 3 se acha aberta con-
,currencia, durante o prazo de 30 dias, conta-
'dos da data do presente edital, para a venda
•de terras, requeridas por Gcorges Larue, no
'Jogar denominado .sPiranemaa, municiplo, do
Itaguahy, entre, as terras de Assis José da
.Silva, Santiago, Alfredo José da Silva Santia-
fo, José Pamplona Corrêa, Dr. Barbosa Ro-
meu o herdeiros do condo de Bomfun, com
a área mais ou mon is de 130 alqueires geo-
netricos, sob as condições abaixo menciona-
das : •	 : , .

l a, a base para a presente concurrencia
terá a do preço de 80$ por alqueira dá terra

2, as propostas deverão ser entregues nesta
41ireeteria até as 2 horas da tarde do dia 18 de
março proximo futuro, devidamento oseri-
ptas, em carro, fichada, assignadas e sellada,s,
min maura, emenda ou outro qualquer defeita
flue duvida faça, acompanhadas do certificado
do conhecimento do deposito na Thesauraria;
-Geral do Thes mro Federal da quantia do
200$, para garantia da assigna,tura da escri-
ptura, de venda pelo proponente prof vido
ipão, si não assignal-a, perdera essa quantia
!nin favor dos cofres publicos :

3, o proponente preferido deverá apre-
sentar a plan tae mem mial descriptivo dessas
terras, levantada pelo engenheiro respectivo
as o recibo do mesmo, da importanda da me-
dição, afim do receber nesta directoria guia
para recolher a important:Ia da mesma aos
cofres publicos.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 16 de fevereiro de 1905. — Antonio
Oscar Tavares da Costa, director interino,

.LFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS COR-
RESPONDENTES AOS DE MARINIIAS SITOS NA
PONTA DA .AREA, EM NITHEROY, AFORADOS

FIRMA C. II. WALKER irs‘ COMP., LI-
IIITED

Por esta directoria" se declara que, tendo
C. H. Walker & Comp., Limitai], requerido

aforamento dos terrenos acima referidos,
de conformidade com as plantas apres inta-
das, são convida los todos os interessados- no
mesmo aforamento a vir apresentar, nesta
directoria, as reclamaçõ s que tiverem a
fazer, devidamente documentadas, dentro do
prazo de 30 dias, findo o qual não se atten-
dera a reclamação alguma.

Directoria das R indaa Publicas, 25 de fove-
Toiro do 1905.— Antonio P. Cardoso de Me-
nezes, director interino.	 (.

Caixa de A.mortização
Tendo. o Governo resolvido, . na confor-

midade da autorização constante do art. 20,
ri. 4, da lei n. 1.316. do 31 de dezembro
de 1904. resgatar todas ás ap lico, ainda em
circulação, do emprestimo de 1868, ouro,
convido, de accordo com a re-•oluçã ) da
junta administrativa desta caixa, tomada
von sessão de 21 do corrente mez, os possui-
dores desses titulos, a irem receber no The-
mouro Federal, a paridr de abril proxima
futuro, a importancia dos mesmos, que ven-
cerão juros solama.° até 31 de março do
corrente anno.

•Os possuidores de, taea titulos deverão
préviamente receder nesta caixa as respe-
ctivas guias ou declarações da inscripção
dag apoliees.	 s

Caixa de Amortização, 23 de fevereiro
de 1905.-0 inspector, Manoel Alves da Silva.

MARIO OFF/C/AL

Airandega do Rio de Janeiro
EDITAL 'DE PRAÇA N. 10

	

'mesa)	 7
Pela inspeetoria da Alfandeoa, do Rio de

Janeiro se faz publico que, d, porta (103 arma-
zens abaixo, no dia 11 de março de 1905, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes :

ARMAZESI N,.3

• Lote n. 1
B-42—C (em um triangulo) 1 caixa
. 1.699, contendo pentes de bufado, pesando

bruto 17 kilos;
Idem: 1 dita n. 3.591, contendo: brin-

quedos não espacifica.dos, pesando bruto
31 kilos ; manteletas de rendas do algodão,
pesando liquido 1.800 grammas, espelhos
pequenos com moldura • de metal ordinario,
pesando bruto 93 kilos, ehalea de ponto de
malha de algodão, pesando liquido 7.300
grammas; pentes de bufai°, pesando bruto
8 kilos; tiras de cassa de algodão, bordadas
á machina, pesando bruto 7.600 grammas;
vindas de Hamburgo no vapor P. E. _Eric-
derich, descarregadas em 10 de março de
1904.. • .

Lote n. 2

EBV: 1 caixa n. 125 contendo pastilhas de
qualquer qualidade ( medicinaes ), posando
brWo, cora as caixinhas de papelão, 39 ki-
loo capsula,s medicinam (de Peterson), 290
c :Nimbas, pesando liquido 8 1/2 kilos; vin-
da do Ha.vra no vapor Campana, descarre-
gado. em 24 de março de 1904.

Lote n, 3

FMCC: (em um, qua,dran :fulo): 67 • fardos
is. 9.306/9.316, 9.343, 9.354, 9.256/9.266,
9.273/9.285, 9.286/9.2M, 9.299/9.305. con-
tendo papel assetin ido proprio para im-
pressão, pesando liquido 12.638 kilos; vindos
de Bromo no vapor Crefelcl, entrado em 15
de setembro de 1904.

Lote n. 4
AC: 1 caixa n. 2.901, contendo obras não

classificadas de cobre simplesspesando bruto
4 kilos; vinda de Ha,mburgo na vapor Cala-
bria, descarregada em 16 do abril de 1904,

ARMAZEM N. 4
Lote n. 5

CGS-6.879 (em um triangulo) : 80 amar-
rados ns. 1/80, contendo caixas de pinho ou
do qualquer madeira ordinaria para encai-
xot ;mento de vinho e desarmadas, pesando
bruso 6.867 kilos, vindos de Bordéos no
vapor Aelantique, descarregados em 7 de
janeiro da 1904.

Lote n. 6

PHA : 1 fardo n. 296. contendo quatro
caleiras de modeira ordinaria. de abrir e
fechar, não especificadas, vindas de Nova
Yo.rk no vapor Grecian Prince, descarregado
em 1 do setembro do 1903.

	

Lote n. 7	 •
ALPC 1 caixa n..3.169, contendo : ade-

reços do cel!uloide, pesando bruto 2.800
grammas - obras do cobre.simples, pesando
bruto 1.350 grammas (não especificadas)
&oras de alluminium, peando bruto 2.800
gramrnas ; colchetes de cobre, simples e eu-
vesnizadoa, pesando bruto 21 .kilos ; caixi-
nhas de papelão vasias, semelhantes ás de
perfumaria • ordinaria, pesando bruto 900
gr :ramas ; cartões não especificados, sim-
ples, petando bruto 1.300 grammas ; vinda
de Bordéos 00 vapor Chili, descarregada em
29 de março'de 1903,

Março — 1905

Lote '0..8	 •	 ^ •

1 caixa n..8.843, contendo eátani so-
pas para_ annuncios, pesando bruto " 1.1.700-
grammas ; obras do papelão -recartado
sando bruto 2.300 grammas ; brinque lo
folha de Flandres,simples, pintados, pesaii-lo
bruto 70d granimos; vinda de Genova no
vapor Las Palmas, descarregada em 10 .do
dezembro de 1903.-

SBT : 1 barril do quinto em adne l la pe-
sando bruto 18 Mios, vindo de Nova-5.- rk
no vapor Tune,desearregado em 26 de maio
de 1903.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 9

JG : 1 caixa n. 11, contendo perfusnarial
em vidros ordinarios, pesando bruto com Os
vidros 70 kilos ; vinda do I-lavre iii vapor .
Cordoba, descarregada em 24 do março do
1904.

Lote n. 10

AD: 1 caixa n. 1, c on tendo 13.500 grani--
mas,peso liquido do herva doce,nós-moscorla,
liquido 3.600 grammas ; cravo da Ilidia,
Pesando liquido 7.600 gramma,s.

Idem: 1 dita n. 2, contendo oloo de ricino,
po ando bruto Com os vidros 28 kilos, oleo
amendoa,s doces, pesando bruto 4.800 gram.- •
mas.

Idem : 1 dita n. 3, contendo magnosia
efferveseento granulada,' pesando bruto

Idem: 1 dita n. 4, contendo farinha com-
posta, pásand o bruto 104 kilos.

Idem: 1 dita n. 5, •contendo carbonato do
magndsia, p sanilo liquido legal 50 kilos.

Idem: 1 dita n. 6, contendi massa de to-
mates, pesando bruto 57 Mios.' .

Idem : 1 dita n. 7, con .endo• linhaça em
pó, pesando liquido; 27.500 grammas, capsu-
las medicinaes, pesando bruto 4.500 grani-
mos, algodão com subsaneia antiseptica,
pesando, bruto 4 kilos, bicarbonato de sodio,
pesando liquido legal 11 kilos.

Idem: 1 dita n. 8, contendo capsulas medi- •
cinaes,peSando bruto 900 gramma4, magna- •
sia calcina la, pesando liquido 2.650 grani-
mas, essencias não espedficada,s, pesando li-
quido legal 300 grammas, extracto do tama-
rindo concentrado, pesando liquido 3.390
grammas, creosoto mineral, posando liquido •
3.200 grammas, carbonato do soda, liquido
7.500 grammas e acido carbonico, pesando
liquida 3.575 grammaa.

Idem: 1 dita n. 9, contendo acido borla()
em pó, pesando liquido 5,250 grammas; hy-
pophosphito de calcio, pesando liquido 10 •
kilos ; bicarbonato do sodia, pesando liquido
legal 500 grammas ; vindas de Marselha na -
vapor Les Alpes, descarregadas em 22 de fo-.,
verairo de 1904.

Lote n.

EMC: 1 caixa n. 2.627, contando risSo
lã, pesaddo liquido 119 kilos,

Idem : 1 dita n. 2.628, contendo 1'1Sn do
lã, pesando liquido 96 kiios ; vindas de Li-
verpool no vapor Orvba, descarregadas e...)
27 de fevereiro de 1904,

ARMAZEM N. 9

Lote n. 12

Augusto Merci : 1 engradado, contendo
um movei não classificado, usado, de ma- •
doira ordinaria; obras de ferro basido es-
tanhado, pesando bruto 2 kilos; vinda do
Southampt na no vapor Thames, descure- r;
gado em 4 do abril de 1904,
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• •

;Mn 0'75 caixas *cem Sede kualtiner
qualidade, : 'denominado «Cotolene», Pesada„
bruto .4.500 kilos; vindas do Nova Yorlç.
vapor ingloz Byron, descarregadas em 23
de maio de 1903, (Depositadas no trapichg
Frias.)

Lote n'. 33

WW-34—Rio : 500 barri s, &intendo ekCo-
tolené», pesando liquido 8.500 kilos; vindos,
de Baltimbre no vapor americano Whit-.
Wings, descarregados em 12 ' de jimbo dá
1003. (Depositados no trapiche Rio . de Ja-,
noivo.)	 •

Lote n. 34	 ,• •

Idem : 500 caixas contendo Cotolene »,
pesando . bruto, com as latas, 30.000 ki/os
da • onesma • paocedencia, vapor o des-
carga. (Depositados na trapiche Rio de 4,
fieira.)	 • •

•

- Lote ti, 13

Armorial: 3 CalX19 n g , 1/3, com 'garrafas
de Champagne, posando bruto 64 kilos; da
Mesma preeedencia,, Vapor e descarga,	 •

Lote ri. 14

QD (em um triangulo) : 1 caixa n 50,
contendo obras de ferra batido sinvoles, pe-
sando bruto 12 kilos; vinda do Southampton
no vapor Madalena, descarregado. em 15 de
41)4'11 de 1904.

Lote n. 15

CF&C: 1 barrica n. 557, contendo: 20 vi-
dros com extracto não clasSificado, pesando
liquido Mo:granamos; 20 vidros com extracto
de salsa.parrilha, pesando liquido 560 grano-
snas; 10 vidros com extracto de fumaria,
pesando liquido 280 granamos; 20 vidros
com extracto de colequintid composta, pe-
sando liquido 560 grammas; 10 vidros com
extracto de folhas de nogueira, pesando li-
euido 250 gr tramas; 20 vidros com extracto
do valeriana, pesando liquido 560 granimos ;
10 vidros do extracto do fel de boi, pesando
liquido 280 granamos •' 10 vidros com ex-
Iracto de arnica, pesando liquido 280 gram-
mas ; 10 vidros com extracto do folhas de
aconito alcoolico, pesando liquido 280 gram-
mas ; 20 vidros .com extracto de meimendro,
pesando liquido 560 grammas ; 20 vidros
com extracto de rhuibarbo, pesando liquido
560 gra,mmas ; le vidros com extrac _o de
cicuta, pesando liquido 1.200 grammas ; ja-
lapa em pó, posando liquido 15 Mios ; 8 vi-
dros com escamonéa, pesando liquido • 960
grammas ; 30 vidros com iodoformio em pó,
pesando liquido 4.300 granimos, 20 vidros
com perchlorureto do forro, pesando liquido
3.700 gramma,s ; da 'mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n, 16

.TC : 1 caixa n. 3.875, contendo capsulas
de es tanho para garrafas, pesando bruto
57 kilos ; vinda de Hamburgo no vapor
.Belgrano, descarregado. em 10 de fevereiro
de 1904,

" Lote n. 17
• .

H—W: 1 caixa contendo prospectos para
disad!mição gr Ituita, pesando bruto 7 kil s;
-vinda de Nova Yock na vapor British Prince,
(Iesearregail.1 em 22 de fevereiro de 1904.

Lote n.

0—TW—b: 1 caixa n. 1, contendo ban-
dejas do . madeira acharoada, pesando bruto
10 kilis; vinda de Hamburgo no vapor San
.Nicolas, descarregado em 23 de fevereiro do
1904,

Lote n, 19

ACC—AS: 1 caixa n. 243, : contendo cai-
xinhas de papolão, vazias, some/hantes ás
de botica, pesando bruto 200 kilos; vinda
do Hamburgo no vapor San Nicolas, dosear-
legada bon 20 dá' fevereiro de 1904.

'Lote n. 2(.7

Sem marca: 1 barril, contendo parafina
em massa, pesando liquido 100 kilos ; vindo
de Hamburgo no vapor San Nicolas, dosear-
regado em 26 de fevereiro do 1904.

Lote n, 21

Vieira Serzedello & Comp. :2 ' barris.
SMC : 1 dito,	 • .
Sem marca: 3 ditos.

- J.JGC: nitás;'
MJC : 2 ditas,

-AIC: 1. dito. -"
JM : 1 dito.
ABC: 1 dito;
MJC : 1 dito.
SMC • 1 dito.	 •
'Ao todo 15 barris vasios ,• vindos de Ham-

burgo no vapor 13ely-,.ano, descarregados em
19 do fevereiro de 1904.

Lote n.22	 •

2.661—em um triangulo: 1 caixa n. 6,785A,
contendo estampas não classificadas. pe-
sando bruto 146 kilos : vinda de Hamburgo
no vapor Tucuntan, descarregado, era 1 de
outubro de 1903.

Lote n. 23

Idem: 1 caixa n. 685 B, contendo a mesma
mercadoria, pesando bruto 183. kilos;
mesma procedendo, vapor e descarga,

Lote n. 21

Idem : 1 baixa n, 6.785 C, , contendo a
mesma mercadoria, pesando bruto 181 kilos;
da mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote n, 25

2.001 (em triangulo) : 1 caixa : n. 6.785 F,
contendo a: mesma mercadoria ; pesando
bret) 202 Mios; da mesma procedendo, va-
por e doscarga,.

Lote n,26

Idem : 1 caixa n. 6.785 G,: contendo a
mesma mercadoria, pesando bruto 200 kilos;
da mesma procedendo, vapor e doscaéga.

Lote n. 27

Bei:a-Flor: 2 volantes n 103 e'105; con-
tendo frascos do vidra n. 2, brancos para
agua de clioiro, pesando bruto 239 kilas;
vindo do Hambwgo no vapor :Bahia, des-
carrrg tdos em 21 de julho do 1901. (Deposi-
tados 119 armazena n, 10,),

Loten .23
.1

HKC: 1 caixa n. 2.100, contendo casiZes
de celluloide para chapéoo do sol, pesando
bruto 40.750 granamos;. vinda do Hamburgo
no vapor S. Paulo, descarregado, em 12 de
outubro do 1903. (Depositada, no a,rmazona
n. 1.)

Lote n. 29

• SP&C: 16 caixas ns. 7.610/25, contendo
obras de folha de Flandre,s, não classificadas,
pesando liquido 859 kilos ; vindas de Bordéos
no vapor Chili, descarregadas ela') agosto de
1901. (Depositadas no armazenou, 11.)

Lote n,, 30

B (em um losango) : 500 caixas n. 2, con-
tendo sebo do qualquer qualidade, ,denomi,
nado uCotolene», pesando 30.000 Mios; vin-
das do Nova York no vapor ffevelius-
descarregadas em 11 do abril de 1803, (Depo-
sitadas no trapiche Frias.)

Loto n, 31
•

Idem: 500 barris n. 34, com sebo de qual-
quer qualidade denominado «cot d on ' »> , Pe

-sando liquido 9.000 kilos ; - -vindos de Nova
York no vapor inglez Tennyson, dascarrega-
'dos em 22 de abril de 1903. (Depositadas no
trapiche Frias.)

. Lote n. 35
• ••

B-34—Rio (em um losango) 500 .bai;ris
contendo (cotolene», pesando liquido 8.500
kilos ; da mesma procedendo, vapor e des-
carga. (Depositados no trapiche Rio de Ja-
neiro.)

Loto n, 33 '

GN-35—Rio (em una losango): 1.000 bar-
ris contendo «Cotolone», pesando. bruto 17.000
kilo3; vindos do Baltimoro no vapor ame-
ricano Good New, des,carregados em 3 da
julho de 1903, (Depositados no trapiche Rio
de Janeiro.)	 •

. AVISO .

No dia do leilão, os obectos . .que . fiem do
ser arrematados ou suas amostras estarão •6;
disposição dos Srs. pretendentes que guizo- •
rem examinar, bastando ,paira isso dirigi-
rem-se, Antes do leilão,. ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
garão o signal : de 20 % em dinheiro, rece-
bendo deste um conhecinannto extrahido da
tal ão.

Todo o despacho de : arrematação serl
pago em papel.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 28 de feve-
reiro do 1905.— Pelo inspector, 17ranciseo
Manoel Fernandes, ajudante.

.1-1.1ranclOga, c;16 rejo cio Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega; se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias o do falta ; devendo seus
donos ou Consignatarlos• apresentar-Se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

•
Vapor inglez Victoria, procedente de Liver.:

pool, entrado em 8 do fevereiro: de 1005.—
Manifesto n. 96;

Armazem n. 15—BC—WS: 2 fardos no. 34
o 35, avariados.	 .

DCC: 1 caixa n. 602, repregada.
. Idem: 1 dita n. 2.404, idem.	 -

HO: 1 dita n. 1.483: idem.
JRCC: 2 ditas no. 900 o 899, idem.
MSC: 1 dita sem numero, idem,
Honorio Bicalho—MoVo—Rio—EFCBrazil

1 dita n. 6.920•idem.	 •
MOIIC: 2 ditas no, 571 e 574, iclenl.
12: 'dita n. 611, idem.
30—Maia,: 1 dita il. 2,327, ident.
VCCe-A: I dita n. -799, idem.,
ALFC: 1 dita n. 7.343, idem.
KFC: 1 dita n. 4.521, idem.
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'DADO: 1 dita n. 225, idem.
TB: 1 dita n, 390, idem.
Armazem n. 15 — VCC—A: I dita n. ir"

	

com 12 presuntos soltos. 	 .	 •	 , .
Vapor aliem-á:o Calabria , procedente fie

Hamburgó, entrado em 12 de dezembro de
1904 —Manifesto n. 888.

Armazena das amostras a,- MAF—M1989 :
1 caixa n, 40, ropregada.

Frederico Dathingos: 1 dita sem numero,
idem.

	

IN: 1 dita n, 10, idem.	 .
,. Bernardo Carneiro: 1 dita n. VI, idem.

Armazem das amostras —Theodoro Wille :
1 caixa sem numera, repregada..
e JBC: 1 dita n. 8,061, idem.

M. Lima Ramos : 4 dita sem numero,
idem,
• Bernardo C :moiro : 1 dita a. 7, idem.

Idem : 2 ditas ns. 8, 6, idem.
Idem : 1 dita V lidem.

. Carvalho Silva : 1 pacote sem numero,
idem,

e J. P. Roth : 1 dito id rn, idem.
F. B. Mullor : 1 dito idoin, idem.
Frolellaeo Oito: 1 dito idem, idem.
Eugen Meyor : 1 calxa, idem, idem, •
JC&C : 1 dita n, 501, idem.

Vapor allemão S. Nicolas, procedente de
Hamburgo, entrado em 23 do janeiro de
'1905.—Manifesto n, 58.

Armazem É. 3 — IIK : 1 caixa n, 362,
reprogada.

JCG . 1 dita n. 497, idem.
: 1 barrica to. 7.421, repregadaa

LR: 1 caixa n. 490, represada.
48: 1 dita n. 1.295, id.em.
JtJ : . 1 dita u. 1.329, idam.
ÉM—C—F : 1 dita n, 7.550, iden1. .
WSC : 1 dita n. 2.724, idem.

' 13M :1 dita n. 50, idem. -
ABC : 1 dita n. 2.726, idem.

: 1 dita ste: 1.510. idem.
ABC : 1 dita n. 1.519, idem.

'• -BM : 1 dita n, 140, idem.
BBC : 1 dita n. 7.096, idem.
BBC: 1 caixa ri. 1,519, repregada.
BCC—K: 1 dita n. 140, idem.
BC—GSA: 1 dita n. 7.096, idem.
CPC: 1 dita n: 6.052, idem.
CC: 2 ditas xis. 1980 e 1981, ideia.
FSC—K: 1 dita n. 13,402, ideai,
GP: 1 fardo n. 1.487, idem.
G de SC: 1 caixa, e. 5.400, reprega,",

"FSC—X: 1 dita n. 13.232. idem.
GDC—R: 1 dita rt. 63, idem.
H—EI-I: 1 dita n. 9,275, ident.
NFSL: 1 dita e. 135. idem.
OSRC: 1 dita n. 1.653, idem.
Idem: 1 dita n. 1.626, idem.
20—Mala: 1 caixa n. 107, repregadu
A—RG—C: 1 dita n. 775, idem.
CS: 1 dita n. 565, idem.
CPC: 1 dita n. 9.295, idem.
CC—Casa Valerio: 1 dita ia. 285, idenl.'
Cle-1 dita n. 593, idem.
CCJ: 1 dita n, 364, idem.
CTB: 1 dita n. 4.903, idem,

• CC—Au Palai Prigila: 1 dita n. 7, idem,
:Fsc—x: 1 dita n. 13.364, ident.

rIdem: 1 dita n. 13.233, idem.
Idem: 1 dita n. 13.366, idem,

1 FR: 1 dila n. 2, idem,
FSC—F: 1 dita ta. 78, idem.

, Arrnazemn. 3—FA: 1 caixa n, 17.9-15, re
agregada.

FSC—X: 1 dita n. 13.360, idem.
'Idem: 1 dita- n. 13.299, idem.
• Idem: 1 dita n, 13.234, idem.

•Idem: 1 dita n. 13.365, idom.
•Idem: 1 dita ti. 13.300, idem.
GDC—R: I dita n. 1,855, idem.

, Yaporinglez Clyde, entrado em janeiro de
,a905.
r ArmazeM n. 8—CC: 3. caixa n. tO, mo-
klhadat,.

SIGC: 1 dita, n, 3, idem.
Vapor francez Le,s Alpes, entrado em de-

zembro de 1904.
Armazem a, 8—CMB: 1 caixa n, 28, mo-

lhada.	 .	 .
Vapor argentin) Glendevon, precedente de

Montevidéo, entrado era 3 de fevereiro de
1905,—Manifesto n. 78.

Trapiche da Orderu—CSC: 42 'fardos Sem
numero, a granel.

CSC: 7 fardos idem, idem.
Vapor feancez Les Alpes, procedente de

Marselha, enraio em 16 de fevereiro de
1905.—Manifesto n. 112.

Trapiche da'Ordem—VFC: 5 quartolas sem
numero, com falta.

Monteiro: 1 caixa idem, idem.
Vapor allemão Luie, proeedent 3 de Nova

York, entrado em 15 de fevereiro de 1905.—
Ma n ifesto n. 89.

Trapiche Ilha d) Cajd—C—S—P—H13: 22
caixas sem numero, avariadas.

Vapor allemão Catania, procedente de Nova
York, entrado em 14 de fevereiro de 1905.—
Manifesto n. 98,

Trapiche Ilha do Caja—E: 1.000 caixas sem
numero, molhadas e avaradas.

MC: 2.000 ditas idem, idem idem.
Vapor inglez Byron, curado em 9 de feve-

reiro do 1905.—Manifeso n. 59.
Trapiche da Saude—IIBC: 2 barris Som nu-

mero, sujeitos a vistoria.
ACC: 1 dito idem, idem;
HSC: 3 ditos idem, idem,
PLC: 1 dito idem, idem.
Vapor italiano Ciltd di Genova, procedente

do Genova, entrado a 7 do fevereiro de 1905.
Manifesto n. 93.

Arnitzem n, 1—VE&C : 1 garrafão n. 45,
vasio.

GAF—Z : 1 caixa som numero, avariada.
IPI-11 : 1 barrica idem, idem,
MGC : 1 caixa n. 3.637, repregada e ava-

r•ada.
OP—T : 2 ditas as. 214 e 215, idem idem.
Idem : 1 dita n. 210, avariada.
Idem: 1 -dita n, 212, repregada e ava-

rada.
TBC: 3 barricas sem numero, avariadas.
Idem : 1 dita idem, idem.
T-1 : 2 caixas idem, reprogadas.
Idem 1 dita idem, repregada e ava-

riada.
Vapor francez Campana, procedente do

Havre, entrado em 6 de fevereiro de 1905.
—Manifesto n.. 87.

Armazem n. 9—MM: I caixa n. 31, ava-
riada.

MFC 1 barril, vasio.
Tagarella : 1 dito, idem.
SFC—Campos : 1 caixa n. 44, avariada.
SS—VC: 1 barril, va.sio.
PC: 1 dito, ;ide.n1.
A. Nobrega : 1 dito, re"'m
AGC 1 dito, idem.	 •
RGC : 1 dito, idem.
BFC: 5 clixas, avariadas.
C: 3 ditas, idem.
CMC: 1 barril, vasio,
EU: 1 caixa n, 327. avariada.
JD : 2 ditas xis. 16 e 30, repragadaS.
JJGR : 1 dita sem numero, ideai.
Armazeno.: n. 9— JLGR: 9 caixas, ava-

ria das.
KFC: 1 dita n, 1.440, repregada.
LMC:2 fardos ns.8.680 e 8.681, avariados.
Idem: 2 ditos ns.8.683 e 8.682, rotos.
Vapor inglez Tinborelle, procedente de Li-

verpool, entrado em 10 de fevereiro do 1905.
—Manifesto n. 101. •

Armazem n. 11—LR--184: 2 caixas ns,42,
e 64, repregadas o avariadas; 	 . •

Idem: 1 dita n. 35, idem idem.
BA-123: 1 dita n. 7, idem idem.
S: 1 dita n. 5.900, idem idem.
Idem: 1 dita, a. 5.901 idem., ideai._

Dia 22

Vapor nacional Carioca, procedente dét
Genova, entrado em 13 de fevereiro de 1905.
—Manifesto n. 105, '

Armazem n.12—Vieitas : 1 caixa n,4,458
repragada.

ALO : 1 dita n. 2.810, idem,
HQ : 1 dita n. 7.675, idem.
HC —L : 1 dita n. 5.225, ident.:
HK : 1 dita n. , 3.263, idem.
HC— L: 1 dita n. 5.173, ideai.;
SPC : 1 dita n. 8.099, idem.
RLC : 1 dita n, 1.577, idem.
AMC: 1 dita n. 7.348, idem.
JRJ: 1 dita a. 287, idem.
SPC: 1 dita n, 8.084, idem.
Idem: 1 dita n. 8.086, idem,

' HQ: 1 dita n. 7.671, idem.
HK: 1 dita ii. 3,272, idem.
Araujo Freitas: 1 dita n. 1,235, a,va,a.

riada.
SPC: 1 dita n, 8.087, repregada,.- -
Despacho sobre agua — JMPC: 1 dita,

n. 1.107, avariada. 	 •
Armazem n.12-1:1C—L; 2 caixas na. 5.213

e 5.217, repregadas.

AVZ: 1 dita to. 16, idem idem.
• ATO: 1 dita n. 85,a= idem.

HS: 1 dita n. 8.287. idem.
OPC: 1 'dita n. 1.852, • idem. •
M-'-C: 492, idem.	 ,
AP—C:. 1 dita n. 222, idem.
1-IS: 1 dita n. 8.303, idem..
ELC—RBC: 1 dita n. 7, ident.
H: 1 dita n, 2,852, 143m.
PSQC,: 1 dita n. 234, ilem. -
DIA: 1 dita n. 241, idem.
A—N-0: 1 dita n. 533, idenL
S: 1 sacco n, 657, roto.
LR-184: 2 caixas xis. 42 e 64, ,repregaaM

e avariadas.
M—G:•1 dita n, 490, ideM..
SC: 1 dita n. 13, idem.
Trapiche da Sande :e-CG : 1 barril soei nu4

mero, sujeite a vistoria.
C: 2 etix is idem, idem idem.
Vapor italiano Cittct, procedente de Gea .

nova entrado em 16 de fevereiro de 1905.—
Manifesto n. 93.

Trapiche da Sande— VFC : 6.garrafães
sem numero, sujeitos a vistoria.

Vapor inala Garrich, eetr '.d.) em 16 de
fevereiro de 1905.—Manifeste n, 70.

Trapiche da Sauda—Boa Estre11a:13 caisa,a
sem numero sujeitas a vistoria.

Vapor austriaco Polluce, entrado em 16 da
fevereiro de 1905—Manifesto n, 79.

Trapiche da Se,ude—SILC : 2- barris sena
numero, sujeito a vistoria,

Vapor ademão P. Segismunclo, entrado em,
16 de favere:ra do 1905.--Manifesto n. 83.

Trapiche da Saude—CTC: 7 caixas sem nua
mer. e sujeitas a vistoria,

MFO : 53 ditas idem, idem idem. 	 - •
Vapor allemão S. Paulo, entrad) em 15 de

fevereiro do 1905.—M anifesio n. 71..
Trapiche da Soado — IIMC — Adriana a

29 caixas sem numero, sujeitas a vistoria,.
TNF—M : 1 dita idem, idem idem,
AP: 14 dias idem idem.
AI : 4 ditas idem, idem idem.
FC: 4 ditas idem, idem, idem.
ZRC 1 dita idem, idem idem.	 .,
'Vapor Italian) Rio Amazonas entrado Cri

16 de faveiro de 1905.- .—Manifos to n, 74.• • 	 -
Trapiche da Saude—GF: 2 barris sem nu-.

mero, sujeitos a vistoria.
Vapor belga Calderon, entrado em 14 da

fevereiro de 1905.—Manifesto n. 67.
Trapiche da amido— CTC: 14 caixas' Sem

numero, sujeita i a vi stor ia . •	 ..,
Alfandega cio Rio do Jaeeiro, 21 de teve,

reira de 1905.—Pelo inspector, Francisco afaai
noel Fernandes, ajudante. •
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ARM: 1 dita il. 8,867, idem.
SVC:•1 dita n; 1,419,•idem.

• •IIK: 1 dita n. 3.265, idem.
- • 13ra..7anea: 1 dita n. 1,144, avariada.

I-IL: 1 dita n. 7.674, reprejada,
894•-•Maia: 1 dita n. 1, idem.
'IQ: 1 dita n. 7.677, idem.
Idem: 1 dita n. 7.673, Usai.
IIC-L: 1 dita n. 5.275, idnn.•
SB: 1 dita n. 1.408, idem.
32: 1 dita n. 258, idem.
A&C-S: 1 dita n; 340, idem.
8: 1 dita n. 1.363, idem.
VCC.: 1 dita n. 2.515 idem.
A&C: 1 dita n. 343, idem.
O&C: 1 dita n. 7.802, idem.
Idem: 1 dita e. 7.861, idem.
IIK: 1 dita n. 3.262, ideai. •
•IIC-L: 1 dita n. 5.241, ides/.
Idem: 1 d'ta, n. 5.220, idem.
IIK: 1 dita, e. 3.285, ideai.
SP.: 1 dita n. 8.033, idem.
IIK: 1 dita e. 3.200,
FR): 1 dita n. 1.573, avariada,

" JSC: 1 dita n. 1.552 idem.
L -J: 1 di ta a, 7.801, idem.

' Ide n: 1 dita ri. 9.835, idem.
Werneiok: 1 dita n. 1.227, idem.
Idem: 1 dita n, 1.228, ide n.
Idem: 1 dita n. 1.231, idem.

• SMC: 1 dita n. 338/47, repre ;a Ia.
II&C-L: 1 dita a. 5.324, idem.
II&C -SC: 1 di a n. 2.053, idem.
8MC: 1 dita n. 333, idem.
Vapor ia !lez C'orcovado, prcd mate da Li-

Nerp ol, entrado em 5 do dezembro de 1904.
-Manithsto a. 837.

Arreazem e. 11 - J-R-B-L: 1 caixa
a/. 8.537, repregada.

CC: 1 dita n. 4.179, reprogada e ava-
ria

11: 1 dita e. 5.003, idem idem.
CSM: 1 dita n. 7.910, idem idem.
DG&C-12: 1 O t n. 103, idem idem.
Idem: 2 ditas es. 107 e 103, idOnl idem.

;C: 1 dita n. 4,079, i•lem idem.
• Idem: 1 dit a. 4.074, idem idem..

CIRFC: 1 fardo e. 33. avariai),
Id •an: 1 dito n. 31, Ulmo.
1\10C : 1 amarrado a. 4.033, idem,
II: 1 caixa n. 1.074, rapregada.
Armazena da Estiva - Honorio Bicarbo-

NOVO : 2 latas, sem namoro, Hem.
CSM : 1 barrie n. 7.913, vamando.
II: 1 caixa e. 3.030, repregada.
Aernazam n. 11- SIGC 1 dit s n, 4.131,

avariada.
CC : 1 dita n. 4.177, reprezada.
IMGC: 1 dita a. 4.127, repregada e ava-

riada,
Liam : 1 dita n. 4.102, repre,gada,.
.7PM : 1 dita a. 4.200, idem.
ItIGG : 1 dita n. 4,132, idem e avariada.
Idem : 1 dita n. 4.108, i dam ideal.
.1PM : 1 dita n. 4.228, idem.
CC : 1 dita e. 4.162, idem.
JPM: 1 dita n. 4.241, idam
Vapor framcez Glendo 'an, en!,-rado em 3

de fevereiro (10.1905.
Trapiche • da Ordam-CSC: 1 fardo sem

num s'o, palha a granel.
• Vapor • italiau) Cittd de. Genoca, proce-

dente de Genova, entrado em 9 de dezembro
de 1901.-Manife,sto n. 877.

Armazena n. 12-1111: 1 •caixa n. 7,669,
repre4ada e avariada.

CPC: 1 dita n. 832 idemi dem,
FO: 1 dita n. 33, idem Piam.

• NZC-121: 2 ditas sem numero, idem idem.
PP: 1 dita e. 6, idem idem.
NZC-121: 2 ditas som num 320; idem idem.
Idern: 2 ditas idem, idem idem. 	 -
NZC: 1 dita e. 549, idem idem,

- Arrnazom • da Estiva	 GC: 2 ,barricas
ns. 102 e 109, ropegadaS. 	 . .

-.idem; 2 ditas es. 108 é 103, iden/."	 •

DIA RIO .OPTICIAL

Vapor francez Les Alpss, procedente da
Ma,eselha, entrado ore 10 de novembro de
1904.-Manifesto n. 816.

Armazena n. 8-EMC: 2 caixas ns. 11 e 12,
avariadas.

CIMB: 1 encapado e. 23, avariado.
JBCC: 1 caixa e. 4.516, repregada o ava-

riada.
CFL : 2 encapados ns, 502 e 503, •ava,-

riades.
Arati:o Freitas: 1 caixa n, 870, repragada

e avariada.
DEI+ : 1 dita n. 865, ropregada.
GAE : 1 dita n, 5, idem.
SMC: 1 dita n. 20.251, idem.
Despacho sobro mma,- TBC : 2 caixas

es. 276 e 49, reprega.das.
- Idem : 2 dita.3 lis, 64 e 283,-idem.

Idem: 2 ditas na. 39 e7, idem.
cmc : 2 ditas as. 30 e 2, idem.
AI: 1 dita n, 317, idem.
.FA : 1 dita ri. 2, idem.
Ara-laza:ia n. 8-JRCC: 1 'dita is. 4,517,

reeraga.da •
CMil : 1 dita n. 28, idem.

_A-11,G-C '• 1 dita a. 0.142, idem.
P	

'
DE : 1 dita, n. 920, idem.
BS&C : 2 ditas as. 4 o 1, ropregadli e va-

zamdo.
Ide n : 2 ditas es. 2 o5, idem idem.
TM 1 dita e. 186, raprega.da.
L. Gremy G. : 1 engradado e., 21, ava-

riado.
Idem : 1 dito n. 32, idem.

: 2 caixas em. 1.319 e 1,313, repre-
gadas.

Idem: 1 dita n. 1.315, idom.
Idem: 2 ditas ai. 1.318 e 1.314, idem.
Idem ; 1 dita ri, 1.320, idem.
TM 2 ditas na. 183 e 137, idem.
Desp ;cila sobre agua-TBC: . 2 ditas ns,84

e 12, idem.
Idem. 2 ditas na. 53 e 7, idem.
Idem: 1 dita a. 30, idem.
IIMC: 2 ditas ns, 21 o 176, idem.

- Idem: 2 ditas na. 102 e 100, Meei.
GAAC: 2 dit • ts fl.. 22 e 28, idem.
Idem : 2 ditas ias. 74 e 69, idein.
TBC: 2 ditas nm. 43 o 10, idem..
Idem. 2 ditas as. 09 e 98, Liem,
idem: 1 dita e. 28, i leia.
C-MC: 2 ditas as. 37 e 11 idem.
Idem: 1 dita n. 47, idem.
•TBC: 2 ditas • ns. 177 e 73, Uma,
Idem: 2 ditas em. 59 e 8, idem,
TBC: 2 ditas es. 30 e 67, idem.
Idem: 2 ditas na. 101 e 22, idem.
Idem: 1 dit n. 31, Liam.
GAAC: 2 ditas na. 61 e 27, idam.
Idem: 2 ditas na. 37 e 31, idam:

2 dita; as. 115 a 157. hl
TBC: 2 dita; na. 17 e 97, idem.
Idem. 2 ditas na. 92 e 203, idam.
Vapor inglez Titian, proce:tente de Liver-

pool,entrad) era 30 de novembro de 1004.-
Manifemto n. 859, .

Armazena n. 1-B-B-C: 1 caixa n, 163,
avariada,.

BAC: .1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 20, repreg,ada e ava-

riada.
F-C-A: 1 dita n. 54, avaria la.
J-L-C-R: 1 dita n. 8.523, repregada,
E-C-A: 1 dita n. 1.511, avariada.
LSC: 1 dita n, 119, ideie.
Idem: 1' dita, n; 125, repregada o ava-

ria.
na: 1 dita n. 130. idem idem. 	 •

M-G: 1 dita n. 192, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 100. idem.
Vapor francoz CordilIère, precedente • de

Bordéos, entrado - em Ode fevereiro de 13o5.
-Manifesto ..u. 91.	 • ;

Arrna,zein n,4-LDA: 1 caixa n. 799, ava-,
riad3.	 ,	 • ...

••	 • 1 dità, ii;-3; 10cm.- -•

Março '- 190b 1 07'.:3

1 ‘	 •
AVC: I dita n, 5.056, idem.
JSC: 1 'dita n, 370, bem.
SG: 1 dita n; 8,445,•idem.
AN: 1 dita n. 5,195, dem.
FJO: 1 dita ri. 45, idem.
Armazena n. 4-RDIM,S;C: 1 caixa n. 9.014;

rapreg,ada.
- NA: 1 dita n. 12,796, idem,	 •	 .

DCC: 1dita n, -2,408, repregada, e aya,•.4
nada.

SG: 1 dita n. 8.441, idem idem.
V-C-21-WW-V: 1 dita u, 4, 533,iden1

idem.	 I	 •
• SG: 1 dita n. 8.442, idem idem.

RSG: 1 dita n; 853, ideai idem.
FPC: 1 dita. n. 1, ideai idem.
D-GG&C: 1 dita n. 126, hie:n idem.
esc-R: 1 dita n. 279, idem idem.
80: 1 dita n, 8.444, idem idem:
Vapor allemão Pernambuco, procedente do

113mbur,ro, entrado em 9 de dezambro do
1004.-Manifesto n, 832.

Armavam n, 10-AJCN: 1 caixa n, 202,
repragada.

Idem: 1 dita n. 200, idem.
13ocic: 1 caixa n. 5.940, avariada.
C. GaribaLli: 1 dita n. 2, repregada.
Idam: 1 dit n. 3, idem.
CPC: 1 dita n. 11.433, idem.
CC: 2 ditas na. 6.703 e 6.707, avariatlaM
ESC: 1 çlita, n. 2.480, repregada.
Liem: 21ditas na. 2.473 e 2.474, idem.
Idem: 21 ditas as. 2.473'o 2.475, idem.
Idam: 2 ditas na. 2.497 e 2.492; idem. •
FiSCIC 1 dita na 13.115, idem.
IIS: 1 dita n. 5.403, idem.
3-11-C: 1 dita n, 8.501, Wein.
K: 1 dita n. 7.207, ideia.
LII: 1 dita n. 217, idem.
Arma,zein n. 10 - MII : 1 caixa n. 6.529,

avaSS113'i laçtit .11, dita n. 8.293, repregada e ava-

ri BulátliP-i253-F-F : 1 dita n. 259, repra-4
gula.

Casa. Edson : 1 dita n. 3.113, idem.	 •
Idem : 1 dita 4-1. 8.128, idem..
Vapor francez Mie, procedente de South-n

ampton, entra •lo ano 6 de dezembro do 1904:
Manifest ) n. 872.

Arma,zefa n. 9 -ASC : 1 caixa n. 2.342,
repreáa:da,1..

Avdita n, 55. 111011/,	 r
ABO : 1 dita, u, 2,230, repregada e avai.;

ria Ia.	 1
CA :2 ditas ns. 2.337 e 2.333, ropregadas.
C. cq lonibo : 1 dita n. 530, idem.

, CM : 1 dita n. 54, idem.
: 1 dita n'. 201, idem,

CXC : diais. 170, avariada.
FAO : 1 dita n. 4.402, rePregaala,.
FA : 1 dit ; n. 2.077, idem.
GP : 1 dita Se In numero, idem.
(OCO : 1 dita n. 6.440, idem.
II1•7- Lerá II. Divnny : 1 dita n. 53, idem.
•JRC : 2 ditas na. 134 e 145, repregadas e

avariadas.
: 1 dita n. 4.497, repregada.:

LUC : 1 dita n. 59, idem.	 •
Mondeurjaia,urice : 1 dita n. 2, idem. .

• S-M-P : 8 ditas sem numeres, idem,
'dam : 2 ditas idem, idem. •• 	 •
Idem : 2 ditas ideal. idem.

' M-C-C 1 dita n. 551, 10on1.
M\VC: 111 dita n. 5.60: :, idem.
Vapor italiano Ciild di Genova, prece lento

de Genova.,1 entrada em 9 de dezembro de
1904.-.Maisiresto n, 877.

Armazem n. 12-FIC: 3 caixas sem niN
mero, avariadas.

Filippi C. Dutra:' 1 saco°, 10 m ideal.
FS: 1 cal*, n. 2.242, ideie.

• Idem: 1 dita n.2.243, idem.
11•3 1.: 2 • dita 3 soei numero, idem,
NZO: 13 ditas idem Idem. •
Idem-121:•3 ditas idein idem,. • . •
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• Idem-123: 4 ditas idem Idem, •
R—It: 1 dita n. 7.668, idem.
Vianna: 2 ditas ns. 139 e 137, idem,
Idem: 2 ditas ns. 141 e 142, idem.
Armazem das amostras—George P. Par-

Ler: 1 dita se n numero, idem. •
HC—CC: 1 dita n. 5.933, idem.
A. S. E. Pania—R LegazioneIta,liana: 1

dita sem numere, idem.
Armazeno da Estiva—LC-104 : 2 ditas,

idem idem.
LC-105: 2 ditas idem idem.
VFC—C: 5 ditas idem idem.
Vapor francez Anzirza Ilanwlin. procedente

do Havre. entrado em 5 de dezembro de
1904—Manifesto n. 866.

Despacho sobre agua—CVC; 14 caixas sem
numero, repregadas.

ELSR—APS: 2 ditas idem, quebradas e
avariadas.

Idem: 2 ditas idem, repregadas e ava-
riadas.

Idem: 2 ditas idem, idem idem. •
• CI10: 2 ditas' idem. repreg,a.das.

Alrandega do Rio de Janeiro, 22 do feve-
reiro de 1905.—Pelo inspector; Francisco
Manoet . lernandes, ajudante.

< • Commissariado Geral
da Armada

CONCURRENCIA

Grupo 18 — Louçaria, artigos de mesa e
cosinha

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico, que, em cumprimento ao aviso
do Mlnisterio da Marinha n. 1.686, de 28 de
setembro de 1904, serão recebidas e abertas
propostas, em concurrencia do conselho eco-
nonoico, a realizar-se em 4 de março do

,., corrente anno, ás 12 horas da manhã, para
o fornecimento dos artigos do grupo acima,
latrante o armo de 1905. -

Os Srs. proponentes deverão observar as
e condiçfies constantes dos editam publicados

no Diario Official de 1 e 5 'de outubra de 1904.
Para sciencia dos interessados se declara

que a inscripção de concurnentes ficará
encerrada em 3 de março, as 2 horas da
tarde.

, • Para mais informaçiies poderão os inter-
essados se entender com o secretario, dio-

, riamente,no Cammissaria,do Geral da Arma-
da, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde.

Commissariada Geral da Armada, 23 de
fevereiro de 1905.— O secretario, Pedro
Nunes Corrêa de ScE,	 (.

Llospital de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante gra-

duado Dr. director deste hospital, acha-se
aberta, a contar de hoje, até o dia 2 do março
futuro, a inseripção para o concurso de um

•escrevente, devendo os interessados se diri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
quaesquer esclarecimentos.

Hospital do Marinha, 2 de fevereiro do
I905.—Gentil Alencar, commissario almoxa-
rife. (.

•
Estrada de Perro Central ao

flrazil
•CONeUnRENCIA PARA A CONSTRUCCIO DAS
J. NOVAS ESTAOES DE PARAHYBA. DO SUL,

PIEDADE E ENGENHO NOVO E DE UM ABRIGO
PARA O CORPO DE BOMBEIROS EM S. CHRIS-
TOVÃO

Do ord.ani da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de
março, na intendencia desta estrada, serão

recebidas propostas para a construçcão das
novas estaçiies do Parahyba do Sul, Pie--
dada e Engenho Novo e de um abrigo para
o corpo de bombeiros em S. Christavão,
accordo conotas bases e especificaçães que
se acham na. mesma intendencia á dispo-
sição dos concurrentes para serem exami-
nadas. .

A concurrencia versará-sobre, a idoneidade
do concurremte, prazo para a conclusão
da obra e preço total para cada obra.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
dita intendencia„ no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sella.das, datadas, assignada,s. com
indicação de suas • rasid sacias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500 pré-
viamente feita na thasauraria deita, estrada
para garantir a assignatura .de con".ract,o e
bom assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de licença para o exer-
cido de negocio, profis ala e industrio,.

Os concurrentes declararão acceitar
insáruntias para, o serviç .de concurren-
cias.	 .	 •

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brazil, 21 de fevereiro de 1905. — O secre-
tario, Manoel Pernandes Figueira.	 (•

EDITAES
Primeira Vara Commereial
De citação com o prazo de 10 dias aos credores

da fallencia de Lau rindo de Seixas Azevedo
Mesquita, estabelecido á rua Senador Pompeu
n. 59, para sciencia e verem passar em ' ,al-
vado a sentença que julgou a classilicaçãO dos
credilos da mesma fallencia

O Dr. Pedra de Alcantara Nabuca de
Abreu, juiz da Primeira Vara Cominarei&
desta cidade da Rio de Janeiro, etc.

Pelo presente edital citam-se os credores
tia fallencia de Laurindo do Seixas Azevedo
Mesquita, estabelecido á rua Senador Pom-
peu n. 59, para sciencia e verem no prazo
de 10 dias que c a3rerã,o em cartorio do
escrivão que este subscreve, passar em jul-
gado a sentença que julgou a classificação
dos creditos da mesma fallencia,, sob pena
de revelia se proceder como for de direito.
E para constar passaram-se o presente edital
e mais deus do igual teor que serão publicad
o afixados na fama da lei. Dado e pa ,s ,do
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de
fevereiro de 1935. Eu, Francisco de Borja de
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi.—
Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu,

Terceira ‘,Tara, Coramercial
De publicação da declaração da fallencia do

negociante Adriano Rodrigues Alves, estabe-
leado cl rua do adiete n. 168

O Dr. Torquato Baptista de Figuoireclo,
juiz pretor, servindo no impedimento legal
do Dr. •Nestor Meira, juiz de direito da
3a Vara Commercial do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Marcellino,
Lazaro & Comp., devidamente instruido na
farma da lei n, 859, de 16 de agosto de
1902, o depois das necessarias diligencias
foi, por sentença deste juizo, decretada a fal-
lenda do negociante Adriano Rodrigues
Alves, fixando o seu termo, para os effeitos
legaes de 25 de fevereiro do 1905, ficando,
outrosim, intimado para dentro do prazo
de 24 horas apresentar a relação dos seus
dez maiores credores, sob pena do prisão.
Pelo presente faça publica a fallencia do
referido negociante. Para constar passaram-

se este e mais quatro . de igual teor qua
serão publicados e affixados na fôrma da
lei pelo porteiro dos auditorio3 que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos • autos.
Dado e p issado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 27 de fevereiro de 1905. E eu,
João de Souza Pinto :Junior, escrivão, a
subeec.wi, — Torquato , Baptista de Figuei-
redo,

e tim a Pretori
De citação com o praso de 20 dias

O Dr. Joaquim Josa. de Saraiva Junior,
juiz da setima, preteria ao Districta Fe-
deral.

Faz saber aos que o presente edital da
citação virem que, par d muncia, do Dr. 30
adjünto dos promotores pubilcos, está senda
processado par este juizo, corno incurso nas
penas do art. 303 do Coligo Penal, o réa
Jacintho Ferreira de Mello, e como apuar
de reit ma,das diligenciai não tenha sido 1)33-
sivel intimar-se o dito réo, pelo pres no o
o intimo a comparecer neste juizo no prazo
de 20 dias, afim de se ver processar e Jul-
gar, sob pena de revelia. Outrosim faz
saber que as audi mcias toem logar nos dias
uteis, ás 12 h n'as do dia. E para que chezttu
ao conhecimento do dito 1'63, mandou pa,s-
saí' o presonte que será atlixado no logar da
costume e publicado na Diario Official, para
constar. Dada o passado nesta cidade da
Rio de Jan ;iro, em 28 de fevereiro de 1905,
Eu, Pedro Rodeieues Silva, escrivão, o sub-
sceevi.—Joaquim Josd Saraiva Junior.

Ds citação com o prazo de 20 diaS

O Dr. Joaquim José do Saraiva Junior, juiz
da 7a Preteria do District° Federal

Faz saber aos que o presente edital da
citação virem que, por denuncia do Dr. 35•
adjunta dos promatwes publicos, está senda
processado por este juizo, como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, o réa
Bolivaro (Motim ao Amaral; e, como . apezar
de reiteradas diligencias não tenha sido pas-
sivel intimar-se o dito réo, p.;lo pres,3nse a
intima a comparecer neste juiza, no prazo do
20 dias, afim de Se ver peocessar e julgar,
sob pena de revelia,. Outrosim, faz saber que
as audiencias teoria logar ni3 dias uteis,
12 heras do dia. E, , para que chegue ao
conhecimento do dito réa, mandou passar a
presente, que será afixa lo no logar do cos-
tume e- publicado no Diario Official, para
constar. Dado o passado nesta . cidade do Ria
do Janeiro, em 28 do fevereiro de 1905. vas
eu, Pedro Rodrigues - Silva, escrivão, o sall.-
screvi.— Joaquim Josd Saraiva Junior.,

De citação com o prazo de 20 dias
Dr. Joaquim José de Saraiva Junior,

juiz da 7' Pretoria do District() Federal
Faz saber . aos que o presente edital de

citação virem que, par denuncia do Dr.
3° adjunto dos promotores publicos, estt
sendo processado por este juizo, como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal,
o réo Josa Felippe Cavalheiro ; e, coma,
apezar de reiteradas diligencias não tenha,
sido possivel intimar-se o dito réo, pelo pre-
sente o intimo a comparecer neste juizo, na-
prazo d3 20 dias, afim de Yar se processar e
julgar, sob pena de revelia. Outrosim, faz
saber que as audiencias toem logar nos dias
uteis, á3 12 horas do dia. E, para que chegue
ao conhecimento do dito réo, mandou passar
o presente, que será affixada no logar da
costume e publicado -no Diario Official, para,
constar. Dado e pa,ssado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 28 de fevereiro de 1905. Eu,
Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o subscre,vig,

Joaquim, José Saraiva Junior..



Libra esterlina, em moeda... ... •
(luro nacional, em vales, por 1000

. CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS runrsicos
• .	 E PARTICULARES

17$750
1$1.)66

Quarta-feira	 DIARIO OPFICIAL

PARTE COMMÈRCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
-toros de Fundos P uhlicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Apolices geraes de 5 o/., miudas
Ditas idem idem de 5 0/., de 1:000$
Ditas do Empres timo Nacional do

1895, part 	
Ditas idem idem do 1895, nom 	 ,
Ditas idem idem do 1897, part..
Ditas idem idem de 1897, nom 	 ,
Ditas idem idem do 1903, port...
Ditas do Emprostimo Municipal

• de 1904, port 	
Ditas idem idem de 1904, nana_
Ditas inscripç5es da 3 0/0. port.
Ditas do Estado do Rio do- Ja-

neiro, de 100$ 4 o/., ort 	
Banco da Republica do Brazil..,
Comp. Estrada de Ferro Minas do

S. Jeronyma 	
Dita Geral do Seguros, c/20 ss
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 100$000 	

Vendas a prazo

400 acç5e3 do Banco da Repu-
blica do Brazil, a,té 30 dias

2,500 ditas da Comp. Interna-
cional de Docas e Melho-
ramentos no Brazil, até
30 dias 	

Seçretaria da Camara Syndical, 28 do
fevereiro de 1905.— José Claudio da Silva,
syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DE 27 as FEVEREIRO DE 1905

Algodão, em rama, Natal, I', sorte, 8$200
por 10 kilos.

Assucar do Sergipe, mascavinho 305 réis
por kilo.	 •	 •

Dito de Sergipe, mascavo, 260 reis por
kilo.
Dito do Pernambuco, mascavo,' 270 reis

por kilo.
Azeite de peixe nacional, 180 réis por

kilo.
Café, 7$600 a 9$600 por arroba.
Kerozene americano, 7$500 a caixa.
Sebo do matadouro, 560 reis por kilo.
Sebo do Rio Grande , 570 reis por

kilo.	 .

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1905,
-Ljoito Severino da Silva, presidente. —
Sebastiao S. da Rocha, secretario,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 'Fabril de São
Christovão

ACTA DA PRIMEIRA itEtiNilo DE ASSEMBLÉA
GERAL DOS SUBSCRIPTORES PARA A CONSTI-
TUIÇÃO REALIZADA EM 20 DE FEVEREIRO Da

cio Malafaia, para tratar da consti-
tuição da Companhia Fabril de S. Christovão
da qual é fundado.' o mesmo Sr. Malafaia, os
subscrip toras do capital de duzentos contos de
réis, com que deverá s r constituida a mesma
companhi s os Srs.: Luiz do Malaraia, Dr.
Francisco Corrêa Dutra, Luiz Mala:faia, Ju-
nior, Manoel José Animoso Lima, Alexandre
Mont'Alverne, Alfredo Pinto da Costa, Al-
fredo Mover. Carlos José da Matta, Antonio
Tavares ao Monte Pegado, Manoel de Mi-
randa Rosa, barão do Paranapiacaba, Ile.nri
Malerme, Arthur Makerme e Jo ;é Procopio
Costa, representando a totalidade do ca-
pitar.

O Sr. commendadar Luiz de Malafaia,
qualidade de fundador e incorporador
companhia, declarou- legalmente constituida,
a assembléa geral de subscriptores, convo-
cada para o fim de preencher as formali-
dades prescriptas nos arts. 17 e 77 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, visto . que,
para a constituição do capital social, as en-
tradas de capital de alguns subscriptores são
representadas eni machinàs o utensilios ex-
istentes na Fabrica de Sabão e Oleo da prai s
de S. Christóvão n.- 5; cuja acquisiçãa e
exploração constituem o fim e objecto prins
cipal cia compsnhia.

Pediu em seguida o mesmo Sr. commen-
dador Luiz de Ma T araia, que a assembléa ac-
clamasse um dos Srs, subscriptoaes para pre-
sidil-a,	 •

Por indicaçãa do Sr. Luiz Malarala Junior
foi acclarnatlo para presidir os trabalhos da
assembléa o Sr. barão do Par ma.piacaba,
que acceitou e assumiu a presidencia e con-
vidou para secretarios os Srs. Henri Ma-
lerne e Luiz Ma.lafaia Junior, ficando assim
constituida a mesa. .

O Sr. presidente disse achar-se sobro a
mesa a relação dos bens que representam as
entradas de capital do .s sub-criptores Ma-
noel de Miranda Rosa, Alexandre Mont'Al-
vara s, Luiz Mala faia Junior e José . Procapio
da Cesta e convidou a assembléa -a nomear
os tres louvados que, de conformidade com a
lei, toam de proceder á avaliação ciasses
bens.	 -

O Sr. Alfredo Meyer propoz que fossem
nomeados louvados para proceder a essa
avaliação os subscriptores Carlos J036 da
Ma,tta, Antonio Tavares do Monte Pegado e
Henri Malerme.

O Sr. presidente paz em discussão» esta
proposta e, ninguem pedindo a palavra, foi
a discussão encerrada.

Submottida á votaço, foi approvada
proposta do Sr. Alfredo Meyer, não votando
os tres sabscriptores na mesma indicados.

O Sr. presidente proclamou nomeados lou-
vados para avaliarem o; bens que' repre-
sentam - entras:1;s de capital de alguns
Srs. - subscriptores, os Srs.. -Uarlos José da

dor Luiz

Matta, Antonio Tavares do Monte Pegado o
Henri Malerme, aos quaes fez entrega da,
relação dos referidos bens.

Em seguida, o Sr. presidente communicomi
á assombléa achar-s3 tombem sobre a mesa
o exemplar dos estatutos assignado por todos
os subscriptore3 e a relação dos subscriptores
de capital com que se vae constituir a com-
panhiaânformando mais estar o capital so-
cial integralmente realizado.

Estando preenchido o fim para o qual foi
convocada esta reunião, o Sr. presidente
convidou os Srs. sub,leriptores para compa-
recerem á assombléa geral que se realizara
no dia 22 do corrente mez, ás .11 horas da
manhã,i neste mesmo local, afim do toma-
rem conhecimento do parecer dos louvados
e, siesto fér approvado, ser definitivamente
constituida a Companhia Fabril de S. Chris-
tavão.

O Sr! presidente pediu aos louvados que,
apresentassem o seu parecer a tempo do ser
o mesmo sujeito á deliberação da assembléa,
convocada para o dia 22 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, 'o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão por meia hora
para sor lavrada a presente acta.

Reaberta a se são, foi esta acta lida pele
Sr. 1° Secretario Henri Malermo e em se-
guida foi posta em discussão.

Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente encerrou a discussão ; posta a
votas, foi est acta approvada.

O Sr.' presidente encerrou a Sessão ã3
2 horas da tarde.

A presente acta foi lavrada em dupli-
cata sendo um dos exemplares, que tem de
ser archivado na Meritissima Junta Com-
marcial 'desta Capital, sellado como duas
estampilhas federa.es, no valor do 600 reis,
inutilizadas, com as assignaturas dos mem-
bros da' mesa, e amb ,s os exemplare.S,
por mim Luiz Malafaia Junior, servindo do
2° secretario, conferidos e subscriptos sendo
ambas tambem assignados pelos membros
da mesa: e por todos os subscriptores pre-
sentes. -1-• Barão de Paranapiacaba, presi-
dente.---J Henri Mater-me, 1 0 secretario. -
Luis llialafaia Junior, 2° secretario.

Accães

Luiz de Maiafaia, 	
Henri Malerme 	
Barão (43 Pa.ranapiacaba 	
Dr. Francisco Corrêa Dutra 	
Alfredo Pinto da Costa 	 ...
Alexandre de Mont'Alverne 	
Carlos José da Matta 	
Antoni , Tavares do Monte Pegado 	
Manoel José Amoroso Lima 	
Alfredo Meyer
Arthur Malerme 	
José Proó )pio da Costa 	
Manoel de Miranda Rosa 	
Luiz Malafa,ia Junior 	

ACTA. DA, SEGUNDA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA
GERAL pos SUBSCRIPTORES PARA DEFINITIVA
CONSTITUIÇÃO E INSTALLAÇÃO, REALIZADA

:EM 22 DE FEVEREIRO DE 1905.

Aos 22 dias do mez de fevereiro de 1905,
ás 11 libras da 'manhã, nesta cidade da,
Rio de Janeiro, na sala das sess5es
Companhia aA Ecmomica», á rua Nova du
Ouvidor n. 35, presentes os Srs. commenda.-
dor Luiz de Malafaia, Manoel JosciAmoroso
Lima, D. Francisco Corrêa Dutra, Luiz
Malafaia l Junior, Alfredo Pinto da Costa,
Alexandre Mont'Alverne, M fredo Meyer,
Carlos José da Matta, Antsmii Tavares da
Monte Pegado, Manoel sio Miranda Rosa,
barãn de Paranapia,caba. Henri Malerme,
Arthur Malertne -e Jost3 Proc9pi ,) dag Costa,

985$030
998$000

986$000
990:000

1:010$000
4:016$000

978$000

304000
302$-)00
960$000

5•$750
35$030

18$500
32$000

198000
320000

104000

37$000

'5$000

Sobro
»

•	 '	 »
»
r
»

Londre 	
Pariz 	
Hamburgo 	
Rano, '
Portugal 	
Nova-York 	

90 dft,

13	 314
694
855
—
—
—

A vista

13	 5/8
702
864
705
368

3$624

1905

•	 A03 20 dias do mez de fevereiro do 1905,
ao meio dia, nesta cidade do Rio d 3 Janeiro,
na sala das sessões da Companhia aA. Eco-
nomica» a rua Nova do Ouvidor n. 35, gen-
tilmente cedida por sua distincta 	 directoria,
compareceram a convite do Sr. conamenda-

50

5
10
5

2511
5

5
225
175
250
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subscriptores do capital de 200000$, divi:
digo -em • 1.000 acçties do valor de 200$
cada uma, com , o qual se vae constituir
a Companhia F ihril de . S. Christevã,a, o
Si'. bara'a de Pa sanapiacaba, • na qualidade
de presidente acclamado pela assembléa
geral realizada a 20 do corrente mez, decla-
rou legalmente • constituid a assemiolea,
geral de insta/laço da mesma companhia e
assumiu a presidencia., convidando os
Srs. Henri Maleeme e Luiz Mala.faia Junior
a reassumirem os lagares de primeiro e se-
gundo saci-atados.
• O Sr. preddente declarou achar-se sobre
a mesa o parecer dos louvados, nomeados
pela assembléa geral de 20 do corrente para
avaliarem os bens que representam entradas
de capital de alguns Srs. subscriptores e que
vae ser lido pelo Sr. 1° secretario.

O Sr.. 1° secretario Henri Maierme pro-
cede Leitura do seguinte

Parem
Os alaixo•assTgnados, nomeados louvalos

pelos Srs. sub-s.croptores do capital com que
se vae constituir a Companhia Fabril .de São
Christevão pela assembléa, geral de 20 deste
inez para avaliarem as machina3 e uten-
Ailios constantes da relação que lhe foi en-
tregue e existentes na fabrica,á praia de São
CliViSt vão n. 5, que representam as entea Ias
de capital dos subscriptores Manoel de Mi-
randa Rosa, Alexandra M ont'Alverne, Luiz
Malafaia 'Alain e Josa Procopio da Cost
dirigiram-se ao referido estabelecimento,
onde procederam a minucioso exame nos
ob,:eetes constantes da mencionada relação,
depois do que procederam á seguinte avalia-
ção : Uma caldeira Belleville n. 2.661, de
força de 100 cavallos vapor, 00:000$; um in-
jector o accessorios, l:000$ ; um motor de
força de oito cavallos, 12:000$; installação
de tr insmissiies para o movimento geral da
fabrica o canalização de agua o vapor,
20:000$ ; 58 fôrmas do ferro para sabão,
23:200e ; Deve ditas de madeira, 1:800$
seis caldeiras de ferro para a fabricação de
sabão, cem a capacidade total de 33.000
litros, com as respectivas foraalhaachaminés
e galpão em que estão insta l ladas, l8:000;
deus dep mitos C321 capacidade para 5.000
litros de agua cada um, 3:000$ ; Ires tanques
para, soda caustica, l;000$; semina 180:000$.

Os abaixo- assignados encontsaram os
abjectos • que avaliaram em perfeito estado
de conservação e 03 valores dados incluem
as de.spezas-da montagem dos mesmo; appa-
relhos -pela metade sarnenta do respectivo
custo. Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1905.
—Carlos fosd da Malta.— Antonio Tavares do
Monte Pegado, -sarenri Malcrnie.

O Sr. presidente poz em discussão o pare-
cer dos louvados e como ninguern pediu a
pilavra foi a discussão encerrada.

Submettido o parecer á votação, foi ap-
provado, deixando de votar 03 louvados e os
Srs. Manoel do Miranda Rosa, Alexandre
Idoat:Alverno; Luiz Malafaia Junior e José
Procopio da Costa.

O Sr. presidente declarou que tendo sido
approvado o parecer dos louvados que ava-
liaram os bons que constituem entradas de
capital de alguns Srs. associado>, de accordo
com o disposto no § 2 0 do art. '77 do decreto
n, 434, de 4 de julho de 1891, a assamblèa
passava a deliberar sobre a 'constituição de-
finitiva da companhia, para o que ia man-
dar proceder a leitura dos estatutos para
serem discutidos e submettido.3 appro-
vação.

Declarou lambem O Sr. presidente achar-
te sobre a mesa o certificado do deposito da
quantia de 2:000$, correspondente a 1.0% do
capita.l. cm dinheiro, elfectuado n g Thesouro
Federal, noaterino3do art, 05 do citado da-
-etet0 D. 434, dé 1801.

O Sr. 1° secretario procedeu á leitura dos
estatutos o o Sr, presidente declarou estarem
Os mesmos em discussão.

Depois de ligeiras obseevaç5es feias pelos
Srs. Alexandre Mont'Alverne, Dr. Corrêa
Dutra e Manoel José Amoroso Lima, nin-
guem mais pedindo a patevra, foi a dis-
cussão encerrada.	 .-

0 Sr. p.'esidente • subinetteu á votação o
projecto de estatutos, que foi unanimemente
appravade.

O Sr. wesidente disse que achando-se os
estatutos, que a assembléa acaba de appro-
vaia feitos em dons exemplares, ambos assi-
veados por todos . os Srs. accionistas, lhe
parecia desnecessa,rio transcrevei-os na acta
desta reunião, porquanto, além do exemplar
que terá, de ser archivad o na Junta Com-
marcial e da publicação integral dos Mesmos
no Diario Official, fica um exemplar no ar-
clivo da companhia.

Consultou, p r isso, á a,ssembléa si devia
ou não ser feita. essa transcripeão na pre-
sente acta.

O Sr. José Peac oplo da Costa pediu a pa-
lavra e peopoz que fosse dispensada a tran-
scripeáo dos estatutos, quo acabavam de ser
appeovados, nesta acta, em vista das ponde-
ra,ç5es que o Sr. presidente fez e que lhe
parecem procedentes.

O Si'. presidente poz a proposta do Sr. José
Paoc Imo da Costa em discussãg , e, ninguem
pedindo a palavra, foi a discussao encer-
rada.

Stibmettida, esta proposta á votação, foi
app sova, da, .

O Sr. presidente declarou que o Sr. 2°
secretario ia proceder á leitura do certi-
ficado do dep )Sita da deeinri parte do capital
em dinheiro COM que se constitue esta Com-
panhia.

0Sr. Luiz alata,faia, Juniar, 20 secretario,
procedea á leitura do sevaste

Certificado de deposito

Thesoura Fe tarai-1035—N. 623—A folhas
47 do livro c lixa geral fica debitado o the-
souseira geral licatiqua Josa GOMOS poe
2:000$009, recebidos da Companhia Fabril de
S. Cheis'arvão, peovanientes de 10 0/„ sobre
o capital em dinheiro da 20:000$, coin que
se vasa constituir a altudida companhia.
RS. 2:00%000. E para constar se deu este,
assignado pelo theseureiro geral commigo
escrivão. — Pelo thesoureiro geral, Villa
Verde. —Pelo escrivão, E. Bernardo da Silva.

O Sr. presidente declarou que em vista
das deliberações tomadas .pela assembtéa
nos termos da disposto n n. III do art. 75
do deoret n. 434, -do 4 de julho de 1891,
fica definitivamente constituida a Com-
panhia Fabril de S. Christovão.

Nos termos do disposto n3 art. 23 dos es-
tatutos o Sr. presidonto proclamou para os
cargos de directores, que -toem de servir até
a data em que se realizar a asseie-11)1(5a geral
ordinaria do anuo de 1910, e para os cargos
de fiscaes o supplentes, que Icem do fone-
cionar na primeiro anuo social, os seguintes
accionistas

Directores

Cmumen lad pr Luiz de Malafaia, Ale-
xandre Ment'Alverne e Manoel da Miranda
Rosa.

Piscacs

Dr. Francisco Corrêa Datra, Barão de
Paranapiacaba e Manoel J .isé Amoroso
Lima.

.	 4'vpplopte.$cbos 'figoes.

Alfredo.Pint o da Costa. Henri Malerme e
Alfeedo Meyer.

O Sr. Alfredo Mayer pediu a palavra o
disse que, tone tn ,1 110(303saria a -- aequi-
siçã.o d contracto -de locação do predio e
terrenos ore que está installada a fabrica na
praia de S. Cliristovão n. 5, bem coma do
material e bensfeit orlas n Mesmo existentes
e não-incluidas nas que foram adquiridas
pela companhia., mas indiseensaveis aos em- -
viç os da mesma tabele em bem dos inte-
resses sociaes pr ip5e qu3 fique a directeria
autoriza,da, a effoctuar essa aciul3ição, para
o qua podeal realizar as opesaisiies do cre-
dito que forem necessarias, de a.ccorda com Q
disposto nas arts. 23 c25 dos estatelas.

O Si'. presidente paz em' discussão a pra*
Posta. do Sr. Alfredo Meyer.

Não havendo quem pedis a palavra, foi
encerrada a discas31,o, e soado posta á vota-
ção foi a m33 ,111, proposta appravada.

O Sr. presidente disso que, estando con
CillidOS 03 trab ilhas do constituição definis;
tiva. da Wmpanhia Fabril do S. Christovão,
coiuratulava-se C.D11 03 SN. accionistas por
esse auspiciosa acontecimento e fazia votos
pala provasse) e engrandecimento da com-
panhia,.

Disse mais,que não podia canoluir sem dar
os agradecimentos á directoria da Compa-
nhia «A Economicaa por' ter gentilmenta
cedido a sala de suas s3s5iie5 para funccio-
namento desta assamblaaa

Agradece aos Srs. accionistas O seu colei
parocimento e desoja aos directores nomea-
dos para a primeira administração que o
seu periodo administrativo corra placida-
mente e seja fecundo o proveitoso para. a
companhia.

Nada mais- havendo a tratar-se, o Sr. pra-
sidento suspendeu a sessão por uma hora
para ser lavrada esta acta.

Reaberta a sessão, o Sr, 1° secretario
Henri alalerme procedeu á, leitura desta acta
que foi em seguida posta em discussão.

Não havendo quem pedisse a palavra, fui
a discussão encerrada.

Submettida á votação, foi esta 'acta appro-
vada.

O Sr. presidente levantou a sessão ás 4 1/2
horas da taaale.

A proseaste acta foi feita em duplicata, •
sendo uns dos exemptares, que tem do ser
areltivada na meritissima, Junta Commercial
desta Capital, saltado com duas estampilhas
federaes Do valor de 1$200, inutilizadas com
as assignaturas dos membros da mesa, e
ambos os exampl ires assignados pelos mem-
bros da mesa e 113103 accionistas presentes.
E eu, Luiz Mala.faia Junior, servindo de
2° secretario, os conferi e -subscrevo. —
Bardo de Para napiacaba, presidente . —Mear i
illalernie, 1° soceetario.—Luir. Malafaia,2° 80-
cretario.

Luiz de Matafaia, 50 acções ; Henri AN=
leme, cinco acç5es;Barão de Parana.piacaba,
cinco acções; Dr. - Francisco Corroa Dutra,
10 acções ; Alfredo Pinto da Costa, cinca
acções; Alexandre Mon VAlverne, 250 acções
Carlos José da Matta, cinco acções; Antoniew
Tavares do Manta Pegado, cinco acções; Ma-
noel José Amoroso Liina,cinco acções;Alfreda
aIoyer, eine) acções; Arthur alalerme, &eco
acções; José Prodopio da Costa, 225 acções;
Manoel de Miranda, Rosa, 175 anões ; Luiz
Malaffaia, Junior, 250 acções.

— • .
Certifico que, por despache da Junta Com-

marcial, em Sessão de /roje, archivaram-se
nesta repartição, sob n: 2.983, os estatutos
da Companhia Fabril de S. Christovão, a
acta de nomeação do louvados para a ava-
liação da bons, a de approvação do laudo

. respectivo e de installação, - a relação nomi-
nal dos accionista3, o certificado do deposito
fai to no Thesouro . Federal de -2: 000$,.decirriN,
parte do capital em dinheiro, e o talão c ma--

verba dd pagamento do sello dó 220d5Q0U.
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Rio de Janeiro, 27 fevereiro de 1905.-
O secretario, Cesar de Oliveira. Estavam de-
vidamente inutilizados dous s :11 os de estam-
pilhas federam no valor de 5$500 e o carimba
da Janta Comercial.,"

ESTATUTOS -

• CAPITULO .1

Nome, sede, fôr°, fins e duraçao

Art. 1.° Fica constituida uma sociedade
anonyma, que se denominará Companhia
Fabril do S. Christovão ; terá sua. séde e
Timo nesta cidade do Rio de Janeiro e se
regerá por estes estatutos e pelas leis vis
gentes.

Art. 2.° O seu fim é a acquisição da fa-
brica de sabão o aleos situada á praia de
S. Christovão n. 5, pertencente a Manoel

, de Miranda Rosa e outros, para exploral-a.
Paragrapho unico. A companhia poderá

expiorar outras industrias fabris, no mesmo
estabelecimento ou outro .que fundar ou
adquirir.

Art. 3.° Sua duração será de 20 annos,
não podendo ser antes liquidada, sinão.nos
casos previstos na lei.

CAPITULO II

Capital e accionistas

.. Art. 4, 0 O capital social é de 200:000$,
di.vidido em 1.000 acções integraliza.das no
valor de 200$ cada uma, realizado em um
só pagamento no acto de ser subscripto.

Ast. 5.° As acções serão nominativas ou
no portador, á escolha dos -accionistas, e
sua transferencia opora-se nos termos da

Art. 6. 0 OS direitos o obrigações dos
accionistas são os definidos na lei.

CAPITULO III.	 .
Da administraçao

• 'Art. 7. 0 A companhia será administrada
pos quatro directores eleitos pela assembléa

•geral de accionistas, Por maioria absoluta
de votos, 03 quaes servirão durante cinco
manos, podendo Ser reeleitos.

§ 1.° OS directores elegerão entro si o pre-
sidente, servindo os outros de vice-presi-
dente, secretario e gerente, de accordo com
a deliberação que será tomada pela dire-
ctoria em sua primeira reunião.

§ 2, 0 A caução que cada director deverá
prestar, nos termos do art. 105 do decreto
n, 434, de 1891, é ale. 50 . aeções desta com-
panhia,

• § 3. 0 Cada director perceberá o ordenado
mensal de 600$ e uma gratificação de
2 1/2 0/o sobro os hicsos liquides verificados
semestralmente.

§ 4, 0 Os directores impedidos por mais de
um rnez, sendo necessa.rio, serão substituidos
emquanto durar o impedimento, por pessoa
nomeada- pelos directores desimpedidos.

O substituto perceberá somente os orde-
nados do substituido, emquanto durar a sub-,	 ., stituição;

' § 5.° Não será considerada impedimento a
ausencia em serviço da companhia.

§ 6. 0 Nos casos de morte ou renuncia de
qualquee director, o substituto será nomeado
nss termos dos arts. 103 e 104 do decreto
n. 434, de 1891.

§ 7.° Perderá o cargo o director que dei-
: .xar de comparecer na séde social durante

tres mezes, sem licença da assembléa geral
ou da directoria, que não lhe poderá ser ne-
gada.

Art. 8.° A directoria celebrará uma 'ses-
Sã ordiaaria por mez, reunindo-se extraor-
dinariamente sempre que qualquer director

• julgar necessario.

Suas deliberações serão tomadas par
maioria de votos e lonçadas em • acta no
livra respectivo.

§ 1. 0 Para que a directoria possa deliberar
validamente, é necessario que estejsas pre-
sentes tres directores..

Na falta deste numero, a directoria con-
a-ocara o conselho fiscal para em Sessão
conjuncta com a directoria, na qual fun-
ccionará, esta com qualquer numero de dire-
ctoras, tomar as"deliberações que penderem
do approvação.

§ 2.° Em sua primeira reunião a directo-
ria estabelecerá a ordem da substituição dos
directores em seus impedimentos nas cargos
para que foram designados.

Art. 9, 0 Compete á directoria:
a) organizar o regimento interno e os re-

gulamentos que os serviços sociaes exigi-
rem

b) crear e supprimir empregos ; nomear
e demittir todos 03 empregados da comp a-
nhia ; marcar 03 respectivos ordenados o
attribuições ;

c) demandar e ser demandada e exercer
livro e geral administração, com plenos po-
deres, nos quaes sem reserva alguma de
considerar-se conferidos e outorgados todos,
mesmo 03 em causa propria.

Art. 10. Todos os documentos que crearem
obrigações para a. companhia devem ser
assig,nados por dous directores.

Paragrapho unico. Nenhum compromisso
deverá ser assumido pelos directores para a
companhia sem approvação da directoria,
constante das actas de suas reuniões.

Art. 11. O presidente representará a com-
panhia officialmente em juizo e fora delle;
presidirá as reuniões da directora, as desta
com o conselho fiscal e as asumbléas geram
até ser acclamado o respectivo presidente;
assignará os cheques para levantar dinheiro
em banco e superintenderá todos 03 negocias
sociae3.

Paragrapho unico. As attribuiç'ões dos de-
mais directores serão regidas pela lei vigente
e re,gulaclasno regimento interno.

Art. 12. Os directores são solidariamente
responsaveis pelos actos da directoria,

CAPITULO IV
Do conselho fiscal

Art. 13. O conselho fiscal compõe-se de
tres membros effectivos e tres supplentes,
eleitos annualmente pela assernbléa. geral.

§ 1. 0 Os fiscaus não são remunerados ; en-
tretanto, a assembléa geral poderá marcar-
lhes uma gratificaçã aõ terminarem o
mandato, depois do aPprova,das as contas
amuam da directoria.

§ 2.° As attribuições dos fiSe3.03 São as
definidas no capitulo V do decreto n. 434,
de 1891, e nestes estatutos.

CAPITULO V
Da assemblda geral.

Art. 14. A assemblés geral á a reunião de
numero legal de accionistas. Na sua consti-
tuição e em suas deliberações serão obser-
vadas as disposições da lei vigente. .

§ 1.0 A assembléa acclamará, o seu presi-
dente e este convidará deus accionistas para
pecretarios.

§ 2. 0 Os accionistas terão um voto por
lote de cinco acções, mas ninguem poderá
ter mais de cincoenta votos, qualquer, que
seja o numere de acções que possuir sou re
presente.

§ 3.° Os accionistas podarão se fazer re-
presentar nas assernbléas por procuradores
que tambem sejam accionistas; mas para que
os procuradores possam tomar parte na reu-
nia°, é necessario que as procurações sejam
registradas na séde da companhia, no mi--
nimo, tres dias antes do designado para.
reunir-se a assemblCa.

§!4. 0 A transferencia das acções nomina-
tivas ficará suspensa cinco dias antes do
designado para a reunião da assernbléa • as
acções ao p :stades deverão ser deposita:das

áéle social, Com essa mesma anteceden-
cia, n para que seus possuidores possam tomar
parte na reunião.

Art. 15. As reuniões ordinarias da assem-
bléa geral para os fins determinados no
art.' 143 do decreto n. 434. de 1891, serão
realizadas até ao mez de abril.

§ j 1.0 As reuniões ordinarias da assembla
geral Serão convocadas Com 15 dias de ante-
cedencia, em primeira convocação ; COM oito
diaá antece lenda. em segunda convoca-
çãoi e com cinco dias em terceira, resol-
vendo-se nesta com qualquer numero,

§12.° Para as reuniões extraordinarias o
prazo de convocação é de 10 dias em pri-
meira e de cinco dias em segunda e terceira
convocações. •

Art. 16. Só em reunião extraordinaria, a
assembléa geral poderá deliberar sobre re-
feria de estatutos, prorogação do prazo do
duração o liquidação da companhia.

Art. 17. As attribuiçiks dts assembléas
geraes são as definidas na lei.

• CAPITULO VI	 •

I	
Lucros, reservas e dividendos	 _

Art. 18. No fun de cada semestre se pra- -
cederá a balanço geral, que será lançado na
Diário e assignado pela directoria e conselho
fiscal.

Art. 19. OS lucros il fplid03 verificados Se-.
mostrai mente são os provenientes das traias--
acções liquidadas dentro do mesmo semestre
e terão a seguinte applicaçãU : 10 o/. no
minimo para o fundo de reserva ; 10 V. para
fundo especial ; 10 0/. correspondente á por-
centagem dos directores e mais a quota que
for arbitrada pela assembléa geral para 03
fiscaes, de accordo com o disposto no § 1° do
art. 13 destes estatutos. O excedeate será,
distribuido COMO dividendo aos accim:stas.

§ 1.0 A directoria. não poderá distribuir
dividendos superiores a „ 10 o/. do capita/
segai. Quando o saldo destinado a esse fira
exceder desta taxa o excedente será levado
á conta especial, competindo á assembléa
geral ordinária determinar a applicaçãa
que deverão ter as quantias escripturadaa
nesta conta. •

§ 2.° A assembléa geral ordinaria poderá.
determinar que as quantias oscripturadas
na conta especial sejam distribuidas pelos
accionistas no todo ou em parte, como divi-
dendo extraordinario, ou applicadas ao ars-
ginento do fundo do reserva o . do fundo
especial.

rt. 20. O fundo de reserva destina-se a
uo rir as perdas que sonos o capital social
o não será augmentado desde que attingir
o valor correspondente á metade do mesmo
capital.

IArt. 21. O fundo especial é destinado a
supprir as despezas de concertos e substi-
tuição do material, devendo as quotas ao
mesmo destinadas ser puma:sentem ente
escripturadas no mesmo fundo.

.	 • CAPITULO VII

Dimosi;&s gemes
-

Art. 22. O anno social começa -o termina
com o anno civil. 	 .

Art. 23. A directoria fica autorizada a
contrahir empresemos até o valor do du.--
zentos centos de réis, por emissão do obriga-
ções ao portador (debentures), ou pela fórma.
gim julgar mais conveniente, dando em hypas
theca ou penhor mercantil todo o acervo da
companhia.	 .• •	 •	 .	 ..

I§ 1•° Os empres times poderão ser a curto
ou -longo prazo, conforme as conveniençias
mines aconselharem e semente das quaatia.a
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indiapensaveis para attender aos negocios da
companhia.-

§ 2.° O -typo doa emprestimoa, •taxa de
juros, prazo para resgate e garantias que a
Companhia tiver de dar, serão previamente
approvados em sessão coujuncta da ,dire-
ctoria o conselho fiscal.-

Art. 24. A posse de acções 'desta campa-
itiia importa no Teconh :cimento e appro-
vação destoa estatutos e dos actos legal-
.Mente praticados 'pela assembléa, geral e
pela directoria.

CAPITULO VIII -

Disposições transitorias
.Art. 25. Fica a. directoria autorizada a

"pagar todas as despozas realizadas para a
C011.3;iiiição desta companhia e acquisi-
cão da fabrica á praia de S. aristovão

parto não inciuid na relaçã,o
nirie bens dados ODMO entradas • de tapital;
para o que poderá realizar as operações de
credito que forem necesaarias, de accordo

om o dial-A.-st° no arte 23 o seus paragra,phos
*destes es ta tut oS.	 •

Art. 26. A primeira directoria Binado-
cama somente com tras membros ar que o
ditsenolviniento dos negocioa sacia 3 mon-
calhem o preenchimento ao qua,roo cargo de
-director.	 • ,

§.) ;9 Quando a' directoria julgar conca-
mientn p )(lerá preencher esse cargo, ser-'
*indo o nomeado até á terminação do man-
dato da mesma• directoria. •	 •

§ 2.° Emquanto .no for.- preenchido o
• cargo de director a que se referem o artigo

paragrapho precedentes, a dit-ectoria
berará validamente com a presença de dons
Airectores..

• Art. 27. O primeiro balaço da compa-
afilia será encerrado em 31 do dezembro
"A ;to armo.

Art. 28. Do accardo com a faculdade que
a lei concede, são nomeados para exercer os
cargos do directores, riscam e supplantes,
los accionistas:

Directores : Commendador Luiz de Mara.-
lata, -Alexandro Mont'Alvern3 e Manoel do
.ldiranda; Rosa;

Fiscaes : Dr. Francisco Corrêa Dutra
Barão do Paranapia,caba. e Manoel José Amo-
ioso Lima ;

Supplentes : Alfredo Pinto d Costa, Henri
llalerme e Alfredo Moyor:' 	 •

Os 'ab"5.ixó assignados ratificam e appro-
varia eitc3 estatutos. .

Rio de Janeirp, 18 de fevereiro de 1905.—
Luia. de Mala Luiz Malafaia Junior .—
jearao`deTàranapfbcciba.'—ManOol de Miranda
Josa.—Dr. Francisco .Cor rêa..D ut ra • —Alfredo

• .Piido da Costa.—Alexadre dëAfont'Alverns.
• — Carlos Josd da' Matta - Antonio Tavarens

Monte Pegado.—Manoel José Amoroso Lima.—
- Alfredo Meyer.— Henri Maiorias, — Arthur
121aleraze,— José Procopio da Costa.

Compatibla E. de F. Alto
grécantins

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORei-
.• • • NAP.1Áf

Aos 30 dias do mez sde janeiro do anuo do
)905, a 1 hora da tarde, na sala do 2° -and
alo predio da rua da AlfandeJa n. 2, nesta

t:Zip Capital Federar, reunid os os• Sra. accionis-
lb tas da Companhia Es rada do Ferro Alto To-
' cantins, 'representando mais do dous terços

Co numero total das acções da companhia,
como se verifica pelo livro de presença, foi
accla,mado presideme da assembléa geral
extraordinaria o Sr. Dr. Franklin Ferreira

- &impai°, que Chamonpa,ra 1° e 2° secreta-
nos, respectivamente, aos Srs. A.R.	 Car-

,-±ialli_Q e Y; dP, cunha.

Lida e approvada a acta da assembléa ¥e-
ral extraordinaria anterior; o Sr. presideute
declara aberta a sessão e -diz que foto, novo-
cada a presente assembléa, conforme constá,
do Jornal do Cominarei° do 24 d) caitente;
para apresentar um projecto de reforma do
estatutos que a diroct Tia julga de canvo-
niencia para 03 interesses da companhia,: •
o O Sr. 1 0 s_screta,rio lê o seguinte projecto
de reformado estatutos: ' • 	 ' •

Projecto de reforma dos estatutos da Compa-
nhia Estrada de Ferro de Goúdz, sociedade
anonyma

Substituam-se Os arte. 1°, vaPagraphci
unico, lettras a, b e c; 50 , § .1 0 , lettras a, b
e § 20, pelas seguintea diaposições:'

Art. Sob ,a denominação do Companhia
Estrada de Ferro de Goyaz fica constitui la,
com •séd 3 e Paro juridico -na cid ido. do Rio
de Janeiro, unia sociedada• anonyina, que
tem per fim explorar a concessão feita pelo'
decreto, n . -5.349, de 18 de outubro d 1901,
de uma. estrada de ferro que, .partindo de•
Araorma,ry; terrhine na cidade do .Goyaz, ci-an
um ramal 'giro, partindo n- ..p Alto mais con-
veniente, vá terminar no' p In to navega-a-o/'
do rio Tocantins.

Poderá ainda adquirir, construir, explorar
ou a . Tendar, directa:1 'mi in directarn anta,
ona,esquer outra À estradas de ferro e de ro-
dagom, ca,naes e linhas fluviaea de, navega-
ção e pr rtóa, nacionaes ou internacionaea, o
bem assini tomar parte, por conta propria
emi do terceiros, em qualquer neg, icio que se
relaciono 0.0.11 a industria, viação -e obras
publicas.

Outrosirn, poderá a companhia camprar e
vender terras e colonizal-as , •pola fórma-que
julgar mais convenianto.

Art. A administração da companhia se
campará de tras • direc crres, dos qua ,s será
o presidente o designado pala assernbiéa
geral, competia do-lha a representação judi-
cial e extra-judicial da companhia, porton lo
para isso constituir mandatarios ; a direcção
geral doa negocias SOCK03 ;. a design ;c.ta
privativa do seu -substituto ; a organização
dos diversos serviços e a presidencia das
assembléas rgeraes.

Pa,ra,grapho unica. 03 demais directares
ex rrcorão um o carro de director tochnico e
o outro os do secretario o thealureiro.

Art.O mandato da directoria será do
sois annds, podendo •os SOLI3 membres, ser
reeleitos, cabendo ao presidento exercel-a
sédo social, ou onde designar a :directoria,
sem poo, uizo dos. poderes e attribuições que
lhe são conferidos pelos estatutos vigentes.

Art.' No i Mpedirnan to de qualquer direc tor,

poderá a directoria chaniar quem o'subSti-
tua; si, porém, a airencia fos.. implingada,
Sem licença da directoria, entende-se haver
resignado •a cargo, e seu'. substituto servirá
até a primeirii" reunião da a,ssembléa geral.

Art. _Cabem á directoria todas 03 actos
do livre administração, compra e venda de
bens moveis, - holm yveia -e semoventes, bem
COOU o.d3 poder • hypothecar e apanhar os
bens se dam, no todo ou em parto, e fazer
opera.e5es de cr :dito, dentro ou fora, do paiz,
prda forma prejulgar mais conveniente, in-
clusive sob • a forma dero1frigaçõa3 ao.por-
ta,dor ou .delfautures, garantindo-os com es
bens sociaes, e até com a garantia de juros.
• Art. A directoria reunir-se-lia sempre
que for nedéssai;io O as suas deliberações
serão eons,gnadas em actas.» 	 •

Após a leituraoo Sr. presidente declara o
projecto em discussão.' 	 . -

Não havendo quem pedisse a palavra, roi
encerrada a discu são, e; posto a votos, foi
projecto approvado por unanimidade.

Em virtude do, art. dos' -novos estatutos,
'assernbléa designou para • presidente ao

Dr. Franklin Ferreira • Sampaio, para •

Tector-tedhoicn ao Dia.-João. Teixeira • Soa,rpg•
e para direcíor-thesow:etro ao -• 	 Carlo0-

•Perora Leal. ••	 -
'a oresentdda 11,401:tinto • proposta,'qu'é,"

submettida á consideração da ..assembléa,
approva,da,. unanimensoente;	 -..--• • • •

. •	 'Proposta	 •	 4-•

OS accionistaa' da COnipanhia Estrada de
FJPI'á " de -Goya -;,, reunida em aaseni +Ma
geral exteaol .dinalda, roodvem consignar na
acta da presunto sessã) uni voto - de pro-
fundo rac whocioiento aos Ekins. SDS. Lauro
Midler, Leopold ) de Bulhões, Urbano da
Gouvéa e F. M. Chagas Done; pelos role- •
vantes serviços presta los a 'esta oompa-i-
nhia, oficiando nesse sentido a directoria a.
SS. EEx.

Rio do Janeiro, 30 de janeiro de 1005.-
C. P. Leal.»	 .	 •

O Sr. presidente declara que vaio oficiar
a esses illustroa cavalheiros, dando noticia
dessa ma.alfeatação do reconhecimento doa
Srs. accionistas.	 •	 •

Nad i mais havendo a tratar, • o Sr.' presi-
dente declara encerrada a sessão, 'sondo a
prosou •e acta agá-ginga pala mesa da assem-
bléia.— Pranhlin- P Sampaio. presidente
A. R. de Carvalho, 1° secoetario.— 1. F. da
Cunha, 20 secretari J.

..ASNUNOIOS

Intprensa, Nacional
• -Acham-se á venda na Thesouraria de.344,
repartição:	 ..	 •
'Reforma nleitoual, do-

- céeto n. 1.260: do 15 de novena-
' bro do 1904: -reforma a legisla-
ção eleitoral e dá-outras provi,
dencia,s 	 '	 ' 

Ias trucções para o
- alistamento- 	 - elei...-

tores na, 1Republica,
decreto n. 5.391, • de 12 dea de-
zembro do 1904 	 	 ':500

]Ret•orma' Judiciaria
d_tilEDistrieto Federal
—Lei n. 1.338, de 9 do janeiro
de 1905 Reorganiza a justiça

•local do j District° Federal — e
Decreto n. 5;433; de 16 doia-net-

' ro . de 1005— Manda observarias
"disposições- provisorlas para, 'a.
execução da lei n. 1.338, de 9

•
de janeiro ............. 	 1$09l

Marcas do fabrica, e
de commereio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 do. setembro

• de 1904—Modifica o decreto nu-
- moro 8.343, do 14 de outubro do -

1887. Decreto n. 5.424, do 10 do
janeiro do 1905—Approva o re-

- gulamento para a execução da'
•lei n. 1.236, de 24 de setembro
-de 1904, 'sobre marcas • do fa-
brica o do.commercio 	

Orçamento dareceita
e clespez a para, 10 OU
—Leis ns. 1.313 o 1.316, do 30,•
e 31 de dezembro do 1904, que •
orça a receita o fixa a despeza da

• 'Republica Para o exercido ' de
1905, e dá outras providencias,.	 1$000

As minas do Ilrazil e
sua le,gisla,ção, pelo Dr.
J. Pandiá Calogeras, -1 0 volurno	 • 6$000
As vendas superiores . a 100$ toem o abati-

mento do 15 °/.- o •
Rio do Janeiro — Imprensa Nacional — 1905

,

1$000


